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WASHINGTON, 8 — Um an- 
tigo espião checoslovaco, que 
se passou para o Ocidente, deu 
a uma comissão do Senado 
americano alguns elementos 


ANIVERSÁRIO 
DA INVESTIDURA 


DO CHEFE 
DO ESTADO 


Ocorre, hoje, o sexto aniver- 
sário da investidura, no seu se- 
gundo mandato, do sr. almirante 
Américo de Deus Rodrigues To- 
más, no alto cargo de Presidente 
da República. Pela simplicidade 
do trato, pela irrepreensivel cor- 
recção de atitudes, pela afabili- 
dade e pela ponderação, pela for- 
ma atenta como acompanha a 
vida do País, o sr. Almirante 
Américo Tomás tem jus ao res- 
peito e à admiração do todos os 
portugueses, que em boa hora 
o escolheram para seu legítimo 
* digno representanta, 


ESPALHAR 


INFORMAÇÕES 


sobre a arte da «propaganda, 
negra», que consiste em espa- 
lhar falsas informações para 
influenciar, a opinião pública 
nos países ocidentais e levar 
os dirigentes políticos a toma- 
rem decisões erradas baseadas 
nessas falsificações. 

O detector checoslovaco, 
que adoptou o pseudónimo de 
Lawrence Britt, contou como 
os serviços de espionagem che- 
coslovacos tentaram minar a 
posição americana em África, 
distribuindo documentos for- 
jados na Tanzânia. 

Esses documentos postos a 
circular em 1964 e 1965, tinham 
por objectivo apresentar os 
Estados Unidos aos olhos dos 
regimes africanos esquerdis- 
tas, como o principal inimigo 
e conspirador. 

Um desses documentos era 
apresentado como escrito pelo 
embaixador americano na Tan- 
zânia com o objectivo de insi- 
nuar que havia uma conspira- 
ção americana contra o Go- 
verno do presidente Nyerere. 

«Oscar Kambona, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
da Tanzânia, apresentou ao 
público os documentos forja- 
dos como prova da conspiração 
americana. 

«O presidente Nyerere hesi- 
tou no entanto em acreditar 
nesses documentos e pediu às 
autoridades americanas que 
provassem a sua falsidade, o 
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FUNDADO EM 1854 


volta a Portugal:-em bicicle 


A CHUVA CANCELOU 
A GRANDE APOTEOSE 
NUM ALVALADE EM DELÍRIO 


Toda aquela mole imensa — 
a maior de sempre na história 
da Volta! — aguardava, com in- 
contida ansiedade, o momento 
de consagrar o ídolo, o vence- 
dor. 

A medida que os corredores 
iam chegando, aplaudia-os com 
simpatia. Entrava um moço de 
camisola verde - e - branca e era 
um não mais acabar de aplau- 
sos. Que faria quando chegsse 
o ídolo dos ídolos !... 

Estrada fora, desde Sintra, 
cem mil almas, duzentas mil — 
sabemos lá quantas! — sauda- 
vam, delirantemente, o homem 
da «camisola amarela» e do 5.º 
lugar da Volta à França. 

Ai quando ele chegasse ao 
estádio, qualquer que fosse a 
sua «marca» é que seria o «fim 
do mundo»! E, depois, viria a 
Testa, a consagração. 

Os seiscentos metros que per- 
correu no velódromo sportinguis- 
ta seriam, afinal, o fim-de-fes- 
Tudo acabou abrup'amente, 
O tempo «enfarruscou-se» a par- 
tir das quatro e meia e os últi- 
mos dois corredores a entrar em 
acção apanharam chuva nos úl- 
timos quilómetros. Mas nada que 
fizesse a multidão arredar pé. 
Mas assim que Agostinho pa- 
rou e que lhe anunciaram à vi- 
tória — a oitava, senhores, num 
conjunto de vinte e cinco eia- 
pas!!! — deu-se a explosão e 
o dilúvio. A alegria — mais 
uma... — da gente «leonina», 
era regada com chuva em vez 
de champanhe, Puseram uma 
toalha sobre os ombros de Agos- 


tinho. E este foi para os balneá- 
rios. Os outros também se abri- 
garam, Chovia cada vez mais. 
E a multidão começou a debm 
dar, encharcada até aos ossos. 
Foi apanhada desprevenidamen- 
te... 

Debaixo da cobertura da ban- 
cada, a multidão apinhava-se, 


UM STRADIVARIUS 
COM 225 ANOS! 


BELLEY (França), 8-—Dois 
irmãos, ao fazerem hoje a lim- 
peza do sótão da sua residência 
de férias, nos Alpes, encontra- 
ram um violino «Stradivarius», 
com 225 anos de existência. 
Frantz e Emile Baetz decla- 
ram terem encontrado o instru- 
mento, coberto de poeira, no vão 
de uma escada. E legível a ins- 
crição do famoso fabricante ita- 
liano de instrumentos musicais 
do século XVIII «Antonius Stra- 
divarius Cremonensis Faciebat 


ano 1716» (feito por António 
Stradivarius, de Cremona, no 
ano de 1716). 


Os irmãos Baetz supõem que 
o violino pertenceu ao seu avô, 
aluno do compositor francês do 
séc. XIX, Camille Saint-Saens. 
— NL. 


Havia ainda a esperança de que 
o mau tempo amainasse. Mas 
não. Cada vez chovia mais. Os 
«Mareantes do Rio Douro» — 41 
— eram os que batiam nos bom- 
bos — indiferentes à intempérie, 
desceram à pista, deram a volta 
e dispersaram, encharcado. E 
para ali ficaram ainda alguns 
dos milhares de espectadores, à 
espera da apoteose, que não mais 
continuaria. Três quartos de 
hora depois de acabada a etapa 
veio à informação: devido ao 
mau tempo, as equipas não des- 
filariam nem ninguém viria so 
«pódiumy! 

Um oh, de decepção, percor- 
reu a bancada (coberta). Agosti- 
nho, que tinha regressado dos 
balneários, abrigando-se num 
rro estacionado na pista de 
cinza, abriu a porta e foi-se. O 
fotógrafo lembrou-se de pedir à 
artista Maria Pereira que lhe 
entregasse a coroa de louros é a 
isso se limitou, apresadamente, o 
cerimonial da consagração. AI- 
»s aperceberam- 
e bateram pal- 
mas. Palmas de desilusão, porque 
todo aquele fim de tarde foi como 
se Joaquim Agostinho tivesse 
perdido a «camisola amarela», 
já depois de percorrido o contra- 
-relógio. 

Aquela hora, o Estádio pode- 
ria ser um incêndio de entusias- 
mo, ateado do último degrau da 
bancada até lá abaixo, onde se 
estendia um cordão policial 
(também encharcado) tque ali- 
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Dois dos concorrentes para a Taça Almirante, em Cowes, em Inglaterra, travam despique empolgante pola vitória que 
acabario por sorrir o da franta, o Diana M 


A NATO. terá 


trinta milhões de libras esterlinas 


di 


“Claras é uma galinho muito especial « que por isso 'mesmo é o orgulho do seu proprietário: põe ovos verdes. 
Não há dúvida que o caso é para pasmar e querer provar... 


para utilizar instalações mi 


Vilar de Mouros ou da verdadeira face da música pop, com 


PoRTO 


EM CAMIN. 
DEMASIADO TARDE 


PARA SER HERÓI 


Caminha virou do avesso. 
Nunca teve, na sua longa histó- 
ria, uma tão grande população... 
flutuanto — que a outra abalou 
para outros meridianos. Agora 
o que Caminha nunca pensou é 
ver-se invadida por cestey tipo 


Dos nossos enviados especiais 


SILVA TAVARES e RICARDO PEREIRA 


do visitantes, E, na verdade, 
ninguém se preparou, ninguém 
procurou tirar partido da situa- 
cão, dentro dos limites, claro! 

Conversando indiseriminada- 
mente com toda a espécie “de 
jovem, uma ideia lhes . ficou 


visível na mente: paisagem ex- 
traordinária, De facto, o Minho 
é uma tapeçaria rara, cortada 
nas cores mais vivas da Natu- 
reza, matizada de encantos. E 
com uma cozinha requintada- 
mente suculenta e caseira! Mas 
Caminha pasmou, de olhos aber- 
tos até às orelhas, com estes 
«shows, 

Madrugada fora, na deban- 
dada lenta de Vilar de Mouros, 
centenas de jovens regressuvam. 
Muitos passavam por Caminha. 
Tudo fechado, Vimos pedir água, 
um maço de tabaco, uma bica... 
Por detrás dos vidros, na rua, 
um jovem fazia gestos, na ten- 
tativa vã.de abrir à porta duma 
confeitaria: — Fome! 

Caminha era metrópole colo- 
vida e berrante. Esplanadas 
cheias, jornais esgotados, pedi 


de pagar a Malta 


tares na ilha 


BRUXELAS, 8 — O secre- 
tário-geral interino da NATO, 
Georg Kastel apresentou um 
relatório, durante uma reunião 
especial, hojs realizada em 
Bruxelas, do conselho da 
NATO, as conversações que na 
passada semana teve em Malta 
sobre o futuro da presença da 
NATO naquela ilha. 

Circulos da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte in- 
formam que o secretário Kas- 
tel debateu com o Primeiro- 
“Ministro maltês, don Mintoff, 
o pedido por sete feito de trin- 


ta milhões de libras para con- 
tinuação da utilização de ins- 
talações militares em Malta. 

Não foram revelados os por- 
menores do relatório feito por 
Georg Kastel, mas os circulos 
informativos afirmam que o 
conselho discutirá o assunto 
na próxima semana, 

Georg Kastel fez-se acom- 
panhar na sua visita a Valletta 
por Paul van Campen, conse- 
lheiro político especial da 
NATO para o directório do 
protocolo, Og círculos informa- 
tivos acrescentam que os dois 


enviados apresentaram uma 
contra-oferta à exigência de 
don Mintoff. 

A Inglaterra tem estado a 
tentar persuadir a NATO a 
partilhar o pagamento pela 
utilização da base de Malta, 
argumentando que a organi- 
zação deve pagar parte das 
despesas se é que a ilha possui 
qualquer valor estratégico para 
a Aliança Atlântica, 

Após semanas de perma- 
nentes consultas em Bruxelas, 
o conselho da NATO concor- 
dou com uma contribuição 


para além dos cinco milhões 
de libras que a Inglaterra está 
correntemente a pagar a Mal- 
ta pela utilização das instala- 
ções. Mas os informadores 
afirmam que a contribuição 
está muito aquém dos trinta 
milhões de libras pedidos pelo 
Primeiro-Ministro maltês. 
Supõe-se que o secretário- 
-geral interino disse ao chefe 
maltês que a NATO nem pa- 
gará o preço que ele pede nem 
considera o arrendamento de 
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“FESTIVAL 


IP 


uma laranjada para matar um 
jantar que não se tomou. Mas 


aminha não abriu os olhos de 
espanto, Vejo uma rapariga pe- 
dir ao balcão duma mercearia, 
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FUNDAÇÃO 
CALOUSTE 
GULBENKIAN. 


RELATÓRIO 
DA COMISSÃO 
REVISORA DE CONTAS 


O Relatório da Comissão Re- 
visora de Contas da Fundação 
Calouste Gulbenkian, referente 
ao ano de 1970, que publicamos 
noutra página, com o devido re- 


levo, constitui, como sempre, um 
documento revelador da aplica- 
ção de firmes princípios orien- 


tadores na actividade da presti- 
mosa instituição. Documento de 
grande clareza e do maior apre- 
qo, revela uma sobriedade calma 
que contrasta com a eloquência 
dos números, procurando, sobre- 
tudo, destacar os factos mais 
importantes. Assim, a simples 
análise do valor global do Pa- 
trimónio da Fundação, revela a 
manutenção das directivas da 
Administração, que, desde sem- 
pre, tem proporcionado a cons- 
tante valorização desse Patrimó- 
nlo, à par da progressiva expan- 
são das actividades inerentes aos 
tihs ditados pelo fundador. 

Pela leitura atenta do Rela- 
tório, pode verificar-se que, no 
final de 1970, o Património da 
Fundação atingiu a importância 
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O Comércio do Porto 


Casos em no lícia 


mim 


7/00/0000 


Ontem, ao fim da tarde, em 
direcção a Lisboa, seguia pela 
auto - estrada do norte o auto- 
móvel BC-27-31, guiado pelo seu 
proprietário, António Lopes An- 
dré, de 30 anos, casado, empre- 
gado comercial, morador no 
Boqueirão do Duro, 46-50, nã 
capital. 

Cerca das 19 horas e meia, 
quando passava no lugar dos 
Carvalhos, Pedroso, Gala, em 
frente a uma garagem alt exis- 
tentes, teve de travar brusca- 
mente, o que o fez rodopiar e 
ir embater, com a traseira, na 
frente de uma furgoneta, guiada 
por Tomás Pereira, Pinto( de 45 
anos, casado, estofador, que le- 
vava consigo mais três pes- 
soas: Berta Pedrosa de Sousa, 
de 56 anos, casada, doméstica; 
“Amélia Celeste Pereira de Abreu, 
de 48 anos, casada, doméstica; 
e Maria Alice de Sousa Azevedo, 
de 44 anos, casada, doméstica, 
todos residentes no referido lu- 
gar dog Carvalhos. 

Por sua vez, a furgoneta, com 
o impulso recebido, foi embater 
de traseira noutro automóvel, 
este de matrícula DC-97-25, 
guiado pelo seu proprietário, 
Manuel Jorge de Sousa Marava- 


lhas, morador na Rua Direita 
de Pereiró, nesta cidade, 
Apenas este último automo- 
bilista escapou ileso, porquanto 
todos os outros ocupantes dos 
dois primeiros carros ficaram 
feridos, sendo transportados, em 
ambulâncias dos Bombeiros Vo- 
luntários dos Carvalhos, ao Hos- 


MOTOCICLETA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
FERIDO 


Os bombeiros ds Paços de 
Ferreira transferiram, ontem, 
do hospital local para o Hospital 
Escolar de S. João, desta cida- 
de, Belmiro Magalhães Couto 
Faria, de 24 anos, solteiro, mar- 
ceneiro, do lugar da Aldeia, 
Modelos, daquele concelho, o 
qual tivera uma colisão com um 
automóvel, quando passava na- 
quela vila, tripulando uma mo- 
tocicleta. 

O sinistrado, que apresentava 
traumatismos múltiplos, ficou 
internado, em estado grave, na 
Sala de Observações daquele 
Hospital Escolar. 


GRAVEMENTE 
FERIDO 

NUM ACID 
DE VIAÇÃO 


Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Vila Nova 
de Famalicão trouxe, ontem, 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, por trans- 
ferência do Hospital Sub-Regio- 
mal daquela vila, José Alves Pe- 
reira, de 39 anos, casado, aperá- 
rio, do lugar de Quintães, fre- 
guesla de Nime, daquele conce 
lho, o qual, quando passava na- 
quela vila, tripulando uma mo- 
torizada, tivera uma colisão com 
um automóvel. 

Ficou internado na Sela de 
Observações, com traumatismos 
craniano e facial e ferimentos 
graves no rosto. 


TE 


Telef, o 


iii 


O estado em que ficou o carro que, nos Carvalhos, provocou o acidente 
de que saíram feridas cinco pessoas 
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PREÇO AVULSO: 


O 


DEZ FERIDOS 


EM DOIS ACIDENTES 
QUE ENVOLVERAM SEIS VEÍCULOS 


O automóvel em que viajava a família de Viseu, sofreu danos muito importantes 


pital Geral de Santo António. 
AN, verificando-se que a Ber- 
ta sofrera graves ferimentos 
na cabeça e rosto e pelo corpo, 
ficou internada na Sala de 


Observações. Todos os outros, 
depois de tratados a ferimentos 
menos graves, puderam seguir 
o seu destino, 

Os três veiculos sofreram 


E] 
lá 


Outro, de matricula BL- 
«73-76, era guiado por Emanuel 
António Martins de Castro, da 
Rua do Barão do Corvo, 867, 
em Vila Nova de Gaia e nele se- 
guiam mais três pessoas : o fu- 
turo sogro do condutor e pro- 
prietário do carro, Ilídio Ferrei- 
ra da Costa, de 59 anos, casado, 
empregado de armazém; a espo- 
sa deste, Ana da Conceição, de 
50 anos, doméstica, e a filha do 
casal, noiva do automobilista, 
Gracinda da Conceição Ferreira, 
de 26 anos, solteira, monitora 
de máquinas, todos moradores 
em Gramoinhos, Vilar do Parai- 
so, Gaia. O terceiro veículo so- 
freu, apenas, o embate do se- 
gundo carro, contra ele arre- 
messado pelo primeiro, pelo que 
nem os seus danos foram sérios, 
nem o respectivo condutor se 
feriu. 

Com efeito, nenhum dos con- 
dutores sofreu mais que o susto, 
tendo ficado feridos, todavia, os 

dos dois primeiros 


António, desta cidade, onde se 


verificou estarem mais ou me- 
nos feridos, porém sem gravi- 
dade de maior. Receberam, por 
isso, o necessário tratamento, 
recolhendo depois a suas casas. 

Os carros sofreram danos 
apreciáveis, tendo registado o 
acidente uma patrulha moto- 
ciclista da Brigada de Trânsito 
da G. N. R. 


O carro em que se transportavam os três feridos de Vilar do Paraíso, ficou 
no lamentável estado que a nossa gravura mostra 


danos de certa monta, tendo to- 
mado conta do caso a G.N.R, do 
posto dos Carvalhos, 


* 


Cerca das 21 horas de ontem, 
no lugar da Nha, Vilar do Pa- 
raiso, Gala, na Estrada Naclo- 
nal nº 109, entre esta cidade e 
Espinho, deu-se uma colisão en- 
tre três automóveis, de que re- 
sultaram cinco feridos. 

Um dos carros, GE-39-20, era 
guiado pelo seu proprietário, 
Eduardo Rodrigues, de 39 anos, 
casado, comerciante, que se fa- 
zia acompanhar de sua esposa, 
Natália de Jesus Silveira, de 42 
anos, enfermeira, e da filha do 
casal, Maria da Conceição Sil- 
veira Rodrigues, de 14 anos, 
estudante, todos residentes na 
Rua 5 de Outubro, 420, em 
Viseu. 


Redacção sum IAM 
Administração ...... JTO9TO 
Ra, 


Tolet. 


(Ponte Praça) — Telef. 
1550 


MARIDO 
E MU 


ER 


FERIDOS 


DE 


Transteridos do hospital da 
Régua, deram entrada, pela 
madrugada de ontem, no Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, José Joaquim Ramires 
Gamboa, de 28 anos, casado, 
estudante, e sua esposa, Geor- 
gete Fernanda Lobão. Gam- 
boa, de 30 anos, professora- 
-primária, residentes na Rua 
do Almada, 635-3.-esq.”, nesta 
cidade, os quais, quando se- 
guiam num automóvel, guiado 
pelo primeiro, tiveram uma 
colisão com uma caminheta 
de carga, nas proximidades 
do Pinhão. 

O marido, que apresentava 
fracturas da perna e do joelho 
esquerdos, ficou internado nos 
Serviços de Traumatologia da- 
quele Hospital Escolar, a fim 
de ser devidamente operado; 
sua esposa, depois de assistida 
e tratada a contusões crania- 
na e do nariz, recolheu a casa. 

AG. N. R. do posto de Ta- 
buaço, registou a ocorrência. 


ATROPELADO 


Alberto Fernandes de Matos, 
de 3 anos, residente na Travessa 
do Crasto, 52 — Rio Tinto, atro- 
pelado por uma motorizada pró- 
ximo de casa, deu entrada no 
Hospital Escolar de S. João, com 
traumatismo craniano. 

Ficou internado na Sala de 
Observações, em estado que ins- 
pira cuidados. 


uno 


dor na Rua de 
Lisboa, condu 
bilitado com a respectiva «car- 
ta», o automóvel DF-30-52, per- 
tencente a Marin Menuela 
mes Correia Lourenço, da Rua 
da Escola do Exército, 28, tam- 
bém na capital 


Ao desembocar da Via Nor- 
te, para entrar na Eistrada da 
Circunvalação, embateu com um 
marco de pedra, derrubando-o, 
após o que gal praceta 
ajardinada ali ex! 


No acidente epenas há a re- 
gistar os danos sofridos no vei- 
culo, mas mesmo estes são de 
pouca monta. 

Ao tomar conta da ocorrên- 
cia, um guarda da P. S. P. veti- 


ficou que o automobilista não 
possuia a referida «corta», pelo 
que o conduziu à 13º Esquadra, 
onde foi notificado para compa- 


vecer em juizo, 


NA VIA NORTE 


No Hospital Escolar de S. 
João ficou internado, com luxa- 
cão no cotovelo esquerdo, Eugé- 
nio Martinez del Rio, de 28 anos, 
casado, engenheiro, morador na 


Praça Henão, 23-3.º, Bilbau, 
Espanha, em consequência do 
seu automóvel ter sido emba- 


tido por outro, na Via Norte. 

A esposa — Rosa Lopez del 
Castro Ramires, de 27 anos, es- 
tudante — e o filho — Noemi 
Ramires Martinez Lopez del Cas- 
tro, de 11 anos — também fi- 
caram lesionados, mas tiveram 
alta, recebidos que foram os 
tratamentos. Rosa Ramires so- 
freu contusão no pé esquerdo e, 
o filho, hematoma no frontal es- 
querdo. 


CAN 
DA DTORIZADA 
E FOI PARAR 
AO HOSPITAL 


Vindo do hospital de Santo 
Tirso, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, desta cida- 
de, Maria Bernardete da Sil- 
va Pereira, de 16 anos, solteira, 


queda da psi As que tri- 
pulava, perto de casa. 

Com ferimentos na cabeça 
e traumatismo craniano, ficou 
internada, em estado bastante 
grave, na Sala de Observações 
daquele Hospital Escolar, 


FERIDOS ( 
O ATROPELANTE 
E O ATROPELADO 


Quando, ontem à tarde, tri- 
pulava uma motorizada no lugar 
de S. Caetano, Vilar do Paraíso, 
Gaia, o empregado de mesa Da- 
vid Ribeiro Rodrigues, de 18 
anos, solteiro, morador na Ave- 
nida Coelho Moreira, em Vala- 
dares, daquele concelho, colheu e 
derrubou António Pinto dos 
Santos, de 55 anos, casado, mon- 
tador, da Rua Miguel de Oli- 
veira, em Vilar do Paraiso. 

Atropelante e atropelado fi- 
caram feridos, sendo levados ao 
Hospital Geral de Santo António 
onde, depois de tratados, a feri- 
mentos de certo modo sérios, 


puderam, contudo, recolher às 


respectivas residências, 


MORREU 


UMA SENHORA 
QUE FORA 
ATROPELADA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde ficara internada 
no dia anterior, faleceu ontem 
Júlia Beatriz Correia, de 61 
anos, solteira, doméstica, da 
Rua de Santo Ildefonso, n.º 
”, que sofrera um aci- 
ente de viação. 

Conforme ontem mesmo no- 
ticiâmos nestas colunas, quan- 
do atravessava a Rua de D. 
João IV, fora colhida por uma 
caminheta de passageiros da 
Auto-Viação de Alpendurada. 
de matricula T 0-93-80, guiada, 
pelo motorista Manuel Coelho 
Carvalhal, do lugar do Mato, 
S. Lourenço do Douro, Marco 
de Canaveses. 

O corpo da infeliz senhora 
ficou depositado na casa mor- 
tuária daquele estabelecimen- 
mento hospitalar, aguardando 
remoção para o Instituto de 
Medicina Legal. 


BRINCADEIRA 
OU MALVADEZ ? 


José Pereira Cardoso, da Rua 
do Padre António Coutinho, 38, 
queixou-se na P.S,P. contra des- 
conhecidos, arguindo-os de, na 
Estrada Marginal, próximo da 
Ponte de D. Maria II, terem ar- 
remessado uma pedra ao seu au- 
tomóvel SO-29-42 e partirem o 
respectivo pára-brisas, causan- 
do-lhe deste modo um prejuízo 
de 1.200 escudos. 

O queixoso acrescentou que 
não sabe se o fizeram por brin- 
cadeira ou malvadez. 

De qualquer maneira, trata-se 
de uma atitude nada dignificante 
e o seu autor merecia castigo 
severo. 


7 cm 


A cidade entrou já na hora-morta! Praticamente, findou o matraquear apressado dos passos 
que ecoam pelo dia adiante! A cidade dorme! Entretanto, lá ao fundo, a Rua Passos 
Manuel parece estrebuchar sob um frenesim de luz, qual recanto misterioso da noite des- 
colorida! No primeiro plano, porém, dois raios parecem perfurar as sombras da Rua Dr. 
Magalhães de Lemos. Puro engano perceptivo motivado pelo rasto luminoso dos faróis (do 
automóvel — invisível) que impressionaram a chapa durante os segundos de pose. Original!... 


Pequenas 


ocorrências 


O Srmro Jos Nossa, as 
Rua de Pádua Correia, 320, 
em Vila Nova de Gaia, quei- 
xou-se à P. S. P. contra um 
individuo que indicou, ar- 
guindo-o de lhe ter furtado 
tm relógio de pulso. 


e Na praia, deu uma queda, 


ira ta 
O bracos Eai Puto 
da Gama, 420-12.º-B, nesta 
cidade. Levada ao Hospital 
Escolar de S. João, ficou 
internada na Sala de Obser- 
vações, com traumatismo 
craniano. 


O Feonss po movia es 
colar de S. João, desta ci- 
dade, por transferência do 
de Santo Tirso, o lavrador 
Serafim Moreira dos San- 
tos, de 5t anos, casado, de 
Travassos, Santa Cristina 
do Couto, Santo Tirso, que 
ali dera uma queda há quin- 
ze dias, fracturando o pes- 
coco. Ficou internado na 
Sala de Observações. 


Em virtude de ter caído na 
rua, Mário Tavares Lou- 
renço, de 65 anos, viúvo, 
reformado, com domicílio 
no Albergue Distrital de 
Mendicidade, ficou inter- 
nado no Hospital Escolar 
de 8. João com traumatismo 
cranio-encefálico, 


Por ingestão medicamen- 
tosa, ficou internada no 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, Carminda 
Casares Fernandes, de 38 
anos, casada, doméstica, 
moradora no lugar da Ce- 
roa, Paços de Ferreira. 


Deu entrada no Hospital 
Escolar de 8. João, a pe- 
quenina Rosa Celeste Silva 
ira Pinto, de | anos, 
jada no lugar do 
Pinheiro, Jovim, Gondo- 
mar, com traumatismo na 
região perineal, em conse- 
quência duma queda pró- 
imo de sua residência. 


UM AUTO! EL 
E DUAS 
MOTORIZADAS 


QUE «ANDARAM» 


De junto da residência do 
dono, Antero Teixeira Dias, da 
Travessa da Lomba, 3, casa 7, 
indivíduos desconhecidos fur- 
taram o automóvel SN 75-32, 
que ali estava estacionado. 

O lesado queixou-se do st- 
cedido numa esquadra da 
PSI 

—— Da Rua de Nossa Se- 
nhora de Fátima, onde estava 
estacionada, furtaram a moto- 
rizada 1-PRT — 67-05, perten- 
cente a Agostinho Mendes Ro- 
cha Couto, da Rua de Pare- 
des 164. 

Foi apresentada queixa do 
furto, muma esquadra da 
P.S.P. 

— Também foi furtada a 
motorizada 2-PRT — 05-78, que 
estava estacionada na Rua de 
Júlio Dinis, próximo do Palá- 
clo de Cristal e pertencente a 
Manuel da Silva Martins, da 
Travessa da Prelada, 540. 

Fol igualmente apresenta- 
ir numa esquadra da 


Proezas de larápios 


Dois comerciantes injuriaram | 


um guarda da P.S. P. 


No entroncamento das ruas 
Soares dos Reis e Pinto de 
Aguiar, em Vila Nova de Gaia, 
os comerciante Américo Alves 
de Amorim, de 40 anos, casado, 
e Manuel Benjamim Pinto Mon- 
teiro, de 34, também casado, re- 
sidentes respectivamente na Rua 
do Jardim, 682 e Rua dos Lagos, 

aram-se de 


' A discussão or motivada pelo 
facto de o agente de autoridade 
ter observado um automobilista 
que ali transitava em transgres- 
são, pela faixa contrária ao da 
sua marcha. 

O Américo Alves acabou por 
injuriar o guarda, pare além de 
o ter agredido com dois socos 
no baixo ventre. 

O Manuel Benjamim limitou- 


AMANHÃ 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


AGREDIDA COM COPOS 
E GARRAFAS 


Maria Emília Cardoso Ma- 
galhães Peixoto, moradora na 
Rua de Aguim, 103, em Vila Nova 
de Gaia, é gerente de um estabe- 
lecimento de cervejaria, que 
existe na Rua de Fernandes 
Tomás. 

Sucedeu que, ali, fora agre- 
dida por uma empregada do 
mesmo estabelecimento, que lhe 
arremessou grande quantidade 
de copos e garrafas, causando- 
-lhe ferimentos na mão direita, 
para além de um prejuizo que 
avaliou em 2,500500. 

A gerente do estabelecimento 
queixou-se na P.S.P. contra a 
sua colega de trabalho, de quem 
indicou à respectiva identidade, 


NEM BATATAS 
NEM DINHEIRO 


Luis Berardo Magalhães, da 
Rua de Costa Cabral, 686, quei- 
xou-se numa esquadra da P. S, 
P., contra um individuo que in- 
dicou, arguindo-o de não lhe 
prestar contas de 1.500 quilos de 
batatas que lhe confiou para 
vender. 

O queixoso suspeita que o 
arguido se vá ausentar para 
França. 


SEM O BLUSÃO 


José Manuel Alves Antero, 
da Avenida de Frederico UI- 
rich, 45, em Cascais, esteve 
hospedado numa pensão desta 
cidade, de cujo quarto lhe fur- 
taram um blusão, no valor de 
3,0008500, 

Porque suspeita de uma 
hóspeda da mesma pensão, 
que chegou a entrar no quarto 
do lesado e se ausentou para 
Lisboa e cujo nome foi indi- 
cado às autoridades, o José 
Manuel apresentou queixa 
numa esquadra da P. 8, P. 


E 


-se apenas a injuriar o agente 
de autoridade. 

No local juntou-se muita gen- 
te, pelo que houve necessidade 
de aquele guarda pedir reforços, 
que chegados ao local acabaram 
por levar para a 10. Esquadra 
da corporação os dois comercian- 
tes. Foram devidamente identi- 


Da agressão ão resultou 
qualquer ferimento ao guarda 
participante. 


Fundação 
Calouste Gulbenkian 


>» 
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de 10 134033 contos, sem contar 
— como sempre se tem procedi- 
do — com os valores das colec- 
ções de arte e dos capitais inves- 
tidos nas companhias petrolife- 
ras. Comparando aquela impor- 
tância com a contabilizada na 
primeira gerência (a de 1956- 
-1957) regista-se o relevante au- 
mento de 7 768 302 contos, o que 
torna patente não só a solidez 
da Fundação mas igualmente 
demonstra quanto de criteriosa, 
firme e esclarecida tem sido à 
orientação do Conselho de Admi- 
nistração, a que preside o sr. dr. 
José de Azeredo Perdigão. 
Estamos, com este Relatório, 
em face dum documento do mais 
nítido interesse público pela re- 
velação de indicações essenciais 
de muitos e vultosos benefícios 
concedidos e que tiveram fecun- 
da e ampla projecção no enri- 
quecimento de aspectos funda- 
mentais da vida do País de 
comunidades estrangeiras. 


MORTALMENTE 
ATROPELADO 


UM ABASTECEDOR 
DE CARBURANTES 


Ontem, em Vilar do Paraíso, 
quando o abastecedor de carbu- 
rantes da Sacor, sr. Emílio Mo- 
reira Barbosa, de 44 anos, ca- 
sado, morador na Rua de Flóri- 
do Toscano, daquela freguesia 
galense, se aprestava para ser- 
vir um cliente que acabara de 
parar junto a uma das bombas 
de gasolina em que trabalhava, 
foi colhido, ao atravessar a 
faixa de rodagem, por outro 
automóvel, de matricula MT- 
-92-18, a cujo volante estava 
Agostinho Baptista Fernandes, 
da Rua Santos Pousada, nesta 
cidade. 

Acompanhado pelo atrope- 
lante, o sinistrado foi transpor- 
tado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Vala- 
dares, a uma casa de saúde des- 
ta cidade, aonde já chegou sem 
vida. 

Verificado o óbito, foi o ca- 
dáver removido para o Instituto 
de Medicina Legal, tendo a 
G. N. R. do posto de Valadares 
registado a triste ocorrência, 


ETALHOS 


AUTOMÓVEL 
DE «SONHO» 


A legisladores de 25 Estados 
norte-americanos fot apresenta- 
do um «carro de sonho», cujo 
primeiro objectivo é a 'segu- 
rança e não a velocidade. 

O carro tem um ptriscópio 
no tejadilho, que dá ao condu- 
tor uma visão sem qualquer 
interferência de tudo o que 
fica para trás e aos ludos. Os 
pára-choques são controlados 
por um radar que indica quan- 
do uma colisão está iminente, 
ao mesmo tempo que faz avan- 
car os pára-choques que amor- 
tecom q impacto, O sistema é 
semelhante do do mecanismo 
das armas com recuo. Os pára= 
-choques, de aço reforçado, fo- 
ram preparados para resisti- 
rem a colisões a uitenta quiló- 
metros à hora. 

O novo protótipo foi apre- 
sentado pelo senador Edward 
Speno, na sessão de abertura 
do Conselho Nacional de Segu- 
rança Automóvel, que infor- 
mou poder ser iniciada a pro- 
dução em série dentro de oínco 
anos. 


A abrir 


Os casais modernos deviam 
adoptar o sistema que antiga- 
mente se usava, mandando gra- 
var do lado de dentro das 
«Para as virtudes, 
para os defeitos, 


Curiosidades 


* Nos tempos antigos, depois 

de se fazer um brinde, era 
costume partir-se a taça por 
onde se tinha bebido, obede- 
cendo à ídeia de que esta nun- 
ca deveria tornar a servir para 
algum brinde que, porventura, 
fosse menos leal. Este hábito 
foi-se perdendo, mas conserva- 
mos ainda a sua reminiscência, 
sendo o tinir dos copos, hoje, 
verdadeiramente, o simulacro 
de os partir. 


* Darlus Milhaud dirigia uma 

das suas obras. De répen- 
te, notou que o comediógrato 
Marcel Achard, que tinha vin- 
do com um amigo assistir ao 
concerto, cochichava e ria, du- 
rante a execução. 

No intervalo, o compositor 
foi ao encontro do escritor e, 
furioso, disse-lhe: 

— Gostava de saber o 
acha para rir, quando dirijo! 
Fui muitas vezes ver as suas 
comédias. Viu-me rir alguma 
vez no decorrer ds represen- 
tação?... 


Economio doméstico 


— Para qualquer cheiro das 
mãos, deite em água morna 
uma colher de borras de café 
€ lave muito bem as mãos, es 
fregundo - as repetidas vezes. 
Em segulda passe com água 
fria e sabão e todo o cheiro 
desaparece. 

— Oa objectos de ambar to- 
mam boníto aspecto limpan- 
do-os com álcool e puxando 
brilho com um pano mácio. 

— A manteiga de cacau, der- 
retida em banho maria, é acon- 
selhável para branquear a pele 
das mãos, beneticiando-a ao 


mesmo tempo. Deve ser apli- 
cada, espalhando o melhor pos- 
sível, 


— O mármore antigo limpa- 
-se com vantagem, passando 
com um pano embebido em 
água oxigenada, pela superfi- 
cie manchada. 


Maneiras de dormir 
e a personalidade 


DP vaPa 8 cabeça com a 
ido (la- 


sa em si própria. 

TSo tapa 05 olhos ou os 
ouvidos para dormir, é ansio- 
so, tem pequenos hábitos de 
que é incapaz de se liberta) 
Tem também o sono leve e 
tudo o irrita. £ uma pessoa 
instár 

— Sê dorme com multos co- 
bertores, é uma pessoa tímida, 
fechada "em si própria, o dá à 
impressão aos outros de ter 
falta de energia, de vontade. 
Cansa-se fâcilmente e a saúde 
preocupa-a bastante, 

— Dorme com travesseiro e 
almofada, é perito em matéria 
de conforto. & um ponco pre- 
gulçoso e dá muita importân- 
cia ao bem-estar material e aos 
seus hábitos, sobretudo ao seu 
repouso. % intelectualmente 
vivo, mas falta-lhe energia ff- 
sica, 


sosijod so 


Os que pretendiam praticar 
uma arte, tocar flauta, montar 
a cavalo, ete, exorvitam-so 
constantemente e tomam por 
juízes não à si próprios mas 
os melhores mestres e solici- 
tam os seus conselhos. Os que 
se propõem ser bons políticos 
presumem, pelo contrário, que 
podem adquirir por si mesmos 
a necessária habilidade, dum 
momento para outro, sem pre- 
paração e sem exercício. 


Duas quadras 


Eu bem sei a quem disseste, 
Que mie havias de deixar... 
Tudo que não hd, se passa 
E eu sem ti hei-de passar... 


Inveja 6 fome que enjoa, 
cama que tira o sono, 

Rag cadela rai 

Que morde no "próprio dona. 

As últimas palavras 


de grandes homens 


* «Que grando artista, | ad 
o mundo!» — d 


deixou de latejar!» — disse 
Haller, contando as suas pró- 
prias pulsações, nos seus últi- 
mos instantes. 


* eLuz mais luzt...» — disso 
Goethe, 


»* «Sustém esta cabeça, a mais 

forte de Français — pro- 
munciou Mirabeau, dirigindo-se 
ao criado, no momento de ex- 
pirar. 


* 


«O verdugo sabe bem do 
seu ofício, e... tenho um 
pescoço tão pequeno!» — foram 
as iltimas palavras de Ana 
Bolena, caminhando para o pa- 
tíbulo, 


* <Representou-se bem a 
A plaUdi!s — pros 
feriu o imperador Augusto. 


Para rir 


— Eu nunca contrario um 
desejo da minha mulher! 
Não?! 


sempre de- 
que não 


Sendo o teu nolvo tão tt- 
, como se atreveu a decla- 
rar-se? 

— Porque quando lhe propus 
casamento, ele não Ee atreveu 
a dizer que não. 


* 


O juiz para ta testemunha: 

— Onde mora 

TSioro com meu irmão. 

— Muito bem! E onde mora 
o seu ri 

— Mora comigo. 

—Com a breca! Mas onde 
moram vocês os dois? 
— Moramos juntos. 


A techar 


Um tolo erudito, & mais 
tolo que um tolo ignorante, 


Violentas manilestações 


na Irlanda do Norte 05 ASTRONAUTAS FORAM SAUDADOS 
contra as tropas britânicas PELA POPULAÇÃO DE HONOLULU 


BELFAST, 8 — Esta cidade 
foi cenário de violentas mani- 
festações contra as tropas bri- 
tânicas durante a noite após a 
morte de um homem, atingido 
a tiro por uma sentinela de 
um quartel situado em Spring- 
field Road, no coração do 
Bairro Católico. 

O ressentimento dos cató- 
licos explodiu em violência 
pouco depois de terem cir- 
culado versões contraditórias 
sobre a morte de Henry 
Thornton, um homem que 
deixa seis filhos. 

Thornton foi abatido pela 
sentinela quando ao volante 
da sua carrinha passou junto 
do quartel, Testemunhas ocula- 
res dizem que o soldado abriu 
fogo por engano ao ouvir um 
estampido do tubo de escape 
«da carrinha. No entanto comu- 
micado oficial militar diz que o 
veículo foi alvejado por terem 
partido tiros dele. 

A tensão na Irlanda do Nor- 
te que já era elevada, aumen- 
tou ainda mais após os inci- 
dentes de ontem à noite, 

O primeiro contingente de 
um reforço de 2.000 homens 
enviado para a provincia a fim 
de apoiar a guarnição habi- 
tual que é de 10.000 homens, 
chegou a Belfast precisamente 


ontem durante o auge da as 
tação e dos ataques populares 
ao quartel de Springfield Boaa. 

Durante a noite, a violência 
aumentou de intensidade quando 
um garoto ficou gravemente fe- 
rido ao ser derrubado por um 
automóvel que passava. Bombas 
incendiárias foram lançadas co) 
tra o quartel, e tiros foram di 
parados poru m atirador isolado, 
mas nenhum soldado ficou ferido. 
As forças militares limitaram-se 
a ripostar com balas de borra- 
cha. 

Entretanto, as desordens alas- 
travam a outras zonas da cidade, 
onde vários automóveis foram 
virados e incediados. Numa rua, 
a multidão assaltou uma biblio- 
teca pública, e com os livros 
empilhados fez uma barricada que 
incendiou, para impedir o avanço 
dos soldados. 

As patrulhas britânicas que 
circulavam na periferia da zona 
controlada pelos manifestantes, 
foram alvejadas várias vezes a 
tiro, e um soldado foi atingido 
numa perna. 

Fora de Belfast, registaram- 
-se ataques à bomba contra vá- 
rios edifícios públicos, e em 
Omagh, a 96 quilómetros desta 
cidade, um juiz ficou ferido de- 
vido à explosão de uma bomba 
na sua residência, —R. 
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O Comércio do Porto 


A CAMINHO DO CENTRO DE HOUSTON 


HONOLULU, 8 — Após uma 
breve e colorida paragem nas 
Ilhas Hawai, os astronautas, 
com a sua valiosa carga lunar, 
estavam hoje a dirigir-se para 
o Centro de Naves Tripuladas, 
de Houston. 

Os astronautas David Scott, 
Al Wordens e James Irwin, vin- 
dos num helicóptero do navio 
de recuperação «Okinawa», fo- 
ram saudados em Honolulu por 
uma multidão de 2500 pessoas, 
em que a nota colorida era 
dada pelos vestidos tradicionais 
dos hawaianos. 

Entre as pessoas que foram 
saudar os astronautas à sua 
chegada, encontravam-se con- 
gressistas e oficiais do Exército 
e da Marinha, estacionados nas 
Tlhas Hawai. 

Logo que desceu do helicóp- 
tero, o coronel Scott disse: «E, 
no verdade, um regresso emo- 
cionante. A coisa mais impres- 
sionante que vimos esta manhã, 
ao acordar, foram as águas 
azuis e os montes verdes do 
Hawai», 

Scott chamou ainda à mis- 
são acabada de cumprir «um 
grande passo para o progresso 
da humanidade no campo espa- 
cial», 


A POSSIBILIDADE DE DIÁLOGO 


ENTRE AS IGREJAS DIVIDIDAS 


ESTÁ A SER ESTUDADA EM ZAGREB 
NO VI CONGRESSO MARIOLÓGICO 


ZAGREB (JUGOSLAVIA), 8 
— O culto da Virgem Maria teve 
o seu início no Oriente, e só mais 
tarde foi adoptado pe.as igrejas 
ocidentais, na altura em que a 
Igreja se encontrava unida — de- 
clarou hoje o teólogo ortodoxo 
Dimitrije Dimitrijevic, perante 


logia da Faculdade Ortodoxa 
Sérvia, em Belgrado, apresentou 
um trabalho acerca do «Desen- 
volvimento do culto da Mãe de 
Deus na Igreja Ortodoxa, depois 
do Concílio de Efeso>. 

Declarou Dimitrijevie que esse 


culto foi determinado no Conci- 


Efeso, localidade sita no 
o Ly 


E IC 


A Nato e ailha de Malta 


»——» (Cont. da la página) 


certas particulas de Terra, 
Mar e Ar para instalações mi- 
litares, principalmente se esse 
arrendamento tiver de ser 
partilhado com quaisquer ou- 
tras potências, possivelmente 
hostis. 

A sugestão de arrendamento 
parcelar havia sido apresen- 
tada à Inglaterra pelo Primei- 
ro-Ministro don Mintoff. 

Em recentes semanas os es- 
trategas da NATO têm vindo a 
nimizar a importância da 
ilha de Malta. Dizem que o 
principal valor da ilha residia 
no facto da presença inglesa 
nela obstar aos movimentos de 


outros paises, incluindo a 
União Soviética, para lá se 
instalarem, 


Além disso, a NATO possui 
planos de contingência para 
retirar o quartel-general na- 


val, no sul da Europa, das ins- 
talações de Valletta, deslocan- 
do para qualquer outra parte 
no Mediterrâneo — segundo 
afirmam os circulos informati- 
vos, 

A actual crise respeitante 
a Malta estabeleceu-se devido 
ao novo Governo do Primeiro- 
“Ministro Mintoff pedir uma 
revisão do acordo da ilha com 
a Inglaterra sobre Defesa e 
Finanças, acordo que possuia 
o âmbito de vigorar durante 
dez anos e que expirará 
em 1974, 

Muito embora vários mem- 
bros da Aliança Atlântica te- 
nham aceitado já a ideia de se 
associarem à contribuição da 
NATO para tentar manter a 
presença britânica na ilha, pa- 
rece que a Noruega, a Dina- 
marca e a Itália não manifes- 
tam muito boa vontade em tal 
contribuição, — REUTER 


ao tempo unida — decidiu que 
Maria devia ser venerada como 
Mãe de Deus, 

Acrescentou que poetas orien- 
tais dos séculos V, VI e VII, de- 
dicaram composições à Mãe de 
Deus—a Virgem Maria. 

Mais de uma centena de teó- 

tólicos e alguns das Igre- 


no 


g] maj 
Congresso Mariológico, que se 
iniciou no dia 6 e termina a 12 


Por seu turno, o major Wor- 
den afirmou; «Sinto-me tão or- 
gulhoso de ser americano que 
quase não posso conter este or- 
gulho. Sobre a viagem, só posso 
dizer que partimos em paz e re- 
gressâmos em paz». 

Ao recebê-los, o almirante 
John McCain, comandante-chefe 
das Forças dos Estados Unidos 
no Pacífico, disse: «Demonstra- 
ram-nos o que é ter aquela co- 
ragem que permite aos homens 
atingirem alturas só possíveis 
aos verdadeiros heróis». , 

Após uma cerimónia de 30 
minutos na Base Aérea de 
Hickam, em Honolulu, os astro- 
nautas juntamente com o dr. 
Robert Gilruth, director do Cen- 
tro Espacial de Houston, su- 
biram para um avião a jacto 
que os levou na viagem final 
até junto das suas familias. 

No mesmo jacto, seguiram 
também algumas das recorda- 
ções lunares que os astronautas 
recolheram. No entanto, cerca 
de 77 quilos de poeira e rochas 
selenitas encontram-se já em 
Houston, para onde seguiram 
ontem depois de um helicóptero 
do «Okinaw» ter transportado 
as preciosas caixas até à Base 
de Hickham, de onde seguiram 
para o Centro de Naves Tripula- 
das. 

Durante a breve cerimónia 
em Honolulu, Car] Albert, pre- 
sidente da Câmara dos Repre- 
sentantes, convidou os astro 
neutas a falarem no Congresso 
após libertos dos seus deveres 
no Centro de Houston, 

Os três destemidos explora- 
dores lunares chegaram e parti- 
ram com os acordes do «Canto 
de Guerra Hawaiano» e do Hino 
da Força Aérea, que aliás os 
acompanhou durante toda a lon- 
ga viagem espacial. — R. 


Impressionante N 
baianço científico 


HOUSTON, 8 — O balanço 
clentitico da missão «Apolo-15» 
e simplesmente impressionan- 
te, Esta missão que, segundo 
a expressão de Paul Gast, 
chefe das Ciências Planetá- 
rias e Terrestres no Centro 


Espacial de Houston, consti-. 
Ps; gi 0 o: 


plorações», foi a mi 
e a mais completa de todas as 
missões e a mais útil no plano 


da missão «Apolo 15» 


Lua é diferente da da Terr. 
e, segundo parece, da de todus 
os outros planetas do sistema, 
solar. A Lua é um corpo celeste 
especialmente calmo, em que 
nenhuma força interna existe 
que possa provocar sismos. É 
um astro que se poderia consi- 
derar quase como morto: tal 
não acontece, porém, por se 
notarem algumas, embora ra- 
ras, emissões de gás, em espe- 
cial gás carbónico, no fundo 
de certas crateras. 

A melhor descrição que se 
podia até agora dar da atmos- 
fera lunar, era a de que não 
existe. A missão «Apolo - 15» 
permitiu confirmar que existe 
uma atmosfera extremamente 
ténue, formada por alguns ga- 
ses neutros, em quantidade 
infinitesimais, provocados quer 
pela desintegração radioacti- 
va, quer pelo impacto dos ven- 
tos solares e dos raios cós- 
micos. 

Nem a água, nem qualquer 
forma de vida por mais ele- 
mentar, nem hoje nem em 
tempos passados. Precisamente 
por esses motivos, porque so- 
freram muito pouco a influên- 
cia do tempo, as pedras mais 
antigas encontradas na Lua e 
trazidas pela tripulação de 
«Apolo-15» permitirão aos cien- 
tistas avançar até longe no 
passado da história do sistema 
solar e compreender melhor as 
origens e a evolução do pla- 
neta Terra, em que vivem. — 
F.P. 


(ravemente ferido 
num desastre de viação 


o matador de toiros 
Juan Montero 


ALBACETE (Espanha), 8 — 
O matador de toiros, Juan Mon- 
tero ficou gravemente ferido, 
quando o carro em que seguia, 
colidiu com um camião, na es- 


* trada de Córdova para Valência. 
3 rtero o 


assinalado que o «seu 
estado é extremamente grave». 
«Foi-lhe aplicada uma tra- 
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A PRINCESA ANA 


ATINGE A MAIORIDADE 
NO PRÓXIMO DOMINGO 


LONDRES, 8 — 4 princesa 
Ana, que, no próximo dia 15, 
atinge a maioridade, é uma jo- 
vem que aprecia sobretudo o des- 
porto e acha por vezes maçado- 
ras as cerimónias a que é obri- 
gada a assistir como membro da 
família real. 

Aquilo que ela gosta mais, 
acima de tudo, é de galopar a 
cavalo, por uma charneca, ou na- 
vegar num pequeno barco à vela, 
com vento forte. 

«Nesses momentos, sinto-me 
completamente livre e desligada 
de tudo», escreveu ela uma vez. 

«E uma sensação de enorme 
alegria, estar sôzinha face a 
face com a Natureza, ao sabor 
dos elementos». 

Por outro lado, as coisas que 
mais detesta, é ser perseguida 
“por fotógrafos ou ter que escutar 
idiscursos convencionais e 0cos, 
em cerimónias oficiais. 

Na sua qualidade de filha da 
Rainha Isabel, Ana é a quarta 
pessoa na sucessão ao trono bri- 
tânico e como tal, está conde- 
nada a passar o resto da vida, 
pelo menos em público, limitada 
pelo protocolo. Ela, porém, não 
faz grandes esforços para es- 
conder o tédio que por vezes sente 
nessas ocasiões. 


Ana, herdou de seu pai, a ten- 
dência para não ter papas na 
lingua e dizer logo aquilo que 
pensa, mas parece não ter her- 
dado da mãe a capacidade de 
resistência, para suportar as 
mais longas e enfadonhas ceri- 
mónias. O resultado, é que por 
vezes o seu descontentamento, se 
toma evidente. . 

No ano passado, em Washin- 
gton, Ana queixou-se da perse- 
guição que os jornalistas lhe 
faziam, dizendo : «Não suporto 
ter milhões de jornalistas sem- 
pre atrás de mim. Tenho muita 
pena mas é superior às minhas 
forças». 

Por causa destas e doutras 
declarações, a Imprensa ame- 
ricana chamou-lhe «Princesa pe- 
tulante». 

A mesma crítica foi feita à 
jovem princesa quando ela visi- 
tou a Austrália. Também ali a 
fadiga do seu programa oficial 
acabou por lhe esgotar a paciên- 
cia e quando uma mulher, que 
queria meter conversa não 
arranjou outro assunto senão 


“<Stm, mas agora já nu 
Portanto não se preocu; 
Por vezes, Ana procura man- 


deste mês, para apreciarem o 
que de comum subsiste entre 
elas, depois da divisão na Igreja 
no século XI. 

Um dos objectivos do Con- 
gresso é examinar as possibili- 
dades de um meihor e mais fru- 
tuoso diálogo entre as Igrejas 
actualmento divididas. 

Bernard Billet, teólogo cató- 
lico de Tournay, França, falou 
no Congresso, a respeito do culto 
e devoção «a Virgem Maria», re- 
ferindo-se a programas de ceri- 
mónias litúrgicas realizadas em 
mosteiros nos séculos VIII e IX. 

Segundo esses programas: — 
disse Billet — a Virgem Mariã 
era venerada em quatro ou cinco 
festividades religiosas anuais. 


Essas festividades foram ini- 
cialmente comemoradas no Ori- 
ente e, mais tarde, adoptadas 
pelo Ocidente, quando a Igreja 
se encontrava aínda unida — 
disse Billet. 

O Congresso que, pela pri- 
meira vez se realizará num país 
comunista, tem por tema «O culto 
da Virgem Marta desde o século 


VI até ao século XI». — ANTI 
( 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA NOVA DELI — O ministro soviético dos a 
Andrei Gromyko, 

chegou a Nova Deli, para conversações de 

alto nível, com os dirigentes indianos, sobre 

a crise indo-paquistanesa e o problema dos 


Negócios Estrangeiros, 


refugiados. 


NWA MOSCOVO — Unidades soviéticas, checos- 
lovacas e húngaras efectuaram, recentemen- 
te manobras, não só na Hungria, mas igual- 
mente no território checoslovaco, revela hoje 


a agência Tass. 


WS CARACHI — O Governo paquistanês, anunciou 
que foram retirados os mandatos parlamentares, a 
setenta e nove deputados, da antiga Liga Awami, 
entre eles o xeque Mujibur Rahman. 


WA LONDRES — O ficheiro do 
contra o Apartheid>, com sede em Londres, 
foi roubado por elementos sul-africanos — 
anuncia o «Sunday Telegraph». bros do 

Raharijona 


CIRENCESTER (Inglaterra) — Um arqueó- 
logo inglês, Alan Wcwhirr, anunciou ter des- 
coberto provas de que os romanos que, vive- 
ram na Inglaterra no século quarto, levaram 
uma vida luruosa. 


we WASHINGTON — Uma subcomissão propôs 


que os Estados Unidos, abandonem o padrão- 
-oiro, caso os países industriais não se com- 
prometerem a rever as suas taxas de câmbio 
em relação ao dólar. 


mem HANNOVER — Dezoito carruagens de um com- 


«movimento e 


NO SRINIGAR (Índia) — Um camião do Exército, 


colidiu com as guardas de ferro de uma ponte a" 
e precipitou-se da altura de dez metros para as 
águas do rio Jelum, a cerca de seiscentos quiló- 
metros ao norte de Nova Deli. Morreram vinte 
e um soldados, e oito ficaram gravemente feridos. 


WO. LONDRES — Os «lords» britânicos sentem- 
-se apertados no parlamento e refvindicam a 
o uso dos «apartamentos reais» no West- 


minster. 


MONTEVIDEU — Os 
ordenaram aos membros da sua organização, para 
«liquidarem» os seus inimigos feridos durante os 


boio de mercadorias, descarrilaram pouco depois 
da meia-noite, perto da cidade de Lochne — anun- 
ciou um informador dos caminhos de ferro da 
Alemanha Federal. Não há feridos. 


JOANESBURGO — Para uma visita oficial 
de cinco dias à África do Sul, chegou a 
Joanesburgo, uma delegação de oito mem- 
Malgache, 


chefiada por Henri 


KUCHING (Sarawak) — O Governo malaio, 
desencadeou uma grande ofensiva contra os 
comunistas, destinada a pôr termo a uma 
situação grave e séria em três distritos do 
Sarawak. 


dirigentes «tupamaros», 


combates, revelou a polícia uruguaia. 


NOM S. FRANCISCO — Um rebocador, recentemente ac 
oferecido pelos Estados Unidos à armada da WE WASHINGTON — O senado aprovou à proibição 


Colômbia, foi dado como desaparecido ao largo 
da costa do México, com vinte e nove pessoas 


a bordo. 


de despenderem os candidatos à presidência, ao 
Senado e à Câmara dos Representantes respectiva- 
mente mais de 13.450, 1.015 e 725 contos, das suas 


fortunas pessoais, nas campanhas eleitorais. 


NEM LONDRES — Harold Wilson pensa dar uma revi- 


ravolta e pronunciar-se — finalmente — a favor - 
da adesão britânica ao Mercado Comum, escreve 


o «Sunday Mirrors. 


DALHART (Texas) — Foi morto a tiro, ao fim 
de uma movimentada perseguição nas ruas da 


cidade, o foragido de uma cadeia de Illinois. 


científico. Foi dada a prova de 
que, de agora em diante, abs- 
traindo-se das dificuldades es- 
paciais, o Homem pode explo- 
rar a Lua, como há muito tem- 
po explora a Terra, utilizando 
os aparelhos mais modernos. 

A potência e a variedade 
dos meios de investigação uti- 
lizados durante esta missão 101 
tal, que a quantidade de ro- 
chas lunares trazidas pela tri- 
pulação de «Apolo-15», ou seja 
mais de 76 kg. é quase igual 
ao total das pedras trazidas 
por todas as outras missões 
lunares. A distância percorrida 
pelos astronautas na Lua ioi 
desta vez cinco vezes superior 
ao total percorrido quando das 
saídas de «Apolo 11, 12 e 14». 

Ao mesmo tempo, isto é, em 
seis dias, rodando à volta da 
Lua, Alfred Worden realizou 
um levantamento cartográfico 
e topográfico, assim como um 
mapa da composição quimica 
das camadas superiores das 
duas faces da Lua, ultrapas- 
sando a precisão e extensão 
tudo o que pode ser obtido 
anteriormente pelas missões 
«Apolo», bem como pelas son- 
das automáticas «Surveyor, e 
«Lunar Orbiter». Além disso, 
as observações astronômicas 
foram do malor interesse. Era 
poucas palavras: serão neces- 
sários meses e anos para estu- 
dar todos og dados obtidos. 

Ao terminar a missão «Apo- 
lo - 15», as ideias que há acerca 
da Lua começam a tornar-se 
mais precisas, «as diferentes 
peças do «puzzles começam a 
ocupar o seu lugar exacto». 
O relevo da Lua é mais suave 
do que se pensava. A Lua é 
mais alongada 9 km. na sua 
face oculta. A estrutura dos 
«mares» é muito heterogénia, 
mas parece haver uma crosta 
lunar à 25 km. de profundi- 
dade. 


A composição quimica da 


queotomia, e recebeu a extrema- 
-unção», foi anunciado pela clí- 
nica. 

O matador, dirigia-se para a 
propriedade do granadeiro Daniel 
Ruiz, acompanhado por um filho 
deste, que ficou ferido sem gra- 
vidade e pelo bandarilheiro Fran- 
cisco Parra Alfaro, que também 
está em estado grave. — ANI. 


ter as distâncias adoptando uma 
posição altiva e quando um fo- 
tógrafo lhe disse «Pode olhar 
para este lado, meu amor?», 
“Ana respondeu : «Eu não sou o 
seu amor. Sou Sua Alteza Real». 

Apesar de ter invocado essa 
condição, a princesa já tem dei- 
«vado escapar uma praga, o que 
não é uma atitude muito real. 


>.< 


Protestos em França 


por causa do aumento nos preços 


dos transportes públicos 


PARIS, 8 — O Partido Co- 
munista francês e três outras 
destacadas organizações das es- 
querdas francesas estão a pro- 
curar arranjar uma reunião com 
o primeiro -ministro, Jacques 
Chaban Delmas, talvez amanhã, 
a fim de protestarem contra os 
aguardados aumentos nos bilhe- 
tes da companhia de transpor- 
tes públicos de Paris. 

Uma declaração oficial, que 
se aguarda para breve, segundo 
círculos geralmente fidedignos, 
aumentará o preço dos auto- 
carros de Paris e do Metropo- 
litano em 14,3 por cento a partir 
do dia 20 deste mês. 

O número dominical do jor- 
nal «Humanité», órgão do Par- 
tido Comunista” francês, anun- 
ciava hoje que os partidos co- 
munista e socialista, juntamente 
com dois gigantescos agrupa- 
mentos sindicais, a C. G. T.e a 
C. F. D. Toy concordaram em 


procurar arranjar uma reunião 
com o ministro Chaban Delmas. 

Por outro lado, os dois par- 
tidos e os agrupamentos sindi- 
cais lançaram também um apelo 
aos operários a fim de assina- 
rem petições de protesto que 
serão entregues, na próxima 
quarta-feira, no Ministério dos 
Transportes. 

Segundo se diz serão feitos 
aumentos substanciais que ele- 
varão os bilhetes de segunda 
classe do «Metro», ou os bilhetes 
de autocarro de setenta para 
oitenta cêntimos. 

Entretanto, os sindicatos ma- 
nifestaram-se já profundamente 
irritados com aumentos de pre- 
gos que em breve incidirão sobre 
certas marcas de cigarros, au- 
mento dos telefones e sobrecar- 
gas nos correios. — R. 


«PROPAGANDA 
NEGRA- 


»— (Cont. da la página) 


que foi feito. O presidente 
Neyrere ficou convencido, mas 
a campanha antiamericana 
continuou, porque a Imprensa 
se recusava a acreditar estar 
perante falsificações, — disse 
o detector, que depois de ter 
trabalhado hos serviços de es- 
pionagem checoslovaco foi no- 
meado em 1966 director-adjun- 
to do Departamento de Infor- 
mação. 

Segundo ele, esses serviços 
tomaram parte activa na cam- 
panha para desacreditar o se- 
nador Barry Goldwater, que 
apresentaram como racista. 

Britt, admitiu no entanto, 
que esses esforços foram pra- 
ticamente inúteis, na medida 
em que existia já um forte 
sentimento anti - «Goldwater» 
nos Estados Unidos, acabando 
aquele candidato republicano 
à presidência, por sofrer a 
mais esmagadora derrota na 
história das eleições america- 
nas para a presidência, — R. 


Assim, de uma das muitas vezes 
que caiu de um cavalo, excla- 
mou : «O raio da queda fez-me 
ver as estrelas». 

Tal como as jovens da sua 
idade, Ana gosta de dançar em 
discotecas, de ir a festas, ao 
teatro ou ao cinema. Por duas 
vezes foi ver o espectáculo mu- 
sical «Hair», que há alguns anos 
não só não teria sido autorizado 
num teatro londrino como ainda 
menos poderia contar com a 
assistência de um membro da 
família real. 

Outras coisas que Ana gosta 
de fazer é nadar, jogar ténis, fa- 
zer alpinismo e campismo. No 
entanto, não bosta de cozinhar, 
não usa «hot-pants» e não se 
preocupa com o movimento de 
emancipação da mulher. 

Quando era adolescente, Ana 
comportava-se como uma «Ma- 
ria-rapas» e não mostrava gran- 
de inclinação para estudar tendo 
decidido por isso não seguir 
para a Universidade, dizendo 
que «cinco anos de estudo já 
chegam para qualquer pessoa». 

Na ausência de uma activi- 
dade profissional a que se de- 
dicar a princesa passa o tempo 
a assistir ao lançamento de na- 
vios, a colocar a primeira pedra 
em edifícios e a presidir a inau- 
gurações. Nessas ocasiões ela 
excede por vezes as banalidades 
bem educadas que se costumam 
dizer. Assim, ao inaugurar uma 
pensão para raparigas que vi- 
vem sôzinhas em Londres, a 
princesa comentou que não per- 
cebia porque é que as pessoas 
tinham tanto interesse em vir 
para Londres, sobretudo quando 
o mais provável era conseguirem 
apenas arranjar um emprego 
detestável. 

Doutra vez, ao inaugurar uma 
nova Câmara Municipal, ficou de 
boca aberta, perante um objecto 
de arte modernista em aço, que 
ornamentava o edifício e, viran- 
do-se para o artista, embaraçado, 
perguntou-lhe: «Mas afinal qual 
foia sua ideia?» 

E certo que Ana nunca teve 
inclinação para as artes, prefe- 
rindo os «Beatles» e as aventuras 
de James Bond. 

Ao atingir a maioridade, Ana 
não tem ainda noivo, nem se lhe 

athtro, 
te: 


Um desses companheiros fre- 
quentes de Ana, foi o príncipe 
Gustavo, da Suécia, quando es- 
teve a estudar na Grã-Bretanha, 
mas Ana parece não encorajar 
os seus eventuais pretendentes. 

Nesse aspecto, é muito dife- 
rente de sua tia, à princesa Mar- 
garida, que quando era solteira 
dava que falar às más linguas. 

Uma vez que Ana não tem 
pressa de escolher o homem da 
sua vida, um jornal britânico 
procurou descobrir, através de 
um computador, quem seria o 
marido ideal para a princesa. 

Tomadas em consideração 
todas as preferências e a maneira 
de ser da jovem, o computador 
indicou como companheiro ideal, 
um rapaz de 25 anos, que traba- 
lha num escritório em Londres e 
que tem os mesmos interesses 
mas não é de sangue real, nem 
sequer aproximadamente. A prin- 
cesa Ana, de resto, não o co- 
nhece nem nunca o encontrou. 

O grande amor de Ana parece 
ser o hipismo. Ela treina-se dià- 
riamente, e é a melhor amazona 
da família, a ponto de ter sido já 
indicada, como possível membro 
da equipa britânica, aos Jogos 
Olímpicos de 1972. 

Os amigos que a conhecem 
bem e sabem quais as suas prefe- 
rências, dizem que se ela for às 
Olimpíadas do próximo ano, po- 
derá vir a casar-se logo a seguir, 
mas se não conseguir ser selec- 
cionada para as provas de hi- 
pismo, então não pensará em ca- 
samento senão depois das Olim- 
piadas de 1976, para poder conti- 
nuar a treinar-se. — R. 


Um inglês vai percorrer 
3.200 quilómetros à pé 


de Londres 


a Jerusalém 
numa peregrinação 
de henemerência 


LONDRES, 8 — Com uma 
tenda de campanha às costas 
e uma guitarra o estudante 
britânico Mark Sharman par- , 
tiu hoje a pé para uma peregri- 
mação de 3.200 km., desde Lon- 
dres até Jerusalém, 

Durante a sua viagem de 
seis meses Sharman espera 
obter fundos para o auxílio 
aos refugiados do Paquistão e 
para as vitimas da guerra da 
Nigéria. 

O peregrino seguirá a rota 
que no séc. XIII tomavam os 
cristãos para se dirigirem a 
Jerusalém, através da França, 
Itália, Jugoslávia, Grécia, Tur- 
quia e Chipre, 

Como único alimento para 
os primeiros quilómetros da 
sua caminhada, o jovem le- 
vava um empadão de carne 
num saco de plástico, con- 
tando com a generosidade das 
pessoas que encontrar pelo ca- 
minho. — R. 


150 médicos 


portugueses 


num Congresso 
de Anatomia 


no BRASIL ! 


RIO DE JANEIRO, 8 — Com 

a preseuça e o patrocinio vo 
muusuro aa Educaçao, curunel 
Jaroas rassarmno, assinvu-se 
o protocolo de kundação aa 
Sociedade Luso-Brasuera de 
revelou o proi. 

ulaade 


Ss 


ção portuguesa ao oitavo Con- 
gresso da Sociedade Brasileira 

de Anatomia, se reelizou na 

Embaixada de Portugal, otere- 

cida pelo encarregado de Ne- 

gócios, dr. Matos Taquenho e 

sennora. 

A desegação, constituída por 
150 médicos portugueses, 1e- 
gressa noje a Lisboa, no aviao 
dos TAP, depois de duas se- 
manas em contacto com us 
seus colegas brasileiros. 

A nova sociedade reúne-se 
alternadamente em Portugal € A 
no Brasil, tendo como objecti- ; 
vos o intercâmbio de conheci- 
mentos na especialidade e o 
estabelecimento de laços pes- ' 
soais, admitindo-se ainda tro- 
ca de professores e de assis- 
tentes. 

Admite-se que o primeiro 
encontro da nova entidade 
seja em 1973, em Lourenço 
Marques e em Lisboa. 

O grande entusiasta da 
ideia foi o prof. Paulo Assun- 
cão Osório, da Universidade 
de Pelotas, onde se realizou 
o Congresso, e presidente da 
Sociedade Brasileira de Ana- 
tomia. 

Acerca do Congresso, o prof. 

Xavier Morato declarou que 
decorrera num nível cientifico 
muito elevado, sendo os ana- 
tomistas portugueses rodeados 
de todas as atenções pelos seus 
colegas brasileiros. 
Num simpósio então reali- 
zado, participaram os profes- 
sores portugueses Silva Pinto, 
Castro Correia, Sousa Pinto, 
António Coimbra e a dr. Ma- 
ria José Correia Mendes. — 
ANL 


A Vossa hernia 


DEIXARA DE VOS PREOCUPA! 


MYOPLASTIC KLEBER e um método moderno incom- 
parável Sem mola é sem pelota, esto verdadeiro músculo de 
A socorro, reforça a parede abdominal e mantém os órgãos 


V no seu lugar 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem-estar e vigor, são obtido, com o seu uso. Foge 
reis retomar a vossa habitual actividade Mulhares de her- 
niados usam MYOPLASTIC em J|0 países da Europa « 


Finlândia a Portugal) 
cias do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


Podereis etectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer 


das Farmácias abaixo indicadas : 


GUIMARAES — Farmácia Dias Machado — DIA 9 do Agosto. 
BRAGA — Farmácia Roma — R. dos Chãos, 11] — DIA 10 de Agosto. 
PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda. — Rua Santa Cotarina, 141 


VIANA DO CASTELO — Farmácia Nolsina — Praça da República — DIA 13 de Agosto. 
REGUA — Farmácia Arrochela — DIA 16 do Agosto. 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 — DIA 17 de Agosto. 

AVEIRO — Formácia Morais Calado — Rua de Coimbra — DIA 18 de Agosto. 
COIMBRA — Farmácia Viegos & Coelho — Rua da Sofia, 19 — DIA 19 de Agosto. 
LEIRIA — Farmácia Central de Loíria, Lda, — DIA 20 de Agosto — Sômento do manhã. 
jolo Marques — DIA 20 do Agosto — Sômento de tarde, 
CALDAS DA RAINHA — Farmácia Freitas — DIA 21 do Agosto — Sômento de monhã. 
LISBOA — Farmácia Silva Carvalho — R. dos Fonqueiros, 126-—DIAS 23 e 24 de Agosto. 
SANTAREM — Farmácia Confiança — Rua de S. Nicolau — DIA 25 do Agosto. 
FIGUEIRA DA FOZ — Farmácia da Praia — Rua da Liberdade, 116 — DIA 26 de Agosto. 


ALCOBAÇA — Farmácia 


Durante O intervalo das visitas do Aplicador, na Farmácias Depositá 
rias poderão atendor todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir cintas. 


As aplicações são feitas pelas Agê 


DIAS 1 e 12 de Agosto 


* 
] 
q 
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VILA NOVA DE GAIA 


«VIRTUDES E DEFEITOS 
DE CERTAS COISAS 
DA NOSSA TERRA» 


Do vez em quando desmbulomos pelo 
nosso concelho a rever certas coisos que 
Os nossos antepassados nos legaram ou 
a oprecior oulras que são filhas da No: 
tureza: tudo, enfim, quanto nos encanto 
o espírito o nos alimento o sensibilido- 
de, Mos acontece, por vezes, sentirmo-nos 
chocados com cerlos desleixos quase 
sempre filhos do indiferença, do faita de 


Humilde, pobre mesmo, a capela do Monte da Virgem aguarda melhores dias 


brio, é então, sem queremos, o slogio 
e q conuro entrochocomse no noso 
wspírito, 

Ainda um dio destes, o ocoso tevou- 
«nos até aos Carvalhos, numo tarde ome- 
na em que os raios solores lembravom 
o aveludado primaveril, em contraste 
com os ardores coniculares dos tradício- 
nais Agostos. E subimos até ao alto do 
Senhora da Saúde, mos veríficámos, pe- 
saresos, que o arvoredo nos não deixavo 
ver mois que uma nesga do paisagem 
longínquo; em contrapartido, anolómes 
o asseio requintado em redor do templo, 
com o lojedo em granito polido o tudo 
muito fimpo, sem ponta de sujidade, 
Dentro da copelo, o mesmo esmerodo 
asseio, embora gostássemos muito mois 
de ver o imagem do Senhora do Soúde 
envelhecido pelo tempo, com sua pintura 
primitiva: e não com aquele or de nova, 


NA PRAIA MIMOSA 
(SALGUEIROS) 


uma realização 


com continuidade 
Sábado à tarde. 
poeira no ar, 

Corpos &o léu, apitos e bandeiras 
amarelas. 

Sim, só a enortada» foi desmancha 
prazeres, Presença, polis, absolutamen- 
te escusada, tanto mais que velo afu- 
gentar umas quantas beldades, extre- 
mamente mal dispostas com o desa- 
linho dos cabelos e com as irreverén- 
clas dum pó que se entranhava até 
à medula, 

« E saltou-se, Pés atados o toca a 
andar, De princípio, dificuldades de 
organização; depois, a prova a susci- 
tar algum interesse, 

Situados sensivelmente a meio do 
percurso, observímos aspectos cim- 
portantes» de competição — momen- 


Sol quento e 


como se tivesse acabado de sair do ate- 
lier de qualquer artista santeiro; o que 
orova que, no maioria das vezes, os con- 
frarios movidos pelo seu brio, estra- 
gom o arte socto em vez de a conser- 
varem. 

Depois descemos 


até oo sopé do 


monte é subimos a abrupia escadoria que 
dá acesso à simpática copeiinha onde se 


venera S. Bartolomeu, o granda apóstolo 
que conheceu a mariírio nas terras lon- 
ginquas da Arménia, onde curou a filho 
do rei, que estava possesso, À ascensão 
é violenta, mos vole a pena. Como tudo 
aquilo está aproveitado com gosto! 
Nêse que ali se trobalha com amor, com 
bairrismo, num verdadeiro esforço ci 
clópico. IAqui, um moinho; ali, um ar- 
busto; acolá, um banco; além, um 
pequeno logo, tudo numa harmonio de 
linhas que encanta. E então a paisa- 
gem que em todo o redor se desenrolo 
perante o nosso olhar possui aigo de fos- 
cinonte. O pequeno templo, interiormente 
encanto pelo esmero com que está cui- 
dado, com um pequeno mas belíssimo 
altar do estilo Renascenço, restaurado 
com mestrio, pois houve o cuidado de 
dor co seu dourado o patio do envelhe- 
cimento. De igual modo a imagem do 
S. Bartolomeu, de concepção barroca, 
se nos mosira muito limpa, com q poli- 
cromia do sua pintura intacta, o que lhe 
dá uma certa nobreza. Só é pena termos 
de anotar um pequeno sendo: a apliso- 


«ONDE A RUA ACABA 
E O MATO COMEÇA» 


Sim. Fica ali exactamente o velho 
relxieiro. Aquele bloco populacional 
enorme, Ali existem dois conjuntos ti- 
picos e já houve um grupo de Futebol. 
Está lá com vida (?) a centralização 
da sede semiautomática dos telefones. 
No início da rua existe um tanque a 
pedir qualquer coisa mais à perceito. 


Os seis premiados. A direita, no primeiro e no segundo plano, 
os vencedores : ele, 14 anos; ela, apenas dez 


tincas perdas de equilíbrio por parte 
dos menos datados, quedas «aparato- 
sas, vantagens assinaláveis, etr, 

No final, logo após a consulta dos 
cronómetros, chegavam os resultados 

Ragarigas — 12, Maria Margarida 
Resende Bastos; 2º, Rosalina do 
Carmo; 3.º, Maria João Matos. 

Rapazes — 1.º Rui Manuel Boni- 
to Coelho; 2.º, Carlos Joaquim Gomes 
Reis; 3.º, Eduardo Abreu Furia. 

Prémios e palmas para os vencedo- 
res (2). Lembranças para todas (16). 
Era o epílogo da primeira prova que 
a propristária desta praia canide- 
Jense, sempre mutto a propósito, faz 
realizar, 

Agora, nos restantes sábados, de 
Agoso, outras competições, nomeada- 
mente O desília de fatos de banho de 
papel, terão lugur. 

Trata-se, pois, dum cielo de diver. 
timentos que importa sublinhar, não 
só pelas suas características alician- 
tes, mas também do ponto em que 
possibilitam umas tardes «diferentes, 
propensas a uns nacos de convivio é 
do camaradagem, sempre permissas 
de primordial ineresse nos tempos 
que corsa. 

q. 


talha dada 


desde I900 


«SEMANA ECONÓMICA» 


A PARTIR DE 16 DO CORRENTE 


» APROVEITEM! 
R. Clérigos 54 


ção de azulejos fadrilhados nas poredes 
interiores. Coadunar-se-ia melhor com a 
ontiguidade (no nosso maneira de ver), 
um lombrim cim as portes superiores o re- 
boco branco. 

Por fim, viemos fer ao Mente da Vir- 
gem, ondo a mão do Natureza copri- 
chou em nos presentear com uma pono- 
rêmico que possui um fascínio que je- 


esquecerá a quem a contemple 
pola primeiro vez, Mas só isto. No 
resto, que contraste chocante! As paredes 
interiores do capeia todos riscadas pelo 
humidade. Uns altares de valor artístico 
paupérrimo. Cá fora, o monumento do 
Virgem opresento-so ompulada de duas 
pombas broncas que encimam os florões 
de granito. Depois aquele inestético tan- 
que em tolo para queimar cera às 
orrobos dos sectários fanáticos, é horri- 
vel, de mau-gosto. Essa cera espolha-se a 
esmo pela via pública, o que dá ao focal 
um ar de sujidade que não se hormonizo 
com a nobreza do local. Mas o mais cho- 
cante de tudo aquilo, é o mau piso que 
rodeia o templo. Há lantos anos que esté 
pora li sem qualquer amparo! Jó ero 
mais que tempo, de ser asfoltado, 

O que pensarão de nós os inúmeros 
turistos que sobem ao mente para admi- 
rarem a paisagem? Nada de bom, evi 
temente. E caso pora dizer: se o comissão 
de melhoramentos existe, então deve ex 
tor muito paralfica pora não dar acordo 
—€ 6. 


O Liixo também é um problema imi- 
nente. 

Alguns moradores mais limpos quel- 
xam-se de que o Freixieiro está muito 
sujo. Algumas donas de casa fazem os 
despejos para a rua de águas gorduro- 
sas e as meninas dos telefones escor- 
regam e caem. Depois andam na rua 
com os joelhos esmurrados. 

Não está certo. Se ainda cai algum 
rapazola lá do sítio, não tem mal ne- 
nhum. Mas logo uma menina e de fora 
do lugar, não está certo! Não deltem, 
portanto mais águas gordurosas para 
à rua que torna o pavimento escorre- 
gadio e depois é que nós nem mais 
temos telefone (%). 

JÁ Já vão uns anos que o Freixieiro 
recebeu a visita presidencial (da C8- 
mara )e ali se Mustraram quadros de 
rara beleza. 

Sonharam-se vivendas horizontais 
não sei de quantos pisos. O povo ocor- 
reu para chamar a atenção da aut 

aula local para um camínho que deter- 
minado proprietário queria tapar. De- 
baixo da chuva lá andam todos numa 
jornada de fé num futuro breve e pro- 
missor. Hoje: o Freixieiro está igual 
4 st próprio .tudo continua em pleno 
sossego e para us questímulas lá do 
local, a autoridade da rua, chega para 
o efeito e que o diga o sr. Camilo. 

O Frelxieiro é sem dúvida um lu- 
gar bonito que merece que 08 respon- 
«hvels deitem para lá o seu paternal 
olhar, Aquela rua sem uma saída pró- 
pria não fica bem. — J. M. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Suspensos os dirigentes 
do Sindicato dos Bancários 
do Distrito do Porto 


Por decisão da primeira vara, da 
qual é juiz o sr, dr. Morais Sarmento, 
o Tribunal de Trabalho do Pot, a 
requerimento do Instituto Nacional de 
Tiabelho, tuspendeu, preventivamente, 
os componentes da direcção do Sindi- 
cato jonal dos Empregados Ban- 
cários do Distrito do Porto, 

Oficiais de diligências daquele tri- 
bunal procurarem os aludidos direc- 
tores sindicais, a quem deram conta 
da ordem de suspensão, 


O Comércio do Porto 


MAS NÃO HAVERÁ 
NINGUÉM 
QUE VEJA ISTO? 


As vezes chegamos à convencer-nos 
mesmo de que se qusremos que de- 
terminada coisa se não veja é pô-la 
precisamente bem diante dos olhos 
de toda a gente, 

Esperávamos, um dia destes, na 
paragem do JARDIM DO MORRO, o 
autocarro que nos levaria à nossa 
parvónia, quando o Nosso olhar, até- 
nito, caiu sobre o pavimento da Ay 
nida do Marechal Carmona, naquela 
via (Poente), naquele local e numa 
larga zona, que se encontrava em es- 
tado mais do que deplorável e com 
cara de que estava assim havia largo 
tempo. Autênticamente a desfazer-se. 

Chamou-nos especialmente a aten- 
cão o ruído característico que ali fa- 
ziam os carros no passar, bem indica- 
tivo de quo pisavam coisas soltas e 
em falso, 

A coisa é tão flagrante, tão escan- 
dalosa mesmo, que mem precisa, nem 
justifica, mais quaisquer comentá- 
—M. da S, 


Enorme concorrência 
de forasteiros 


no termo das festas 
de Santa Marta 
de Portuzelo 


VIANA DO CASTELO — Com 
um arraial nocturno que decor- 
reu com grande animação, encer- 
raram-se as festas anuais de 
Santa Marta de Portuzelo que 
hoje registaram enorme concor- 
rência, 

As 10h30, com a presença do 
governador civil e esposa teve 
lugar a missa solene, saindo logo 
em seguida a procissão de gran- 
de imponência, não sômente pe- 
los famosos andores como pelos 
Coros das Vírgens e grupo de 
penitentes que lhes davam um 
aspecto de grande religiosidade. 

Durante a tarde o arraial 
registou também a presenca de 
enorme multidão que viu desfilar 
a tradicional romaria da Comis- 
são das Festas. Estas termina- 
ram com uma sessão de fogo do 
ar a preso, 


UM EXITO QUE 
NÃO ESQUECE! 


UMA COMÉDIA 
DIFERENTE, 
ENCANTADORA, 
SENSACIONAL! 


CH 


PANAVISIONS 
MOR DELURE 


tu Ta MILHÃO 
"How to Steal a Million" 
exibir waLLacH 
GH GRIFFITH 
HARL€S BOYCR 


PRODUTOR 


FRED KOMLMAR: WI UAM WYLGR- HARRY MUNIZ 


REALIZADOR ARGUMENTO 


ALBERTO SORDI 


o rei dos comicos, orienta o disporto-rei | 


O PRESIDENTE DO GLORIOSO 


Catiaeu 15,30 6 às 21,30 
Telefono 25196 W (M/ 10 ANOS) 


FUTEBOL CLUBE 


O HERDEIRO DE UM CLUBE ENSINA NOVAS TÁCTICAS, - 


CRIA NOVOS SISTEMAS E, 


FAZ RIR ÀS GARGALHADAS 1 


CINEMA DO TERÇO 


SONY OL /X m OCL SE 'aroH 


A GRANDE EPOPEIA DE NAPOLEÃO NA CÉLEBRE BATALHA DE 
«WATERLOO» 


O templo de S. Bento 


da Porta Aberta 


estava com Ra foclanda a : 


sa mais d 

cese, alguns a percorrer, para cumpri- 
mento de promessas, mais de 50 quiló- 
metros, a pé, têm-so deslocado, em 
grupos, que chegam a constituir filas 
com centenas do metros, e a conver- 
gr do todos os lados, ao templo do 
S, Bento da Porta Aberta, Braga, que 
nesta quadra so irmana, em fervor 
religioso, à fé exaustiva dos seus fi- 
lhos, assisto, com devoção, ao desfi- 
lar do milhares do devotos em direc- 
são ao templo sagrado de 8. Bento, 
não só duranto o dia, como a desu- 
ras, isto é, durante toda à noite, Mas, 
esto ano, um sento deixou perplezos 
esses devotos, mais própriamente 
quantos — e são milhares — al che- 
garam do madrugada, para cumpri- 
rem seus votos: o templo estava, con- 


Peregrinação 
ao Sameiro 


No próximo dia 29 do corrento 
realiza-se, com a pompa tradicional, 
a majestosa peregrinação no Sameiro. 
Milhares de peregrinos, vivendo com 
entusiasmo e f grandiosa mani- 
festação de religlosidado, sobem, nesse 
dia, os escadórios quo levam até ao 
altar da Virgem, Antecsdida, como 
é costume, por uma semana prepara- 
tória, que decorre do 22 a 28 do 
corrente, a imagem do Nutsu Senhora 
do Sameiro será recebida na cidade, 
para onde se desloca no próximo do- 
mingo, na igreja de 5, Vitor. Daqui 
passará em 23 para 8, Vicente; em 
24, para S. João do fouto; 25, São 
Lázaro; 26, Maximinos; e 27, Pó- 
pulo. No dia 28, vigília da peregrina- 
cão, na Sé, onde a Virgem-Mãe es- 
tará presente à devoção dos fiéis, No 
dia 29, às 8 horas, sairá, sob a presi- 
dência do er. arcebispo primaz, a 
peregrinação, que chegará ao templo 
mariano do Sameiro cerca do meto-dia. 
Haverá missa campal, alocução e bên- 
cão dos doentes e de todos 08 pere- 
grinos, De tarde, às 16 horas, terço, 
sermão e bênção do Santlssimy Sacra- 
mento, 


O Comércio do forta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas ; 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


485500 
250500 
130500 


Províncias Ultramarinas 
Espanha e Brasil : 


560$00 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, ete. 


935$00 
475500 


PARA O ULTRAMAR-—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao' preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO — Também, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal. 


FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


12 meses . 
6 meses . 


12 meses . 
6 meses . 


assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


“tp o costume, «fecha 

sáveis podem alegar, em seu abono, 
que os tempos são uutros; podem di 
zer que não estão para perder a noite; 
mas com a devoção do povo não se 
brinca, ou, então, andamos todos en- 
ganados, Fruto do tempo? Elas não 
se fpzem que não se paguem... Cui- 
dado, pois o comodismo, como diz 
Paulo VI, não cabo no selo da Igreja. 


Dos casos do Hospital 


COLHIDO PELA MARRADA 
DE UM BUI 


Nos serviços de oftalmologia do 
Hospital de S, Marcos, deu ontem 
entrada, com traumatismo ocular es- 
querdo, José Pereira Senra, do 17 
anos, filho do José Senra e da Maria 
da Conceição Pereira, residentes no 
lugar de Paredes, freguesia do Refo- 
jos, do concelho de Cabeceiras do 
Basto, Fol atingido pela marrada do 
um bol. 


Primeiros 
corpos gerent 


DO AEROCLUBE 
DE VILA REAL 


VILA REAL — No salão nobre da 
Câmara Municipal desta cidade, reu- 
niram-se em Assembleia Geral, os 
sócios do Aero Clube de Vila Real 
novel instituição local, sendo eleito 08 
primeiros corpos gerentes, assim dis- 
tribuidos: 

PRESIDENTE HONORÁRIO — 
Brigadeiro José Pereira do Nasci- 
mento. 

ASSEMBLEIA GERAL — Presi 
dente, presidente da Câmara Munic! 
pal, arquitecto Mário de Jesus Santos: 
vice-presidente, Francisco António de 
Oliveira Teixeira; 1.º secretário, Abel 
Pinto da Silva Maduretos (Chaves); 
2º secretário, José do Campos Serra- 
no (Porto). 

DIRECÇÃO — Presidente, arqui- 
tecto Antônio José Teixeira Ferreira; 
secretário-geral alfredo Machado; 
tesoureiro, António Marques de Cas- 
tro; vogais: António Augusto da Ro- 
cha Cunha Serra, Albino Ribeiro de 
Sousa, José Bernardo (Régua) e Cur- 
los António Ribeiro Fernandes, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
dr, Manuel Cardouz; vogais; dr. José 
Firmino Baptista Faria, eng, Manuel 
Cardoso Simões, Amilcar Claro da 
Fonseca e dr. Arnaldo Martis Videira 
(Boticas), 

Atentas as individualidades que 
constituem o novo Organismo, muito 
há a esperar do seu próspero desen- 
volvimento nesta região. — C. 


Christopher Plummer, Orson Wells e Virginia Maokenna 
MATAR OU NÃO 


MATAR - (M/10 Anos) 


Boletim diário 


9-8-1833 — Parte desta cidade, onde 
esteve hospedado durante 7 meses no 
Paço Arquiepiscopal, para Coimbra, 
o rei D. Miguel, 
ANIVERSÁRIOS Fazem hoje anos 
as srs; D, Ana de Assunção da 
Rocha Cruz e D. Maria Lopes Pires; 
eo sr. João Maria «crreira Vaz. 
DIVERSÕES — No Teaco Circo, 
à tardo e à noite, exibe-so o filme 
Encontro com a desonra» (17 anos). 


E ne 
Frei Caetano Bran- 
dão; é Martins, na Avenida Central. 


POSSE DO NOVO 


COMANDANTE 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE ERMESINDE 


ERMESINDE — Na sede dos Bom- 
beiros Voluntários realizou-so a ceri- 
mónia da posse do aovo comandante, 
sr. Fernando António Vaz de Farla 
Sampaio, finalista do Curso de Medi- 
cina, 

Depois de passada a revista à for- 
mação, composta pela fanfarra e corpo 
activo — cerca de setenta voluntários 
— pelos dois comandantes, q primeiro 
secretário, sr, Almerindo Carneiro, leu 

o respectivo auto 
de exoneração e 
| de posse, proce- 
dendo-se, depois, 
às respectivas 
assinaturas, Usou 
então da palavra 
o presidente da 
Direcção, sr 
Jos6 Maria” Fer- 
reira dos Santos, 
que so referiu 
«Aquela quase ín- 
“ima solenidado 
em que a tristeza 
pela retirada do 
comandante Ca- 
pas Peneda esta- 
va alla q alo- 
sria, dado se ter 
encontrado para 
prosseguir na 
obra prestigianto daquelo comandante, 
o dr, Fernando Antônio Faria Son 
paio, um novo pleno do qualidade 
integrado no espirito humanitário di 
quela casas, 
guiram-se, no uso da palavra, o 
sr. António Americo Pinto e o sub- 
chefe Gomes, que focacam o esforço 
e a dedicação do comandante cessante, 
entregando-lhe, depois, uma signitica- 
tiva lembrança. 

O comandante Capas Peneda, visl- 
velmente comovido, depois da agrade- 
cer as palavras que lho dirigiram, £ 
citou a Direcção pela escolha do seu 
sucessor, a quem desejou as maiores 
felicidades, 

Finalmente, o novo comandanto 
agradeceu as referências que lhe fize- 
ram, afirmando que vem «animado da 
melhor boa-vontade em servir aquela 
corporação, em comandar aqueles ho- 
mens, simples mas admiráveis, plenos 
de abnegação e de sacrifício em prol 
do próximo.» 

Pela Imprensa, cuja unção foi enal- 
tecida por todos 8 oradores, falou o 
representante de «O Comércio do Por- 
to» — (C) 


Dr. Fornando António 
Faria Sampaio 


TBL.493274 


ANNANRRRRIAZ 


NNE BRANCROFT (Premiada em 


APRESENTANDO UM EXOBPOIONAL 


Prémio da critica do 
FESTIVAL de BERLIM 1970 


o momento 
de morrer 


LE TEMPS DE MOURIA 


AMANHA - As 15.30 e 21.30 
“ ESTREIA E 


A história dum homem podes 

roso quo vê desoritas num filmb 

misterioso, as conas da sua 
própria morte 


sprmap 


prod MICHEL COUSIN 


BaraLlHa 
[oq 2L,224070 | 


As 15,15 € 


AMANHÃ-ESTREIA 
Às 15,15 e 2130 


RR O Sa UR CRASE AA 


ANPANANNNN 


VOSSSSISSSSSSS SSB BA 


ANNNAN) 


SSIS 


TEL. 21533 


MECIFISTS care 


Amanhã - dL/ 17 


IL TSE To Lo) 2º 1520 6 21,30 - 31727 ANOS - Últimas Ex 
EEIMIÇAO raticioso o 


espantosa o atrevida sátira à publicidads moderna 


CADA CASA COM A SUA 


AS AVENTURAS DO  ESPADAGUIM CEN 
A LEI DE ZORRO 


CaRLOS aLBERTO s 15 0 21 - RE SST) 


Às 16,80 6 21,30 — (Adultos com reservas) 
Não é permitido para menores do 18 Anos 
USA OBRA DE JACK CLAYTON — 3: SEMANA 


DISCUSSÃO NO QUARTO = Pumpkin Eater 


Cannes) PETER FINCH o JAMES MASON 
ções 
Divertidissimo ! Em tom de farsa, uma 


Originalíssima obra 
do JIM CLARK 


ACTOR OOMICO MARTY FELDMAN 


ANNA KARINA » BRUNO CREMER - JEAN ROCHEFORD 
real. ANDRÉ FARWAG! 


EASTMANCOLOR 


21,30 - M/ 10 ANOS - Últimas Exibições 


INTEIRAMENTE «PROGRAMADO» 


PARA GARGALHADAS ! 


O COMPUTADOR USAVA SAPATOS DE TÉNNIS 
Comédia do W, DISNEY com CESAR ROMERO b KURT RUSSELL 


TODOS OS PERIGOS 
EEMOÇÕES DO DESERTO 
A ESPANTOSA 


AVENTURA 
DE 


PERDIDOS DESERTO 


(LOST IN THE DESERT) 


AMaLOSA PLA 


o/ Richard Todd e Susannah Leigh 
QUE E GENERAL 
c/ Robert Hirscn e Veronique Vendell 


nacional do Crime o Os Teus, os Meus e os Nossos 


RERRTENSRSSAS AA DS ASSES SOS SEE SESOSSESNSSSSESSS 


Invulgar ! Delicado ! Excepcional ! Belo ! 


Telt.23449 


ZITA 


UM FILME DE ROBERT ENRICO COM JOANNA 


SHIKUSKATINA PAXINOU o BERNARD FRESSON! 


TARDE -15,30 
NOITE - 21,30 


MAIORES DE 14 ANOS - 


ANGOLA 


2748 


UM FILME 
TARDE-15,30 
NOITE - 2130 


MAIORES DE 


NA GUERRA E NO PROGRESSO 


DE QUIRINO SIMOES ! 
10 ANOS s 


UMA OBRA IMPAR 
EM CINEMA DE «SUSPENSE»! 


AMORES DE VAMPIROS 


Desempenho surpreendente de 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 Grupo D VIOLE: 


(Maiores de 18 anos) 


Jonathan Frid * Grayson Hall 
* Jean Bennett 


NCIA! DRAMA! TERROR! 


UM EXITO COMPLETO, TOTAL! 


ANN 


TUDI 


ES 


ES O E a e 


com 


Todos os dias às 
A maravilhosa comédia do cinema português 


UM CAMPISTA EM APUROS 


FLORBELA, 


(B) M/10 anos 


5,80 e 21,80 


João Louronço o Nicolau Broynor 


ULTIMA EXIBIÇÃO 


CHEGA-LHE AGORA 


uma divertida amostra do humor 
Nórdico Louco e Hilariante 
SE TU NÃO EXISTISSES em complemento 


(M/10 anos) 


Limpinho! 


Amanhã o sômente 4 dias Estrela Negra (10 Anos) 
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“a 


FESTIVAL 
DE VILAR DE MOUROS 


»—= (Cont. da la página) 


um quarto de águas minerais. 
A senhora, cansada, esquisita 
— visivelmente enjoada com a 
presença de outros jovens, sen- 
tados nas mesas, que lhe pediam 
uma sopinha — essa senhora 
olha para as prateleiras e diz 
com ironia: — Não tenho, só das 
grandes!... E as garrafinhas es- 
tavam ali à mão, mas o que à 
senhora queria era despachar, 
enquanto passava um pano mo- 
lhado pelo oleado das mesas. 

Um guarda da G.N.R., homem 
aberto e de quase fraterna com- 
preensão, diz-me que não, não 
tem havido nada de especial, 
que é tudo boa gente, que o que 
quer é que a deixem viver à sua 
maneira, mas que até gosta 
deles. 

Ao almoço, um individuo que, 
pareceu-me, estava na pensão em 
gozo de férias, em Caminha, com 


: É NOME DE MUL 


A decrepitude mental dum 
agente, propositadamente alheio 
as colossais «happenings» de 
música moderna, é imediatamen- 
to alertada pela excentricidade 
daquilo que cognominam de 
delinquência juvenil. E é relati- 
vamente fácil ao jornalista des- 
erever, nestes casos, ou até rein- 
ventar facécias truculentas e 
mais ou menos ignóbeis, Charla- 
tanar, ao fim e 20 cabo. Que, 
meus senhores, a excepção nem 
sempre confirma q regra. Freud 
explicaria tudo isto de outra 
maneira, e sem recursos à psi- 
canálise. E que há uma fasci- 
nante descoberta que os jovens, 
pouco à pouco, vão assimilando, 
à medida que descarregam a car- 
caça do passado, Essa descober- 
ta, simples e transcendental ao 
mesmo tempo, tem pululado, até 


a esposa e filhinha ao lado, diz 
que nem lá foi para ver (o seu 
interlocutor, no lado), e diz com 
desalento: 

— Estragaram o sossego de 
Vilar de Mouros. Só lá vou de- 
pois do dia 15... 

Caminha tem na anão, por 
obra de poucos, uma oportuni- 
dade estupenda de promoção tu- 
rística. Quem parte, leva sauda- 
des... de comida, de água, de 
tabaco, de café e de coisas que 
não teve a horas consideradas 
normais, Para além dos proble- 
mas de alojamento (não fossem 
as tendas de campismo, as er- 
vas do monte que o sol resse- 
cou...) e mesmo de alimentação 
(imensa gente impaciente à es- 
pera de mesas...), passando pe- 
los transportes, estradas, 
reios, telefone. Uf!... Nunca é 
demasiado tarde para se ser 
herói, mesmo em proveito pró- 
prio. 


ER? É 


aqui, nas tábuas coçadas dos 
teatros. Sabem o que é vencer 
a distância corporal? vencer a 
barreira do tu e do eu? O resto, 
esse resto que para alguns é 
tudo, não passa de mariposa que 
egolsticamente se aperta na pal- 
ma da mão: quando se abre, 
nada resta! 


Estradas fura, vieram mi- 
lhares. Como? Essa pergun- 
ta será feita por alguns 
pais que deram pela falta 
dos filhos em casa. Daí algu- 
mas queixas nas esquadras 
e mos postos da G. N. R.. 
Averiguámos, do facto, que 
no posto da G. N. R. de Ca- 
minha, tinham sido recebidos 
vários telefonemas, inquirin- 
do da presença de jovens em 
Vilar de Mouros. Simples 
informações, não queixas 


formais. Há sempre ovelhas 
tresmalhadas... 


No cadeiral imenso do recin- 
to, estendidos em cobertores ou 
envoltos em mantéus, rapazes e 
raparigas formam um magote. 
Uma bandeira espetada no ar. 
Fazemos perguntas, conversa- 
mos. 

— Quer fumar menijuana? 

Sorrisos, cá dentro (em mim) 
e na malta em redor. 

— Nem cheira a nada!, eu sei. 
Aproximo-me e um rapazola de 
costas pintalgadas em escarlate 
com à palavra «Freedom» esten- 
de-me um cigarro. Pego e leio 
«Kentuky>. Oh, lá-lá, e por que 
não uma cigarrada?!... 


A leste do recinto, e vas 
proximidades das águas cla- 
ras do Coura, existe uma 
«piscina» natural, uma gran- 
de poça de água fresquissi- 
ma. Um regalo, pois!, muitos 
jovens, em fato de banho 
aproveitavam a banhoca no 
rio. Mas ali, naquela «pis- 
cina», entrada proibida! Eles, 
a rapaziada recomendava-me 
cautela. O que seria? Não é 
dificil adivinhar... 


Pelos montes, campos e ma- 
tas das redondezas, foi improvi- 
sado um gigantesco parque de 
campismo. Ar livre, descontrac- 
ção, sem gilete nem sabonetes, 
sem guardanapos, sem talheres, 
nem despertadores. Cenas das 
mais castiças que imaginar se 
possa, qual maciça evasão da ju- 
ventude. Novidades? Olá, não 
queriamos dizer, mas sempre 
adiantamos dois pormenores : 
Uma enorme fogueira com algu- 
mas padeias de centeio (os pre- 
juízos podem ascender a uns 
40500) e algumas garrafas ati- 
radas para o palco, (valor nulo), 
durante a actuação de Manfred 
Mann. 


Não assistimos ao 
ritual, e bem disso tivemos 
pena, mas garantiram - no 
testemunhas oculares, A 
brincadeira (!) aqui fica, 
para regalo de uns tantos, 
certamente: realizou-se, on- 
tem ao fim da tarde, aqui, 
em Vilar de Mouros, no rio 
Coura, o baptismo «hippie». 
Os «celebrantes» eram três 
rapazes norte - americanos, 
mas a baptizada era uma ra- 


Encontrar Elton John, que se vê à esquerda, acompanhado do seu director 
artístico, foi o que se pode considerar um autêntico bambárrio. Refugiado 
nos seus aposentos, num hotel de Viana, onde ficou hospedado, ou em 
certos locais privados, esquivou-se a enfrentar todos aqueles que o queriam 
ver de perto. E eram tantos! Condescendeu mais tarde, o que possibilitou 


ao nosso fotógrafo fixar esta imagem 


viola-baixo. 


própriamento demorar-se : 


desta região... 


pediram... 
— Mas creio que não... 


não val bem 


| MANFRED MANN: 
i 


Manfred Mann, que já ontem, muitissimo tarde, entrevis- 
támos em Vilar de Mouros, ficou hospedado em Caminha, Quem 
diria que, num breve «raid», que me levou a alguns pontos turis- 
ticos da vila — quem conhece, por exemplo, aquele alto de Santa 
Luzia? — quem diria que, próximo do parque de campismo, 
Junto à praia do Cabedelo, a passos do moderno posto náutico, 
iríamos encontrar um pacato cidadão chamado Manfred Mann ? 
Polis a surpresa culminou com nova conversa, pouco depois. H 

O mesmo «bleJeass» escorrido, sobre a camisola fina, 
azul-amora, e o mesmo rosto expressivo, psicadêlicamente 
amorto, franjado pela barba fina, sem bigode, O cabelo alongado 
sobre a nuca ainda escorria a humidade do banho. Acompa- 
nhavam-no Mick Rogers, viola-solo e cantor, e Colin Pattenden, À 


Manfred Mann, falou-nos, longamente, medindo as palavras 
com inteligência, com virtuosismo. Sobre o passado, não quis 


— Não, tudo isso foi apenas experiência, Interessa -me 
agora a música que fazemos, a música «rock» ... 

— Manfred, como se passou esta vinda ? 

— (Ri) Não sel, meu amigo, Sel que cheguei a Portugal 
e me disseram que tinha de actuar aqui. Mas gostei imenso 


— E a sua actuação desta noite? 

— Não conhecia o público jovem português, mas não me 
pareceu com muito entusiasmo, não conheço ... 

— Não acha que o seu «shows foi curto ? 

— Naturalmente, você vê, quando cheguel ao fim dos 
quarenta e cinco minutos, não actuamos mais porque não nos 


— Se pediram, não nos apercebemos disso... Allás, há 
aqui uma falta grande da organização. Noutros países, os jovens 
não toleram intervalos tão grandes entre actuações dos con- 
Juntos. Eu, se estivesse all sentado na relva, não esperava. Mas 
o vosso público parece que não sabe protestar, quando o «show» 


apurar que — esperemos que o ouvido não nos tenha atraiçocdo 
— que pagaram aqui 75 contos, mas .(lá) mais seis mil libras ! 
Parece-nos de mais... Allis a maioria dos conjuntos portu- 
gueses oscilou entre os 30 e os 45 contos. 


1 E no sol de Caminha, junto da praia do Cabedelo, Man- 


| fe! Mann recuperava energias. 
Ta 


pariga portuguesa. Após 9 ri- 
tual — água escorrendo na 
cabeça com flores e uns can- 
tos e palavras «sacramen- 
tais» — a jovem passa a ser, 


ippies 
problema é dinheiro, com- 
preende-se. Não só deles, 
como da maioria, Assim, 
muitos tentam saltar os mu- 
ros que circundam o recinto, 
pelo Jado sul, ou espreitam 
pelas frinchas das tábuas da 
vedação, Alguns chegam às 
entradas o dizem simples: 


O dr. António Augusto Barge 
é, nos festivais de Vilar de Mou- 
ros, o «manager» imprevistamen- 
te alcandorado aos circuitos co- 


merciais da música moderna. 
Uma coisa nos pediu, uma coisa 
lhe prometemos: — Desculpar 
as deficiências da organização, 
que ele próprio é o primeiro a 
reconhecer. 

Fomos encontrá-lo no breve 
compasso de uma sombra, des- 
sedentando-se com um copo de 
verde-tinto, mas sempre o olhar 
atento a tudo quanto diz respeito 
ao festival. À nossa conversa foi 
mesmo várias vezes interrompida 
(nem chegou a ser acabada. 
pois o dr. Barge ora dava 
truções à esposa, outra incansá- 
vel obreira da iniciativa, ora 
corria pessoalmente junto dos 
elementos da G. N. R.. Uma ideia 
dominante lhe incendia o olhar, 
estampado no rosto macerado : 


as belezas do Minho, este Minho | 


dum Portugal Desconhecido e 
que ele entranhadamente adora. 

— Somos quatro pessoas, ou- 
viu? Eu, a minha mulher, os 
meus dois filhos (um casal de gé- 
meos) e os meus dois cunhados. 
E é pena, não aparece gente. O 
poetas não se pode meter num 
festival, ouviu ? É a ruína, per- 
cebe 2 

— Desanimado ? 

— Ainda estamos a meio, e se 
as contas não se equilibrarem 
pouco deve faltar. Mas só a gen- 


Visita da NATO 


aos comandos aliados 
da Europa 


Vinte e nove parlamentares de to- 
dos os paises associados na Nato 
chegam. hoje, a Bruxelas, para ini- 
ciar uma visita de doze dias aos 
comandos aliados da Europa, O gru- 
po, chefiado pelo sr. Terrence Murphy, 
do Canadá, será recebido no coman- 
do supremo das Forças Aliadas da 
Europa (Shape), pelo supremo coman- 
dante aliado e por cada uma das re- 
presentações militares nacionais no 
Shape. Depois de sessões de trabalho 
e colóquios com o general Goodpas- 
ter, os parlamentares partirão para o 
quartel-general das Forcas da Nato 
na Europa Central, em Brunssum nos 
Países Baixos, 

O grupo visitará, também, os 
quartéis generais da Nato, instalados 
na Alemanha, Itália, Turquia e Por- 
tugal, bem como a base naval fran- 
cesa de Toulon. Esta visita termi- 
mará em Bruxelas, no próximo dia 
20 de Agosto, com nova sessão de 
trabalho. 


Esta viagem da Assembleia do 
Atlântico Norte é promovida, de dois 
em dois anos, devido ao apoio do 
Shape e dos ministros da defesa de 


e Centro dos comandos eliados da 
Europa. 


O Comércio do porto 


O cenário-ambiente de ontem, em Vilar de Mouros, foi mais ou menos o da véspera, com as mesmas caras, e 
a mesma expectativa. Daí que não houvesse, praticamente, mais presenças. De jovens, entende-se. Quanto a 
entusiasmo, no parecer do próprio Manfred Mann, esteve longe de atingir o rubro. Questão de temperamento 


de uma juventude ... 


mente: — Não temos dinhei- 
ro, queremos ver o festival! 

Há sempre uma solução, 
e nisso, o dr. Barge é um 
«mãos largas». Por exemplo, 
uma vintena de «hippies» que 
há uns dias já cá estavam 

manift 


pa- 
zes limparam o recinto, var- 
reram o palco e ganharam 
a entrada, -Mais: um deles 
ganhou a confiança do dr. 
Barge, que o pôs de senti- 
nela num camarim do palco. 
OK!, que não entra nin- 


te de Viana, de Cerveira, de Va- 
lença e até do Porto, enchiam 
isto, e estes espaços verdes da- 
yam para fazer um dos melhores 
festivais do Mundo, que não é 
preciso pensar em Lisboa ou 
Coimbra. 

— As entidades oficiais...? 

—Veia, a Gulbenkian, a 
SEIT (que aliás nos ajudou com 
trinta contos), e outros organis- 
mos, podiam promover, mesmo 
que não fosse aqui, espectáculos 
ao ar livre, a preços baixos, Nós 
não podemos, mas reconheço 
que a juventude pode não ter 
50$00 para a entrada. Se eu fosse 
rico, abria as portas. 

Quem nos fala, com entusias- 
mo no olhar, o dr. Barge, o mes- 
mo que, no palco gigantesco do 
festival, bradava à multidão, com 
sinceridade e emoção : 

— Jovens: quando em Lisboa 
há dias me perguntavam se eu 
não tinha medo deste festival, eu 
sorri e disse: que não. Os olhos 
das entidades oficiais estão aqui, 
e vão ficar satisfeitos com vocês. 
Agradeço a maneira gentil como 
se têm comportado. Há deficiên- 
cias. claro, é pouca gente a tra- 
balhar. Mas perdoem-nos. 

Milhares de jovens aplaudi- 
ram, com bravos e palmas, as 
palavras do dr, Barge. 


SUBIU PARA DOIS 
O NÚMMERO 
DE MORTOS 


DE UM ACIDENTE 
EM SANGALHOS 


COIMBRA, 9-Nos Hospitais 
da Universidade faleceu o sr. 
José dos Santos Duarte, de 26 
anos, solteiro, funcionário da 
Caixa Geral de Depósitos de 
Aveiro, que era condutor do au- 
tomóvel que no dia 27 do mês 
passado, quando vinha para es- 
ta cidade com outros companhei- 
ros, ao passar em Sangalhos, 
teve um grave acidente de via- 
ção, que então anunciámos, indo 
embater contra a parede dum 
prédio. Nesse desastre perdeu 
logo a vida a funcionária da Cai- 
xa de Previdência do Distrito de 
Aveiro, sr* dr* D. Ana Maria 
Singuinhas Gonçalves Canha. 

O funeral realiza-se amanhã, 
bee do Instituto de 

fedicina Legal para o cemitério 
da Conchada. 


O seu verdadeiro nome é 
Reg Owight, e, ao contrário do 
que muita gente pensa, o seu 
êxito foi construído ao longo 
de seis ou sete anos de dura 
luta, Dois discos que Reg 1.un- 
ca esqueceu foram «A BC Boo- 
gle», de Bill Haley, e o «Heart- 


breack Hotel», de Elvis Presley. 


Quando se encontrava ape- 
nas a duas semanas do exame 
duma escola de música, resol- 
veu empregar-se. Nessa altura 
Reg formava o seu primeiro 
grupo, o «Bluesology». Muis 
tarde, em resposta a um anún- 
cio duma etiqueta musical, 
apresentou-se como composi- 
tor. E daí a feliz associação 
com Bernie Taupin. Até que 
um dia, surge no caminho de 
Elton e de Bernie um senhor 
chamado Steve Brown. Foi a 
projecção de Elton John, um 
dos maiores «solo-fingers» do 
Mundo. 

Outra faceta que o disco 
nos revela é notável «homem- 
espectáculo». Quando actua 
ao vivo, é altura de falar de 
Nigel Olson e de Dee Dourray, 
respectivamente, o baterista e 
o viola-baixo, e o segundo nas 


talvez um tanto tímida 


Farta 


À importância 


digressões pelos grandes palcos 
de todo o Mundo. 


* 

A deslocaçãv de Elton John 
a Vilar de Mouros (e, em paz- 
te, de Manfred Mann), reves- 
tiu-se de alíneas inéditas pata 
o nosso meio artístico-pequenu- 
“burguês. Assim, para além 
das deslocações (viatura com 
«chauífeur», guarda-costas) 
— que foi dispensada — e ins- 
talação em «suite; e quatro 
quartos num grande hotel de 
Viana do Castelo, Elton John e 
o seu «manager» não dispen- 
saram, como profissionais, exi- 
gente aparelhagem técnica to- 
tal: um amplificador com doze 
canais de saídas de 800 a 1.000 
watts, 12 microfones e ainda 
um outro amplificador de 200 
watts. 


* 

Por outro lado, e embora a 
exibição de Elton John esti- 
vesse calculada para uma hora, 
foi mais tarde anunciado pelo 
próprio dr. Barge que o fa- 
moso conjunto inglês actuaria 
durante duas horas — aliás o 
tempo previsto dum «show» 
normal de Elton nas digressões 
internacionais. 


Mesmo com as duas pontes 


À dez à hora na estrada 
Porto-Viana 


onde as bichas de automóveis 
se estenderam por quilómetros 


Mesmo com as duas pontes, 
o trânsito na estrada Porto- 
-Viona fica totalmente engarra- 
tado, em Vila do Conde, mal se 
verif'que um movimento fora do 
normal, 

A semana passada, foi o ci- 
clismo. Milhares de pessoas esti- 
veram duas horas, nos seus auto- 
móveis, a aguardar a oportuni- 
dade de assistir à etapa que se 
efectuou naquela vila, integrada 
na Volta a Portugal em Bici- 
eleta, e tiveram de desistir de 
ver à prova. 

Ontem, a bicha de autonó- 
ve's estendia-se dasde Vila do 
Conde até Aver-o-Mar, numa 
extensão de quilômetros, 

Os automobilistas demoraram 
a percorrer essa distância em 
uma hora, pelo menos, em eta- 
pas de trinta metros, e à velo- 
cidade de dez quilómetros horá- 
rios. 

Para quem veio de Espanha 
para jantar no Porto, o final da 
viagem foi arrasante « ficou sem 
jantar, pois pela melhor das 
hipóteses não chegou a esta 
cidade antes das 22 horas. 

A viagem Viana-Porto, que, 
normalmente, demora sessenta 
minutos, foi feita, ontem, em 
duas horas! 

Tem que ser encontrada, ur- 
gentemente, uma solução para 


evitar tão grandes inconvenien- 
tes aos turistas nacionais e es- 
trangeiros que são obrigados a 
utilizar aquela estrada, 

Antes de construda a ponte 
improvisada que escoa o movi- 
mento de veículos vindos do 
Norte, todas as culpas recatam 
sobre a sua falta. 

Mas agora, que ela já existe, 
e vai cumprindo, em periodo 
normal, a sua missão, a quem 
cabe a culpa? Certamente, ago- 
ra, esta será da falta da pro- 
jectada auto-estrada Porto-Pó- 
voa. | 

E vamos andar eternamente 
a arranjar alibis para adiar as 
soluções que se impõem, 


PILAR DURAN 
expõe no Estoril 


Na galeria do Casino Estoril, 
está ao público uma ex- 
posição de pintura da artista es- 
panhola Pilar Durán. Q certame 


é constituído por vinte e um 
quadros a 6leo, do 


cas paisagens de a e apon- 
tamentos ALAS de trechos 
a 


conhecidos. portu- 
guesa. a 


45.2 exposição encerra-se no dia 
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[NA PROVÍNCIA 


Projectados a grande distância 
dois dos quatro ocupantes 


dum automóvel que se despistou 
— Um morreu .0 outro ficou ferido 


BRAGANÇA, 8 — No seu 
(novo) automóvel, o sr, Luis 
António Ferreira, solteiro, de 24 
anos, escriturário da Coopera- 
tiva Agrícola da Terra Fria, que 
funciona no Grémio da Lavoura 
deste concelho, o sr. Manuel Go- 
mes Ferreira e a sr.* Adozinda 
Júlia Gomes Ferreira, acompa- 
nhados do jovem António José 
Gomes Lopes da Silva, também 
solteiro, de 19 anos, todos resi- 
dentes nesta cidade, foram, hoje, 
pelas 6 horas da manhã, levar 
ao apeadeiro do Caminho de 
Ferro de Rebordãos, o sr. Fran- 
cisco Rolando Marvão, mais co- 
nhecido pelo «Catalão», também 
solteiro, de 21 anos, desta mesma 
cidade, para tomar ali, como to- 
mou, às 5h57 a automotora, a 
fim de seguir viagem para Cha- 
ves onde está prestando servico 
militar e por ter perdido, mo- 
mentos antes (às 5h40) aquel 
mesma automotora à saida desta 
cidade, E foi a pedido do Lopes 
da Silva que o Luís Ferreira, 
quando este se preparava para 
ir tratar de assuntos seus na 
vizinha freguesia do Samil e 
depois na de Castelãos, se pron- 
tificou a levar aquele militar ao 
referido apeadeiro. 

Quando o referido automobi- 
lista e o seu companheiro Lopes 
da Silva regressavam a esta 
cidade, pelas 6h20, quase ao fun- 
do da recta da Mosca, talvez 
devido a excesso de velocidade e 
falta de sono, como sv supõe, 
o seu automóvel despistou-se, 
fazendo um percurso obliquo de 
mais de 50 metros, da esquerda 
para a direita da faixa de roda- 
gem, e, embatendo, primeira- 
mente, com violência, contra uma. 
árvore e, logo de seguida, com 


O Comércio do jporto 
HÁ CEM ANOS 


9 de Agosto de 1871 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 


deio do 
aquele bairro. 


CADEIRA DE INSTRUÇÃO 
PRIMÁRIA — A Junta de 
Paróquia de Santo André de 
Canidelo requereu ao Governo 
a criação de uma cadeira de 
instrução primária (1.º grau) 
para o sero masculino, pronti- 
ficando-se a fornecer” casa e 
mobília para a escola e habi- 
tação para o professor. 


COMEMORAÇÃO HISTORI- 
ca — Quinta-feira, 10, 

Falecimento do Padre Bel- 
chior Nunes Barreto, 

Teve por berço a cidade do 
Porto, e por progenitores Fer- 
não Nunes Barreto e D Ma- 
ria Isabel Ferraz, senhores de 
Freiriz e Penagate. Depois de 
doutorado em canones pela 
Universidade de Coimbra to- 
mou a roupeta de religioso da 
Companhia de Jesus. Partindo 
para à India como missionária, 
converteu grande número ( 
gentios o e veenrodo pelo 
modo com que praticava todas 
as virtudes cristãs, Conseguiu, 
vencendo imensas dificuldades, 
entrar na China, onde foi O 
primeiro pregador evangélico 
que nesse país pregou e bonti- 
sou. Escreveu muitas cartas 
das missões e coisas da India, 
China e Japão. Faleceu em 
Goa neste dia, ano de 1571 


LIVRARIA (Anúncio) — 
Ricas obras em inglês, francês 
e latim; entre estas rica colec- 
cão de “clássicos algumas edi- 
cões quase do princípio da 
imprensa. Esta livraria perten. 
ceu ao Ilmo Sr, John Hatt 
Noble. Vende-se obra por 
obra, Rua do Almada. 15 


TAUROMAQUIA 


José Faicão 
foi colhido 


em Espanha 


VITÓRIA, 8 — Apresentavam es- 
cassa bravura e muitas dificuldedes 
os toiros lidados pelo português José 
Falcão na quarta corrida da Feira de 
Vitór 

No segundo da tarde, de Francisco 
Camio, Falcão fo: muitto aplausido 
no tércio de bandarilhas e porfou 
sem éxito com a muleta (palmas), NO 
quinto, que era de Perez Tabernero, 
como os restantes, tanto tentou que 
foi derrubaso, sofrendo ligeiros feri- 
mentos na cara (volta à arena, com 
toda a quadrilha). 

Alternou com Manolo (patmas-ore- 
tha) e com José Luís Parada (divisão 
de opiniões-assobios). 

O rojoneador Gregório Moreno Pi- 
dal (duas orelhas) Jidou um novi- 
lho, — ANT. 


A terceira corrida 
da Feira 
de Pontevedra 


PONTEVEDRA, 8 — Na terceira 
corrida da Feira de Pontevedra, com 
toiros dos irmãos Samuel, actuaram 
Antônio Bienventda, (aplausos-ova- 
cão), Luís Manuel Dôminguin (orelha 
e petiição de outra-duas orelhas), e 
Rail Aranda (duas orelhas-volta), — 


1. 
A última corrida 
da Feira de Málaga 


MALAGA 8 — Na décima e última 
corrida da Feira de Málaga, com toi- 
ros de Pablo Romero, apresentaram-se 
Miguel Mateo «Miguelin» (orelha- 
orelhas e rabo), Miguel Marquez (ore- 
lhas e rabo nos dois) e o colombiano 
Jaime Gonzalez «El Pufio» (orelha e 
petição de outra-duas orelhas e peti- 
cão) que saíram em ombros, — ANT. 


a rectaguarda do mesmo veiculo 
derrubou e destruiu a placa de 
sinalização. 

O veículo ficou quase ao cen- 
tro da estrada, após ter feito 
um segundo pião, totalmente 
destruído e enfeixado, com as 
portas arrancadas e também já 
sem tejadilho, O sr. Luís Antó- 
nio Ferreira foi projectado a 
cerca de 20 metros de distância 
indo pelo ar cair num lameiro 
inferior do lado esquerdo da 
mesma via rodoviária, O seu 
companheiro, sr. Luís Lopes da 
Silva, foi projectado, em iguais 
circunstâncias, a maior distância 
ainda, para um campo de resto- 
lho do lado oposto. 

Em carros particulares que 
na altura passavam no local, 
foram os dois feridos transpor- 
tados ao Hospital Regional des- 
ta cidade, onde o malogrado Lo- 
pes da Silva falecia daí a ins- 
tantes. já sem qualquer assis- 
tência médica, pelo que o seu 
cadáver recolheu à casa mortuá- 
ria da mesma instituição hospi- 
talar. O dono e condutor do auto- 
móvel, sr, Luís António Ferreira, 
foi prontamente socorrido pelo 
director do mesmo hospital sr. 
ar. João Nicolau, Como apresen- 
tava fractura do antebraço di- 
reito e várias feridas contusas, 
ficou internado, O seu estado não 
inspira, contudo, cuidados de 
maior. Tinha tudo preparado 
pars se casar no próximo do- 
mingo. 

A G.N.R, da secção e posto 
desta cidade, tomou conta de tão 
trágico acidente que causou a 
mais profunda tristeza entre toda 
a população bragançana. 

A autópsia ao cadáver do 
malogrado e infeliz António José 
Lopes da Silva, deverá realizar- 
-se durante o dia de amanhã e 
só depois disso é que terá lugar 
o seu funeral, da residência de 
seus pais para o cemitério local. 


NA E. N. 16 


CHOQUE FRONTAL 
DE DOIS AUTOMÓVEIS 


— Feridos 
os seus ocup 
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TRA DE FRADES, | 

Por volta das 17 horas de hoje, 
na estrada nacional n.º J6, 
proximidades de Pinheiro de 
Latões, por motivos que se des- 
conhecem, dois carros ligeiros 
que seguiam em sentidos opos- 
tos, chocaram com certa vio- 
lência. 

Um deles, de matricula 
GL 90-60, era conduzido por 
Dagoberto Rodrigues, morador 
na Calçada Galvão, 43-1.º-Esq.s, 
em Lisboa; o outro, de matri- 
cula BA 33-45, era tripulado 
por Manuel Nogueira, residente 
na Rua do Cabouco, 12, em 
Aveiro. 

Do embate resultou terem 
ficado feridos os ocupantes dos 
dois veículos, que foram trans- 
portados ao hospital da Mise- 
ricórdia local, onde lhes pres- 
taram a devida assistência, se- 
guindo depois o seu destino. 

A G.N. R, do posto de Oli- 
veira de Frades compareceu 
no local e registou a ocorrência, 


ULTRAPASSAGEM 
MAL CALCULADA 
PROVOCA 

UM DESPISTE 


— TRÉS FERIDOS 


ALBERGARIA-A-VELHA, & 
— Cerca das 15 horas, circuia- 
vam, peia E. N. n.º 1, em di- 
recção ao Norte, e no mesmo 
sentido, os veículos de matri- 
cula NT-l4-43, e o O P-5l-j4, 

O primeiro era conduzido 
pelo sr. António de Azevedo, 
casado, de 48 anos, natural de 
Cesar, Vale de Cambra, e ali 
residente. Acompanhava-o sua 
esposa, Margarida de Oliveira, 
de 45 anos; e suas filhas, Ma- 
ria do Carmo Oliveira Azeve- 
do, de 21 anos, solteira; Mari- 
lia de Oliveira Azevedo, de 19 
anos, casada; Maria Margari- 
da de Oliveira Azevedo, de 6 
anos; e, ainda, um seu sobri- 
nho, Ângelo António de Oli- 
veira Correia, de 17 anos, sol- 
teiro, todos residentes na loca- 
lidade já citada. 

Ao passarem na Gândara, 
entre esta vila e Albergaria- 
-a-Nova, o condutor do segun- 
do veículo, sr. Joaquim de Oli- 
veira Carvalho, de 59 anos, 
casado, natural de Nogueira 
da Regedoura e residente na 
freguesia de Antão, Espinho, 
tentou uma ultrapassagem, 
mas mal calculada; assim, ras- 
pou pelo primeiro, que seguia 
à sua frente, fazendo com que 
este viesse a despistar-se, pois 
o seu condutor não mais con- 
seguiu controlar a direcção. 

Compareceram no local os 
Bombeiros Voluntários desta 
vila que, com o auxílio de car- 
ros particulares, que, no mo- 
mento por ali passavam, trans- 
portaram os sinistrados ao 
hospital desta vila. Receberam 
ali tratamento, prestado pelo 
médico de serviço, dr. Flausino 
Correia, a esposa do primeiro 
condutor e suas filhas, Maria 
do Carmo e Marilia de Oliveira, 
todas com graves ferimentos. 
Quanto aos restantes, além do 
susto, nada sofreram. | 

O veículo despistado ficou 
em estado lastimável. No lo- 
cal compareceu a G. N. R. do 
posto desta vila, que tomou 
conta da ocorrência. . 
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AO 


DO DIA 


NOVOS AGENTES 
DE LIMPEZA 


na província do Algarve 


Vão ser nomeadas quarenta agen- 
tes de limpeza para escolas primárias 
algarvias, o que desde logo traduz as 
dificuldades que naquele sector 
deparam aos referidos estabelecimen- 
tos de ensino, 

E surgiu na sequ 
cia da recente visita ao Algary 
ministro da Educação, prof, Veiga 
imão que, perante tão grave pro- 
blema, prometeu a melhor atenção 
para a sua resoluç 


— emo e 


Movimento no Tejo 


Entraram os navios: alemães «Ger- 
trud Bos» de Liverpool; «Dorothea G» 
de Roterdão e Antuérpia; «Echoy de 
Bremen; «Riederstein» de Hamburgo 
e Havre; sueco «Claude» de Gontrevil- 
le; ingleses «Tronto» de Liverpool; 
«Eugle» de Southampton; cipriota «se 
tubalr de Vigo: espanhol «Bentajrn! 
de Pasajes e Leixões; belga «Andrey 
de Dordrecht e Leixões; portugueses 

adeirense» de Funchal e Porto 

«Rovuma» de Leixões; holan- 
«Coecinneles ge Casablanca, Di- 
namarquês «Elizabeth Maerks» de Eu- 
ropoort: liberiano «Lenas de Dunquer- 
que; italiano «Glusepemmes e Tene- 
Tife: ifrancês «Viagos de Napoles e 
“Tarragona. 


Saíram Os navios: alemães «Dante- 
luv para Leixões, Bremen e Ham- 
rEo: «Getrude Bos, para Leixões e 
Liverpool: «Ervanuel  Colocotronisy 
para Badagry: «Atlantic Klty para 
Bilbau e Rochester; italiano «Aurora» 


para Tartous; dinamarquês «Monha- 
sa» mara Wellingtor e Jluff; nana- 
miano «António Miguel; Pasajes 


«Eagle para Sout 
dos com carga diversa 


pton, “To- 


———eeeeeeeeeeeeem 


JIDA RELIGIO 


AGOSTO, 10 — Terça-feira 
— S, Lourenço, Diacono e Már- 
tir — Missa pr. sem Glória, 

Paramentos de cor vermelha. 

EXPOSIÇÕES SOLENES UU 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 1) às 1) noras; do Bonfim 
das 10,80 As 4 horas; das Almas 
des Ins das Palpas das 1y as 
15 noras; do Hospit | de Crian- 
sas Maria Pia das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Instituto do Bom 
Pastor (Ermesinde); e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de 
Anciães (Amarante). 


LECIMENTOS 


Virgílio Augusto Soares 


Faleceu, ontem, no Hospital de 
S, João, onde se encontrava em 
tratamento, o conhecido indus- 
trial de moagem sr. Virgílio Au- 
gusto Soares, , 

O saudoso extinto era casad: 
com & sr.* D. Deolinda Anuncia- 
são Albuquerque Soares, pai das 
sr» D. Maria Orminda Albuquer- 
que Soares, casada com o sr, dr. 
Josê Júlio Soares, e D. Maria 
Luiza Soares Pinto, casada com o 
sr. Joaquim da Silva Pinto; ir- 
mão das sr” D. Maria Soares 
Coutinho, casada com O sr, Antó- 
mio Martins Coutinho, e D. Pal- 
mira Soares de Sousa, casada com 
o sr. António de Sousa, e dos srs, 
Amibal Augusto Soares e Fran- 
cisco Soares; cunhado das sr.** D. 
Maria Luiza Santos Soares e D. 
Bivira Martins Soares e do sr. 
José Cassiano Albuquerque. O seu 
funeral, com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se, hoje, pelas 16 ho- 
ras, na igreja da Trindade, saindo 
o féretro 30 minutos antes da ca- 
pela da Casa Mortuária do Hos 
pital de S. João, Findas as ceri- 
mônias religiosas, será trasladado 
para o cemitério do Prado do Re- 
pouso, A cargo da C* Funerária 
e Decorativa Portuense, 


D. Lucinda Barbosa de Meireles 
Costa 


Na sua residência, à Rua de 
Pedro Ivo, 70, faleceu, com os Sa- 
cramentos da Santa Igreja, a sr* 
D. Lucinda Barbosa de Meircies 
Costa, mãe querida da sr” Maria 
Salomé Meireles da Costa e dos 
srs, Joaquim Barbosa Alves de 
Amorim e Alvaro Gomes da Costa 
(ausente), sogra das sr** D. Ma- 
ria Luisa Peres Carneiro da Silva 
Pinheiro de Amorim e D. Maria 
Júlia Albite Gomes da Costa (au- 
sente), avó da sr* D. Maria Luisa 
Pinheiro de Amorim Silva Mon- 
teiro, casada com o sr. Francisco 
Manuel da Silva Monteiro, Maria 
Isabel Pinheiro de Amorim, Maria 
João Albite Gomes da Costa (au- 
sente) e Maria Manuela da Costa 
Valente e dos srs. António Joa- 
quim, Jorge Manuel e Eurico José 
e ainda Rui Manuel e José Manuel 
(ausentes), e bisavó de Cláudia 
Maria, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
com missa de corpo presente, às 
15 horas, na Igreja da Santíssima 
Trindade, onde o corpo já se en- 
contra depositado. 


Antônio Silveira 


Confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, na 
Casa de Saúde da Boavista, O sr. 
António Ferreira Silveira da Fon- 
seca, casado com a sr* D. Flo 
rinda dos Santos Silveira da Fon- 
seca, pai da sr* D. Ana Maria 
Silveira Rodrigues Miguel, casada 
com o sr. António Rodrigues Mi- 
guel, e do sr. António Paulo Sil- 
veira da Fonseca, casado com a 
sr* D. Maria José Sampaio Sil- 
veira da Fonseca, irmão do sr. 
Américo Silveira, casado com a 
sr* D. Olga Silveira da Fonseca, 
e da sr* D. Maria Emilia Sil 
veira da Fonseca. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Moreira Ramos, realiza-se, hoje, 
às 15 horas e 15 minutos, da casa 
mortuária da referida Casa de 
Saúde, onde se encontra deposi- 
tado, para a capela do cemitério 
de Agramonte, sendo rezados res- 
ponsos pelas 15 horas e 309 mi- 
nutos. 


NO ULTRAMAR 


SILVA PORTO (ANGOLA). & — 
Faleceu o director da Repartição de 
Fazenda de Silva Porto, Alvaro Hum- 
berto Pinto Basto da Costa Ferreira. 
Era natural do Porto e contava 59 
anos, — ANL 


FEIXE DE NOTÍCIAS 


O «Diário do € 
portaria do Ministério do 
que define a competência disciplinar 
das autoridades militares a exercer 
sobre o pessoal civil militarizado do 
Centro Militar de Educação Física, 
Equitação e especifica 

a que tal pes- 


soal está sujeito. 


— Os capitães Rui 
más e António Manuel Rodrigues 
Cardoso foram nomeados, respectiva- 
mente, comandantes da 1.º Compa- 
nhia Móvel e de Divisão da P, S. P. 
de Lisboa 


Antunes To- 


— A Secretaria de Estado das 
Obras Públicas e o Conselho Superior 
do Ministério aprovaram o projecto 
de abastecimento de água à freguesia 
de S. Pedro da Cova, obra que será 
posta a concurso em Outubro, impor- 
tando em cerca de seis mil contos. 


— Foram autorizadas alterações no 
orcamento da Caixa Geral de Depó- 
tos, que consistem no acréscimo de 
.000.000800 na receita e nas despe- 
sas em construções e obras novas é 
aquisições de utilização permanente, 


DE MADRUGA 


Vítimas do êxodo 
em França 


PARIS, 9— O habitual êxodo 
de Paris para o Sul da França, 
que todos os anos se regista, já 
causou neste fim de semana 39 
mortos e 374 feridos, dos quais 
156 com gravidade — anunciam 
as autoridades. — ANT. 


Novas desordens 
durante a noite 
em Belfast 


BELFAST, 9 — Um jovem 
foi morto a tiro durante desor- 
dens que osorreram a noite 
passada no bairro católico de 
Ardoyne, nesta capital. 

Noticias não contirmadas 
dizem que o jovem foi apanha- 
do no meto do fogo cruzado de 
suldados e atiradores embos- 
cados. 

Antes um soldado fora atin- 
gido a tiro na cabeça durante 
a luta e conduzido a um hos- 
pital em estado grave. 
Elevam-se já a três o nú- 
mero de soldados britânicos 
feridos a tiro durante duas 
noites de violentas desordans 
com multidões de católicos in- 
dignados por, alegadamente, 
ter sido anteontem alvejado a 
tiro por engano um motorista 


na Nigéria 


LAGOS, 9 — Jovens da re- 
gião de Igedde Oju foram ven- 
didas pelos pais a negociantes 
de escravas, segundo anunciam, 
hoje, em Lagos. 

As jovens, com menos de de- 
zoito anos, foram ccompradas 
aos pais por 34 libras esterlinas 
e vendidas por preços que va- 
riam entre 80 e 90 libras. A Po- 
lícia prendeu 17 pessoas acusa- 
das de se dedicarem a esse ne- 
gócio. — F.P. 


Às festas 


de um camião. — R. 


Comércio de escravas 


CASOS 


ESPECTACULAR ACIDE! 


PERTO DE COINA 


E CINCO FERIDOS EM ESTADO GRAVE 


Na estrada de Coina, pro- 
ximo do Barreiro, um automo- 
vel conduzido por Raimundo 
Nicolau dos Santos, de 40 
anos, empregado de escritório, 
despistou-se e foi chocar com 
uma árvore. 

Seguiam no veículo ; Judite 
Nunes dos Santos, esposa do 
condutor, de 37 anos, o fliho 
João Carlos Nunes dos Santos, 
de 14 anos, estudante, residen- 
tes na Rua do Infante D. Luis, 
n.º 4-r/c.-dir., em Almada; 
a mãe daquele, Maria Bárbara 
dos Santos, de 72 anos, e um 
sobrinho, Joaquim Camposa- 
na, de 30 anos, empregado de 
escritório, e as filhas deste, 
Angela Maria, de 8 anos, Cris- 
tina Maria, de 7, e Paula Ma- 
ria, de 4 anos, todos residen- 
tes na Rua das Escolas Gerais, 
Vila Rocha, n.º 26-3.º, 

Socorridos por um automo- 
bilista que passava naquele 


CINCO FERIDOS 
em desastres 
de viação 


Recolheram ao Hospital de 
S. José, muito feridos, alguns 
dos quais em estado grave, de- 
vido a acidentes de viação : 

Joaquim Pelengana Diogo, 
de 30 anos, torneiro, e a miu- 
lher, Custódia Baptista Golipa 
da Costa, de 26 anos, residentes 
na Praceta à Rua de Macau, 
lote 3-2, Dt, em Mem Martins. 

-— Caetano Martins Marau, 
de 46 anos, residente em Mal- 
veira da Serra, Alcabideche. 

— António Francisco Lopes, 
de 62 anos, trabalhador, mora- 
dor em S. Bartolomeu do Outei- 
ro, Portel. 

— Aristides Manuel Roque 
Neves Pimenta, de 19 anos, estu- 
dante, residente na Vivenda Mi- 
nhota, em Belas. Ny 

— Maria da Conceição Duar- 
te, de 52 anos, domiciliada na 
Rua da Palma, 206-A. 


CINCO FERIDOS 
sem gravidade 
num choque 

de automóveis 
na Rua da Prata 


chocaram, ontem, à tarde, dois 
automóveis, Em consequência do 
acidente, ficaram feridos apenas 
os ocupantes de um dos carros : 
Rui Rodrigues de Figueiredo, de 
21 anos, desenhador, que conduzia, 
e era acompanhado pelos pais, 
Raul Henriques de Figueiredo, de 
62 anos, empregado de comércio, 
e Maria Carolina Rodrigues de 
Figueiredo, de 58 anos; e dos tios, 
Joaquim da Costa, de 61 anos, pa- 
deiro, e Maria da Glória Rodri- 
gues Costa, de 62 anos, todos re- 
sidentes na Rua da Escola do 
Exército, n.º 48-r/c-esq” Trans- 
portados ao Hospital de S. José. 
numa ambulância do «115», depois 
de receberem tratamento a feri- 
mentos leves seguiram para casa. 


da Senhora Aparecida 


prejudicadas por insólitas 
circunstâncias 


Umu briosa comissão de pessoas de- 
dicadas aos interesses desta linda ter- 
ra, que parece abandonada ao seu des- 
tino por quem tem obrigação de por 
ela olhar, tomou sobre os seus ombros 
a ingrata missão de levar a efeito 


este ano também, as festas em honra 
da Senhora Aparecida, na freguesia 
de S Fins do Torno, em Lousada, 

As festas, que têm tradição e im- 


põem responsabilidades, tornaram fa- 
mosa esta pequena terra, há multo 
bem mais conhecida do que a pró- 
pria sede do concelho. 

Aqui vêm, mesmo durante todo o 
ano, milhares de turistas, estrangei- 
ros e nacionais, que sempre ficam 
presos dos encantos paisagísticos des- 
ta terra, bem como do bom acolhi- 
mento da sua boa gente 

Palsugem e bou vontade é, de resto 
quanto tem para oferecer aos seus 
visitantes, esta terra linda mas des- 
prezada 

As estradas, com excepção das na- 
clonals, estão uma lástima, 

Só co mincontáveis sacrifícios e pr 
Julzos de monta, se mantém, através 
dum piso como poucos existirão pelo 
pais fora, uma carreira de caminhe- 
tas que presta bons serviços, entre a 
Senhora Aparecida e Felgueiras e, da- 
qui, para o Porto. São covas, pedras 
soltas, buracos, poeira no Verão e la- 
ma no Inverno, o que tal «estrada» 
oferece a quem passa, neste lado de 
Lousada e, ainda também, um pouco 
em Felgueiras 

Mas, pior do que tudo, verdadeira- 
mente escandaloso e incompreensível, 
& o que se passa no Largo da Fefr 
frondoso e belo, verdadeira «sala de 
visitas» da freguesia. 


Só se passa ali, de dedo no nariz, 
por causa do cheiro nauseabundo que 
se desprende dum rego que, a céu 
aberto, entre um armazém de farinhas 
panificáveis e uma das principais pa- 
darlas do local, encarreira os nau- 
aeuntes detritos das casas da fregue- 
ja para os campos do outro lado 

Aquilo está ali assim, há anos, não 
obstante o córo de justos protestos de 
todos. Há evidente perigo para a saú- 
de pública, crianças que adoscem com 
frequência, possivelmente em conse- 
quência daquela imundice pública que, 
ao sol se patentela, virando moscas e 
mosquitos, onde chafurdam galinhas 
e outros animais. 

Queixa-se a Junta de Fregues 


de não ver atendidas, pela Câmara, as 
suas reclamações e, na verdade, a ava- 
Mar pelo mais que na freg 
passa, 


esia se 
ne com a estrada 
de esperar grande 


nomendam 
não será 


Há, portanto, que apelar para mais 
alto. A Delegação de Saúde, natural- 
mente que consclente das suas obri- 
gações em defesa da amençada saúde 
pública, cumpre tomar providências, 
impondo, se necessário, a cobertura 
daquele miserável « deplorável palco 
de infecção. E bom seria que isso 
estivesse resolvido antes das Festas 
em honra da Senhora Aparecida, que 
decorrem de 13 n 15 deste mês, com 
um programa atraente e que, como 
de costume, aqui farão destacar mi- 
lhares de pessoas, entre estas, tur) 
tas estrangeiros que só de nariz ta- 
pado poderão atravessar o Largo da 
Feira se aquela porcaria assim es- 
tiver 


— AB 


O santuário da Senhora Aparecida, onde se realizam as festas 


O Comércio do Porto 


TE 


momento e pelos Bombeiros 
Voluntários de Almada, os dois 
primeiros foram conduzidos ao 
hospital de Almada, onde fica- 
ram internados em estado gra- 
ve; Os outros foram transpor- 
tados ao Hospital de S. José, 
onde ficaram internados a 
Maria Bárbara, o Joaquim 
Camposana e a pequenita 
Paula Maria, todos em estado 
grave. 


TRÊS FERIDOS 
numa colisão 

de automóveis 

na Fonte da Telha 


Dois automóveis colidiram, on- 
tem, de tarde, na Fonte da Telha, 
Monte da Caparica e apenas fica- 
ram feridos três dos ocupantes. 
Uma das viaturas era conduzida 
por Eduardo Almeida Henriques, 
de 63 anos, empregado de escritó- 
rio, que seguia acompanhado da 
mulher Florentina Fernandes Xa- 
vier Henriques, de 59 anos, e da 
filha Maria Teresa Xavier Hen- 
riques, de 23 anos, estudante, re- 
sidentes na Rua X, nº 2-r/e, 
Quinta do Serrado, em Almada, 
A outra era guiada por Fran- 
cisco Velez do Peso, de 40 anos, 
pedreiro, que seguia acompanhado 
da mulher Maria Carmina de Je- 
sus Gaspar, de 47 anos, operária; 
do filho do casal António Cândido 
Gaspar, de 17 anos; do irmão 
João Manuel Velez Duarte, de 28 
anos, mecânico; e da mulher deste 
Maria Helena Pereira Leitão 
Duarte, de 23 anos, todos rest 
dentes na Rua Passos Manuel, 
35-C, em Alhandra, Transportados 
ao Hospital de S, José, o Eduardo 
de Almeida, o João Manuel e a 
Maria Carmina receberam ali tra- 
tamento a ferimentos e contusões 
leves, e seguiram para casa. Todos 
os outros saíram ilesos. 


Motoretas 


— Duas quedas 
mortais 


Faleceram, nô Hospital de São 
José, para onde entraram há dias, 
Amilcar Lúcio de Sousa, de 23 
anos, pedreiro, residente em Ca- 
beço de Moncarapacho, Olhão, 
que dera uma queda da motoreta 
que conduzia naquela localidade. 

—José Matias, de 54 anos, 
trabalhador, morador na Rua da 
Mata de S. Mateus, 1l-r/e-esq 
e Carnaxide, ue caira da moto- 
reta que conduzia em Algés, 


co Continua inte 


Na Rua à ja prato, ente - 
- mento co) O, 


do acidente 
da Avenida 
da Liberdade 


Uma das vítimas da colisão de 
automóveis ocorrida de madru- 
gada na Avenida da Liberdade, 
José Gonçalves Machado, de 48 
anos, morador na Rua de Saraiva 
de Carvalho, 201-1.-Dto., continua 
internado em estado grave no 
Hospital de S, José para onde foi 
transportado após o acidente. 

O condutor do outro veículo, 
Manuel Janeiro de Jesus Vicente, 
de 38 anos, residente na Amadora 
que também foi assistido no ci- 
tado estabelecimento hospitalar, 
já regressou a sua casa. 


Quatro pessoas 
atropeladas 


por um automóvel 


No Bairro da Serafina, foram 
atropelados, por um automóvel, 
José Dias Correia, de 49 anos, en. 
talhador, o genro daquele, Isaurê- 
Jo isduardo Baptista «sodrigues, 
de 25 anos, bate-chapas, e o filho 
deste, Pedro de 2 4/08, residen- 
tes na Rua de Eduardo Vidal, 
3, 1-c, e o amigo dos três, Carlos 
Fernandes Goncalves Forreira, de 
38 anos, morador na Eua Samari- 
tana, 518. 

Transportados ao Hospital de 
S. José, ficaram ali internados, 
muito traumatizados, o José Cor- 
reia e o seu neto. 


CINCO FERIDOS 


FUTEBOL DE SALÃO 


Terminou a primeira fase do torneio 


do Futebol Clube do Perosinho 


Terminou a primeira fase deste 
torneio, que movimentou mais de 
uma centena de praticantes e tal foi 
o entusiasmo que chamou ao campo 
«Pereira Guerner> elevado número de 
assistent 

O torneio prossegue, hoje, à noite 
abrindo com o jogo Magriços-cOs 
Melres» para apuramento do vencedor 
da sério O, seguindo-se os encontros 


entre as equipas da Central Tlumina- 
dora (vencedora da série A) - Flor do 
Carregal (B); Sirgueirenses - Amigos 
do Desporto (C); S, Mamede-Psico- 
banal; Café Convite-Os Lusitanos. 

A jornada inicial da segunda fase 
está a despertar vivo entusaismo, nos 
meios afectos ao desporto pero- 
simhense, 


VI TORNEIO DO ACADÉMICO 


OLÍMPICOS FERNÃO MAGALHAES, A. RECREATIVA 
PASTELEIRA e UNIDOS AO BONFIM 


qualificaram-se para a f 


Mercé dos seus triunfos, Associação 
Recreativo do Pasteleira e Unidos ao 
Bonfim qualificoram-se pora a fose finol 
do VI Torneio do Académico, que está 
a disputar-se no povilhão do Lima. 


RESULTADOS: 


Sporting Clube Português, “D- Unidos 
do Bonfim, 1; Bairro Fernão de Mago- 
ihões, 0- Associação Recreativo do Pas. 
ro, 2; F.C. Arménio, O- Olímpicos 
Fernão de Magalhães, 0; Atlético Cube 
do Porto, O0-Desportivo das Fontoi- 
nhos, 1 


PONTUAÇÃO 


— Olímpicos Fernão Magalhães 
2º — Associação R. da Pasteleira 
3º — Unidos co Bonfim 
4º — F.C. Arménio ........ 
5º — Bairro F. Magalhães ....n 
$º — Sporting Clube Português .. 
7.º — Desportivo dos Fontainhos ... 
8º — Afíético Clube do Porto ... 


SPORTING PORTUGUES, 0 
UNIDOS AO BONFIM, 1 


Arbitro: Ângelo Silva, 

As equipos: 

SPORTING PORTUGUES — Augusto; 
Firmino e Pissarro; Armando e Barbosa 
(Jacinto, Pedro e Seixos). 

UNIDOS AO BONFIM — Vitor Mo- 
nuel; Mário e Abilio; António Manuel e 
Oriondo (Eduardo). 

01. 
* António Manuel 


BAIRRO FERNÃO MAGALHÃES, O 
PASTELEIRA, 2 

Arbitro: Adriano Nogueira. 

As equipas: 

FERNÃO MAGALHÃES — José 

Aureliano e Abíli 

Manvel (Carneiro, Jooquim Pe 

nio Siivo). 

PASTELEIRA — Jolio Mendes; Antóni 
Foria e Alíredo Magalhães; Ofélio Son- 
tos os António [Acório, Lindolfo e: 


os 12), 
FC. ARMENIA, O 
OLÍMPICOS FERNÃO MAGALHAES, O 

Arbitro: Reis Costro. 

As equipas: 

F.C ARMÉNIA — Alberio Barros: 
José Monuel e Luís Maio; Manuel Vie- 
gílio e Cipriano Caldos (Carlos Alberto). 

OLÍMPICOS FERNÃO MAGALHÃES — 


e final 


Fernando Jorge; Francisco Augusto « José 
Moreira; Bruno Ernesto e David Alves 
[António Fernando), 


ATLÉTICO CLUBE DO PORTO, O 
DESPORTIVO DAS FONTAINHAS, 1 


ATLÉTICO CLUBE DO PORTO — Adão 
Mota; José Manuel e Serofim Cardoso; 
José Guilherme e António José (Hercula- 
no Lopes). 

DESPORTIVO DAS FONTAINHAS — Ri. 
cerdo Augusto; João Armando e Augusto 
Souso; José António 4 Corlos Ferreira 
(Mário Barreto). 

Ao intervalo: 00, 

Morcador: Corlos Ferreiro. 


TORNEIO DE FANZERES 


Resultados do jornado de ontem: 

Águias Cobanas, 4Unidos ao Pa 
maide, 2 

Cosa Fonseco, 1Molibel, 0. 

G. D. Caso do Pesscol do Ferreirinha, 
Ojos Volboenses «A», 7, 


TORNEIO DE AVEIRO 


Prosseguiu, com a 23º jornodo, o 
Torneio de Aveiro de futebol de solão, 
prova que reúne noda menos de 48 eq! 
eos, distribuídas por 8 séries, e lento 
interesse continua despertendo 


ELECTRONAVE- VITOR GUIMARAES, 2-3 


Arbiiro: Froncisco Silva, 

ELECTRONANE — Oliveira, Neves (1) 
Pontes, Pais, Laromeira (1), Tovore; e 
Glório 

VITOR GUIMARAES — Colisto, Bran- 
dão (2), Reis, Neto (1), Antunes, Silva 
e Teto 

Ao intervalo: 22, 


PES FRIOS. KUXYXUS, 1-3 


Arbitro: Vieito da Silva 
PES FRIOS — Zé Manel, Moreira, Via- 
na, Virgítio (1), Gastão, Tavares, Aníbal 
e Pino. 

KUXYXUS — Cruz, Vitor, Gonçalves, 
Louro Rebocho, f)), Regola, 


Mejlll po 1 
OS BABYS.CAFE PAULISTA, 0-1 


Arbitro: Menvei Bostos. 

OS BABYS — Bariclomeu, Pinho, Oli- 
veira, Gomelos, Neves, Martins e Rocha, 

CAFE PAULISTA — Anseimo, Aires, 
Custódio (1), Gadim, Costa, Duarte, Fi- 
gueiredo e Amador. 

Ao intervalo: 0.0. 


VOLEIBOL: 


JOGOS DE PASSAGEM 


Desportivo da Póvoa, 3 
Esmoriz Ginásio, 1 


O Esmoriz Ginásio Clube, penúl- 
timo classificado do Campeonato Re- 
glonal da I Divisão da Associação de 
Voleibol do Porto, e o Clube da 
Póvoa, segundo da II Divisão, vão 
disputar os encontros de passagem à 
1 Divisão, dadas as suas posições. 

A permanência do Esmoriz Giná- 
sio ou a promoção do Desportivo da 
Póvoa, será decidida numa «pouler 


num choque 
de um automóvel 
com um «elécírico» 


Na estrada das Laranjoiras, e em 
consequência do piso se encontrar 
escorregadio, devido à chuva, despis- 
tou-se, indo chocar com um «eléc- 
trico», um automóvel conduzido por 
Henrique Cruz, de 35 anos, em que 
seguiam sua mulher, Etelvina Leonor 
Cruz, de 37 anos, a filha de ambos, 
Maria Isabel, de 8 ano, moradores 


na Rua de Jacinto Nunes, 2, re, é 
os seus companheiros de viagem, Ma- 


nuel José Jerónimo, de 45 anos, e 
a mulher deste, Maria Alves Barroso 
Jerónimo, de anos, da Rua de 
Paiva Couceiro, 4, r-c, 

Transportados ao Hospital da San- 
ta Maria, ficou ali internado, muito 
traumatizado, o Manuel José Jeró- 
nimo. Os restantes, depois de tra- 
tados, regressaram a sum casas, 


Balanço dos acidentes 
de viação 

em Lourenço Marques 
no mês de Julho 


LOURENÇO MARQUES, 8— 
Registaram-se nove mortos e 
209 feridos, 83 dos quais com 
gravidade, em 24 acidentes 
de viação ocorridos durante q 
mês de Julho no distrito de 
Lourenço Marques — anuncia 
a Polícia de Viação e Trânsito. 
— ANI 


MELHOR Som 
MAIS Luz 


PILHAS 
GATO BRANCO 


GINÁSTICA 


Não esmorece q entusiasmo 
no jovem 
Ginásio Clube Vilacondense 


No parque de Jogos da Comissão 
Municipal de Turismo, o Ginásio Clube 
Vilacondense, apresentou as suas 
equipas de ginástica perante numero- 
so público, encerrêndo assim o ano 
lectivo, 

O festival, dividido em duas 
tes, começou” com o desfile de too 
as classes. seguindo-se uma alocução 
pelo agente-tecnico Mário Moreira de 
Almeida, presidente de Ginásio, que 
teceu diversas considerações sobre gi- 
nástica, lamentando que muitos Jo 
vers, de ambos Os sexos, não pro- 
curam os seus beneticios, Os protesso- 
res D. Albina Odete e Muia Rodrigues 
apresentaram, em seguida. as classes 
infantil mista, feminina de ginástica 
rítmica, masculina, em ginástica edu- 
cativa e feminina em saltos, 

Todos os sinastas desenvolveram 
muito bem os esquemas, patenteando 
bom trabalho. 

Na segunda parte, a aluna Marga- 
rida Cunha, deu um autêntico festival 
em mãos Livres. 

A classe especial masculina, de- 
monstcou extrairdnara segurança nos 
exercicios de tapete, o mesmo se ve- 
rificando com à elásse Lemnina em 
ginástica modern festival tecmi- 
nou com a classe de nomens, com se- 
ries completss de saltos de mini-ira 
pilim, demonstrando invulgar segu- 
rança nas chamadas e saídas, 

O público preinou longamente o 
trabalho de professores e alunos As 
classe de Ginástica ofereceram à pro- 
tessora D. A, Odete e ao professor 
Maia Rodrigues, lembranças comemo- 
rativas do terceiro ano de actividade 
ginástica do Clube Vilacondense, tun- 
dado e dirigido por gente moça mas 
consciente das suns responsabilida- 
des, lutando pela promoção da sua 
juventude, facto digno do matir Iou- 
vor, tanto mais dada a incompreen- 
são de muitos pais, para quem a gi- 
náústica é um «luxo»... desnecessário. 

Felizmente que com a construção 
do pavilhão gimnodesportivo da Ca- 
mara Municipal, aberto a todos os 
clubes, o Ginásio, poderá, dentro em 
breve, concretizar todo o seu pensa- 
mento, Até lá, terá de continuar a 
trabalhar em difíceis condições, mas 
Vila do Conde sabe que pode confiar 
na sua gente meça e que quando 
inaugurar o seu pavilhão, o Ginásio, 
dará festival, 


em duas mãos a classificar por pon- 
tos, havendo terceiro jogo no caso de 
empate 

Ontem, no Pavilhão da Póvoa de 
Varzim, realizou-se o Jogo da pri- 
meira mão, tendo-se verificado o 
triunfo poveiro por 3-1 

Com esta vitória, a equipa da Pó- 
voa de Varzim ficou em boa posição 
para ascender à 1 Divisão, mas tudo 
depende ainda do próximo encontro 
a realizar, rolado pelas 22 horas, em 
Esmoriz, onde o ambiente, . lôgica- 
mente, vai ter influência. 

No caso de empate, o terceiro en- 
contro disputar-se- em campo neu- 
tro. 


ATLETISMO 


PROVAS COMBINADAS E DE SELECÇÃO (PORTO) 


Triunfo de Manuel Bastos (pentatlo juniores), 
António Finisterra (tetratlo juvenis), 

Alberto Ribeiro (triatlo iniciados) 

e de Oriana Borges (triatlo juvenis) 


Escalonadas por duas jornadas, 
sábado à tarde e ontem de manhã, 
disputaram-se na pista do Estádio da 
F. N. A. T. nesta cidade, as provas 
estabelecidas pela Associação Por- 
tuense de Atletismo, de selecção para 
o «VIGO-PORTO», a realizar no. pró- 
ximo dia 21, e que constavam do: 
TRIATLOS juvenis-femininos e de 
iniciados-masculinos, do TETRATLO 
venis-masculinos,*e do PENTATLO 
NICO de juniores-masculinos, 

O PENTATLO de mini- 
nos ni efectuou por falta de con- 
correntes, e ao PENTATLO de junio- 
-res-femininos apenas compareceu a 
ja leixonense Maria Graca Sousá, 
que abandonou, após queda entre 
barreiras, logo na primeira prova do 
programa, 

António Finisterra, do Varzim, 
também foi o úmico concorrente ao 
TRIATLO de juvenis, com um total 
de 570 pontos, estabelecendo, assim, 
o primeiro máximo regional. 

Alberto Ribeiro, do F. €, do Por- 
to, em luta com mais cinco competi- 
dores, logrou à vitória com 1.327 pon- 
tos, melhorando o máximo regional 
pertencente à Emídio Meleiro, tam- 
bém do clube -das Antas, com 1070, 
marca essa que o segundo classifi- 
cado, Francisco Nova, do Varzim, de 
igual modo ultrapassou. 

Oriana Borges, que foi também a 
única participante no TRIATLO de 
juvenis-femininos, obteve 756 pontos, 
primeiro máximo regional de com- 
petição. 

De salientar o novo máximo regio- 
nal dos 400 metros juvenis-masculi- 
nos, por Nelson Oliveira, do F. C, 
do Porto e o novo múximo regional 
absoluto dos 4x400 metros, por uma 
equipa do clube das Antas. 

Principais classificações 
competição : 


de: cada 


JORNADA DE SÁBADO 


PENTATLO TÉCNICO JUNIORES 
MASCULINOS 


1.º e único, Manuel Bastos (F. C. do 
Porto), com 1.713 pontos 


110 m. barreiras, 21,28, (440 pontos) 
Disco, 18,90m., (210) 

Vara (não saltou) 

Dardo, 26,78m (310) 

200 metros, 25,78. (758) 


TRIATLO JUVENIS FEMININOS 


1º e única, Oriana Borges (F. C, do 


PROVAS DE SELECÇÃO MASCULI- 
NAS 


Peso (7257 kg.) 


o— Vital e Silva (Porto) 40m., 78 
— Jaime Borgem (idem), 31m., 62 
3.º — José Almeida (Varzim), 18 m,, 56 


210 metros, barreiras 


1º—A, Rebelo (Porto), 18,25. 
2.º — Fernando Ferreira (idem), 18,55. 


8º— A, Finisterra (Varzim). 20,15 
10 metros 
— Nelson Oliveira (Porto), 535. 


(bateu o seu record regional de 
juvenis, que era de 5835, des- 
de 20 de Junho último) 

2º — José Paiva (idem), 58,5 5. 

º— Pedro Pinto (idem), 58,7 s, 


3.000 metros : 


1.º — José Rocha (Avintes), 9m., 098, 
2.º — Alberto Silva (Idem), 9m, 09,6 3. 
— José Gomes (Vilac), Gm., 19. 


Altura 
1º—F. Carvalho (Porto), Im, 55 


29— A. Ascensão (Idem), 1m., 50 
—, Finisterra (Varzim), 1 m., 50 


PROVAS DE SBLECÇÃO FEMININAS 


1.500 metros 


—M, Pinhel (Porto), 4m,, X 
M. Caetano (Past.), 5m, 538, 


EXTRA INFANTIS MASCULINOS 


1.000 metros 


1º—C, Ribeiro (Porto), 3m., 09,75, 
2e-—M, Bastos (Avintes), 3m., 175. 
3º—M, Baltazar (Porto), 3m.,21,6 5. 


DOIS MÁXIMOS NACIONAIS 


NO TETRATLO (JUVENIS) 
E 50M BARR. (INFANTIS) 
DOS «REGIONAIS» DE LISBOA 


No Estádio Universitário termina- 
ram, ontem, as competições organi- 
cadas pela Associação de Lisboa: pen- 
tatlo (juniores e seniores) no âmbito 
feminino; pentatlo (juniores) mascu- 
tino; tetratlo (juvenis) masculinos e 
provas extra para infanti 

Registaram-se dois máximos na- 


cionais. António Corona (Cuf) con- 
quistou o tetratlo de fuvenis, com 
pontuação record. 2.198; e Maria G 
ria Sousa, do Benfica, estabeleceu 
11,65. para os 50 metros barreiras 
(infantis). 


Eis o vencedores ; 
PENTATLO (Juniores) 


Comprimento — Conceição Pernes 
(CEB), 4,40 


200 metros — Conceição Pernes 
(CF B), 28,2. 
Classificação final : 
14—Conc, Pernes (CEB), 2,522 p. 


2º — Isabel Tristão (SCP), 2.018 p. 
PENTATLO (seniores) 


Comprimento — Manuela Simões 
(SLB), 4,74. 


200 metros — Manuel Simões (SLE) 
nas. 


Classificação final ; 


1º — Manuela Simões (SLB), 2.827 p. 
22 — F. Fernandes (SLB), 2.582 
— Odete Graca (SLB), 2.053 
4. — Isabel Gomes (SCP), 24 


PENTATLO (masculino) 
10 metros barreiras — Farias de 
Sousa (CDUL), 16,5. 
Disco — Júlio Costa (SLB) 35,96, 
Vara — Júlio Costa (SLB), 3,20 m. 
Dardo — Carlos Cabral (Sp.) 35,60 
200 metros — Carlos Cabral), 28,6 


Classificação 
1.º — Júlio Costa (Ben£.) 2.698 pontos 
—F, de Sousa (CDUL), 2.448 

º — Carlos Cabral (Sp.), 2,150 
.º— A, Galiano (Bent.), 1.168 


TETRATLO (juvenis) 


H0 metros barreiras — Antônio 
Corona (Cuf), 16,4. ' 

Peso — Luís Alves (CDUL), 9,61. 

Vara — F. Pinto (CDUL), 3,25 

400 metros — Luis Alves (CDUL), 
534. 


Classificação final : 

1º —A. Corona (CUF), 2.198 pontos 
2.º — Ferreira Pinto (CDUL), 2.042 
* — Lufs Alves (CDUL), 1.782 


JORNADA DE DOMINGO 


TETRATLO DE JUVENIS MASCU- 
LINOS 


1º e único, António Finisterra (Var- 
aim), com 1543 pontos 


10 metros barreiras, 
Peso, 8m., 48 (397) 
Vara (não saltou o mínimo de 1,70m.) 
400 metros, 58,4. (576). 


+ 18,85. (570 po) 


O vencedor estabeleceu novo máxi- 
mo regional na corrida de barreiras, 
superando o seu máximo de 19,65, 
obtido em 9 de Maio último. 


TRIATLO DE INICIADOS MASCU- 
LINOS 


Alberto Ribeiro (Porto), com 
1.327 pontos (novo máximo re- 
gional) 

—F. Nova (Varzim), com 1.122 
8º —J, Gonçalves (Porto), com 99% 


PROVAS DE SELECÇÃO 
LINAS 


MASCU- 


Comprimento : 


1º—J. Saavedra (Porto), Sm, 51 
2.º — Pedro Pinto (idem), 5m., 50 
30º — José Alves (idem), 5m,, 43. 


1.500 metros : 
1º—J. Paiva (Pasteleira), 4m., 
2.º — Manuel Paiva (Porto), 4m., 
3º —A, Silva (Avintes), 4m. 35,7 


100 metros : 
1º—J. Valente (Porto), 11,78. 
2.º — Luciano Silva (idem), m. t. 
3º— A, Costa (Varzim), 12,18, 


Peso (7,857 kg.) 

1º—A. Vital (Porto), 13m. 40 
2.º — José Saavedra (idem), 10m., 82 
3.º — Aníbal Ribeiro (Avintes), 6m., 20 


PROVAS DE SELECÇÃO FEMININAS 


Comprimento : 
124—N, Veledá (Porto), 4m,, 77 

2.2 — Isabel Sousa (Leixões), 4m,, 27 
3*— E, Goncalves (idem), 4m., 19 


Dardo ; 
12:—M. Pinto (Leixões), 28m., S6 

- — Mimosa Neves (idem), 24m., 74 
32 — Oriana Borges (Porto), 20m., 66 


EXTRA INFANTIS MASCULINOS 


1º e único, F. C. do Porto (Rosa 
Silva, Oriana Borges, Isolina Pinhel 
e Natalina Veleda), 4m. 24,85. 
(novo record regional absoluto). 
Para o fim desta semana estava 
marcado o campeonato regional de 
equipas, que por impedimento das 
pistas das Antas e da F. N. À. T. foi 
adiado para data a designar. 


Espectáculos 
CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


CINEMA : 


(Para maióres do 6 anos) 

ESTUDIO — As 1550 w filme 
«As Diabruras de Sammvs 

(Para marores do 10 anos) 

AGUIA DE OURO — 
21,530: 0 filme «Angola, 
e no Progresso: 

BATALHA — Às 1545 « 
o filmo «O Compntador de 
de Ténis», 

CARLOS ALBBRIO — Às 15 e 21: 
os filmes «Subterfúgio» e cAgarra 
que é Iudrão», 

COLISEU — Às 15,30 0 às 21,30 : 
o filmo «O Presidente do Glorioso 
Futebol Clubes, 


21,30 : 
upatos 


OLÍMPIA — Às 15,30 0 às 21,50: 
o filmo «A Lei do Zorro», 

VALE FORMOSO — Às 15,30 e as 
21,50: o filmo «Um cumpista em 
apuros». com Joio Lourenço, Lígia 
Teles. Nicolau Breyoer, eto, 

TORÇO — Às 21,30 horas: o filmo 


«Wateridor 


«Para maroros do 18 anos) 


BSPUDIO — As 21,50 horas: o 
filme «Discussão no Quartos, 


JULIO DINIS — Às 21,50: o 
filme «Negócios em três continentes». 
RIVOLI — Às 15,30 6 às 21,5 


o filme <Amores de Vampiros>. 

S. JOÃO — Às 15,30 o às 21,50: 
o filme «Zita». 

TRINDADE — As 19,50 e 21,30: 
O filme «Cada casa com O seus 


“a p 


ESLBRA 
o filme «O 
(adultos) 


Tivoli, às 21,30: 
primeiro super-homem» 


— Casino, às 
21,45: e <O Be 
Teatro 5. Pedro, às 15,50 e 21 
o filme «Dontor... Agora é que 
clas» (17 anos). 

POVOA DE VARZIM — Cine Gur- 
rett, às 1550: o filmo cDjango 
desatia Sartana) (10 anos); Póven 
Cine, ils 15,30 e 21,30: O filme «A 
Charada» (17 anos). 


x 


A PEÇA MAIS ANTIGA 


LONDRES, 8 — Umo antiquissima peça 
de teatro egípcio vai ser representado, 
em inglés, no próximo ano, no Egipto — 
informo hoje o «Doily Tolegropi» 

«O Triunfo de Horus», considerada q 
peça de legiro mais ontiga do Mundo, 
está a ser estudado por antigos alunos do 
professor Herbert! Foirmon, que a tro- 
duziu. 

O assunto da peça é o triunfo do 
deus Horus sobre O deus do Mal, Seth, 
Estava escrito em hieróglifos na frontaria 
do templo de Edfu, que dolo de cerca do 
ano de 88 a.C. 

Vários portes da peça foram encontra- 
dos em locais mois antigos do templo, 
dotendo do ono 400 a.C. 

Foirman afirmo hover provas de que 
o texto data de milénio antes das mais 
entigos datos das inserções no templo. 

Este ono, os alunos de Foirman, derem 
o primeira representação da peça na 
Universidode de Liverpool, tendo o tele- 
visão egípcia transmitido várias imegens 
do espectáculo. 

Está ploneado outra representação na 
Grã-Bretanha, no próximo Outono. 

Foirmon vai publicor o tradução do 
tivro, — ANI 


O Comércio do forto 


Segunda-feira, 9 de Agosto de 1971 7 


RELATÓRIO E PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS DA 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


I>INTRODUÇÃO 


1 1.— Nos termos do artigo 26º dos Estatutos que fazem parte 
integrante do Decreto-Lei n.º 40 690, de 18 de Julho de 1956, a Comissão 
Revisora de Contas da Fundação Calouste Gulbenktan tem a honra de 
emitir o seu parecer sobre as contas de gerência da Fundação, do ano 
findo em 31 de Dezembro de 1970. 


1 2.—Como habitualmente tem procedido nos pareceres respei- 
tantes às gerências anteriores, a Comissão Revisora de Contas procurará, 
neste seu parecer — o 14.º, correspondente ao 15.º ano de exercício da 
Fundação — destacar os factos e números mais importantes. 


1 3.—A simples análise do valor global do Património da Fun- 
dação, revela a manutençãa das directivas da Administração que, desde 
sempre, tem proporcionado a constante valorização desse património, a 
par da progressiva expansão das actividades inerentes aos fins ditados 
pelo Fundador. 


I Efectivamente, no final do ano de 1970, o património 
atingiu a importância de 10 134 033 contos, sem contar — como sempre 
se tem procedido — com os valores das colecções de arte e dos capitais 
investidos nas companhias petrolíferas. Comparando aquela importância 
de 10134033 contos com a contabilizada na primeira gerência (a de 
1956 - 1957), regista-se o relevante aumento de 7 768 302 contos, quantia 
esta que torna patente não apenas a solidez da Fundação, pois que 
igualmente demonstra quanto de criteriosa, firme e esclarecida tem sido 
a orientação do Conselho de Administração. 


L 5-—A esta mesma conclusão se chega, ao verificar a pro- 
gressiva e segura distribuição que tem sido feita dos rendimentos. 

Na verdade, no fim do ano de 1970, o valor global das distruições 
atingiu 4 406 823 contos, cabendo especificadamente a esse ano a quantia 
de 576230 contos (mais 73 775 contos do que no anc anterior). 


I 6 Também o Balanço da Fundação, em 31 de Dezembro de 
1970, é revelador da notável orientação administrativa, uma vez que o 
activo realizável se mostra valorizado em relação a idêntica rubrica 
do ano anterior. 

A valorização é mais acentuada na rubrica de títulos de crédito 
resultante de aquisição de novos titulos (sobretudo, aeções). 

A assinalada valorização corresponde diminuição no activo dispo- 
nivel líquido, daqui resultando que não sofreu sensível oscilação a 
posição líquida, comparada a importância desta com a registada no axo 
anterior. 


ll — EXAME DO INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO 


I. 1.—O mapa seguinte permite comparar os valores patri- 
moniais do ano de 1970 com os dos dois anos anteriores. 


Sectores patrimoniais 


Valor Valor 
Contabilístico Contabilístico 
A — Património artístico Esc. 100 Esc. 100 


B-— Companhias subsidiárias da Fundação 
B. 1, — Posição líquida, excluindo o activo 
imobilizado (ver B. 2/B. 6 abaixo) 

B. 2. — Investimento na «Iraq Petroleum 


1397 662 


Co., Ltd.», suas associadas e ou- Vaior Valor Valor 
trx companhias petrolíferas. nominal nominal nominal 
Acções integralmente realizadas . £ 7508252 £ 7508232 £ 7508232 


B. 3. — Adiantamentos à «Iraq Petroleum 
Co., Ltd.», suas associadas e ou- 
tras companhias petrolíferas ... 


C— Posição líquida do património indepen- 


dente da Fundação (c) ... . em | T748185 


9147 733 


(a) São as seguintes as propriedades o os valores atribuido em 190: 


Palácio da Av. d'Iéna — Paris Se 516 contos 

Edifício na Rua êmile Menier — Paris E 1 > 

Propriedade «Les Enclos», perto de Deauville us «w «+ .% > 
146 > 


I. 2 — Seguidamente se fará referência a cada uma das par- 
selas indicadas no mapa. 


A — Património Artístico 


I. 3.—0 valor patrimonial das colecções de arte continua a 
registar-se pelo valor simbólico de 100800, não obstante estarem sob 
o seguro de 395770 contos, importância esta já referida no anterior 
relatório, pois que, em 1970, não se fizeram novas aquisições, a não ser 
as de arte moderna que foram escrituradas como subsídios. 


I. 4.— Todas as colecções de arte deixadas pelo Fundador 
encontram-se no novo Museu da Fundação, onde têm estado patentes 
ao público. 


IL. 5 — Continua em restauro parte das obras de arte (princi- 
palmente encadernações e manuscritos antigos) que, no ano de 1967, 
sofreram graves danos, em Oeiras, por motivo das inundações eli 
registadas. 


B — Companhias Subsidiárias 
B. 1. — Posição líquida 
IH. 6.—O Balanço Geral das Companhias Subsidiárias, indicado 


no mapa seguinte, revela novo acréscimo da posição liquida, acréscimo 
que se cifra em 387 726 contos 


POSIÇÃO LÍQUIDA DAS COMPANHIAS SUBSIDIÁRIAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 


ACTIVO PASSIVO 
(Contos) (Contos) 
Ee=Diapontrel: 1— Exigivel: 

1. Em Caixa e 1. Credores ..... 169735 

Depósitos Ban- 2. Dividendos pa- 

cários .. - 2012735 gáveis à Fun- 
2. Devedores 187673 dação, o fi fr 
2200 408 454 017 

ips Fonts W—Posição líquida 

1. Títulos de cré- (não inclui os bens 

dito (valor co- imobilizados que 

tado em 31-12- constam, em sepa- 

-10: 598014) rado, do quadro do 
Preço do custo 527235 património—s IL1) 2273626 
2727648 2727643 


H 7.—0 assinalado acréscimo da posição liquida resulta das 
oscitações das diferentes parcelas do activo e passivo, como seguidamente 
so mostra: 


ACTIVO (Em contos) 
1969 1970 Diferença 
e 1532255 2012735 + 480480 
ves 215 439 187673 — 27766 
— 111 649 18250 + 36601 
— 291 936 378085 + 87049 
2151279 2727643 + 576364 
PASSIVO 
Credores dive: “oas 164 292 169735 + 5445 
Dividendos pagáveis à Fun- 
dação ... ce. les co om 101087 284282 + 183195 
265 379 454017 + 188638 
Posição liquida ... .. — 1885900 2273626 + 387726 
2727643 + 576364 


2151279 


dimentos, a receita pro 


£ 3 186 410 


REFERENTE AO 


1. 8.— Com excepção da rubrica de «Devedores», no activo, todas 


as parcelas acusam aumentos, sendo, todavia, de salientar o que res- 
peita à conta de «Caixa e Bancos» (mais 480 480 contos do que no ano 


de 1969). 


IL 9.— Os rendimentos das companhias subsidiárias, em 1970, 


foram mais vultosos na rubrica de Dividendos e Juros, em consequência 
do acréscimo verificado nos depósitos bancários, a'curto prazo. 


IL. 10. — Continua, porém, a ocupar o principal lugar nos ren- 
miente das operações petrolíferas. 

No ano de 1970 a quantidade de ramas de petróleo que coube 
à Fundação em consequência da sua participação em companhias 
petrolíferas foi de 5903 300 toneladas (long tons). 


B. 2. — Investimentos na «lraq Petroleum Co., Ltd.», 


suas associadas e outras companhias petrolíferas 


Hm. 11. — Ainda se mantém no mesmo valor nominal (£Y 508 232) 
esta rubrica do património, sem qualquer influência, porém, na expressão 
total do mesmo património. 


B. 3. — Adiantamentos à «lraq Petroleum Co., Ltd.», 


suas associadas e outras companhias petrolíferas 


1. 12.— Não é relevante u diferença, para mais, que se nota 
no valor desta rubrica, quando comparado com o respeitante ao ano 


de 1969 
Esta diferença resulta do movimento de fundos, relacionado com 


a posição do capital accionista. 
Também não tem esta diferença qualquer influência no total 
do património da Fundos 


B. 4. — Propriedades 


IL. 13.— Nesta rubrica, verifica-se uma pequena diferença, para 
menos, de 23 contos, comparativamente com o valor registado no ano 


de 1969. 
Resulta, apenes, da desvalorização contabilizada em 1970, em duas 


das propriedades. 


B. 5. — Mobiliário e Equipamento 


IL. 14. A diferença, para menos, nesta rubrica, também corres- 
ponde à operações de desvalorização. 


81/XTI/1969 


Em contos 


2273626 


1885 900 


£ 3288918 
1446 DER do RS 


£ 3 174000 


7858 701 


10 134 033 


7562994 


tb) Fol deduzida a depreciação, 


(e) Foi deduzido o preço de custo de acções era companhias subsidiárias 
(662 contos em 1968 e 806 contos em 1969 e 1970) — Ver o Balanço da 
Fundação. 


B. 6. — Viaturas com motor 


HI. 15.— Foi completamente amortizado, no ano de 1970, o valor 
que transitou do ano anterior (62 contos) 


C— Posição liquida do património independente 
da Fundação 


IL. 16. -— Como já se acentuou na parte final do $ 16, não é 
relevante a oscilação do valor da posição liquida do património, quando 
comparado este valor, com o indicado no ano anterior. 

O resultado está relacionado com o movimento registado no 
5 ILIS. 


IH. 17.—A importância da referida posição liquida, indicada no 
Balanço da Fundação, é superior em cerca de 806 contos, diferença esta 
que, como se referiu no ano transacto, respeita ao preço do custo de 
acções das companhias subsidiárias, sem expressão no Inventário do 
Património como habitualmente se procede. 


BALANÇO DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 


AOTIVO 


1— Disponível 


1. Em Caixa e depósitos bancários 1155 937 615$ 
2. Devedores e juros vencidos 315114665 


3. Dividendos recebíveis de compa- 
nhias subsidiárias .. me. 284 2815908 1471730675 


H — Realizável: 


1. Titulos de 
custo) ... .. a e ndo 

2. Viaturas com motor e outro equi- 
pamento .. DAS 

3. Propriedades... ... 

4. Colecção de arte (valor por me- 


crédito (preço de 


6822 175 2745 (a) 


183 015 8125 

474 440 1435 

EO A a 1008 

5. Acções das companhias subsidiá- 
rias: 


a; Transferidas da 


Herança (valor 
por memória) 1005 
b; Subscritas pela 
Fundação ... 805 7005 8058005 7 480 446 1295 
8 952 176 8005 
PASSIVO 
1— Exigível: 
1. Credores E 235 715 3415 
2. Parte das importâncias auto- 
rizadas para os fins especi- 
ficos da Fundação, mas não 
pagas até 31 de Dezembro 
de 4070) cal ca eo 7756797765 1011895 1175 
1 — Reserva para pensões e reformas rr 81 275 0005 
NI — Posição líquida ... ... e e us err a T8595066835 
8 952 176 8005 
(a) Obrigações (cotação em 31-12-M0 — 1692400938) us qu su 169 813 2995 
Acções (cotação em 31-12-80 — 6 749 974 4058) que uu om 6652361965 
6822176 2745 
LL) í 


ANO DE 1970 


1. 18.— Para a diferença entre os valores da posição liquida do 
balanço, dos anos de 1969 e 1970, contribuíram as seguintes parcelas do 
«Fundo de capital» e do «Rendimento não distribuído»: 

a) Fundo de capital: 


1 
655668 


— Lucro na venda de componentes do activo ... 
— Diferenças cambiais ... ce ce cu 22491955 
23147615 
— Prejuízo na realização de inves- 
timentos ... .. cc o 49TE2IOS 
— Transferência para o fundo de 
reserva para pensões e reformas 16189205 65951505 
—4 280 3895 
b) Rendimento não distribuído (excesso nas despesas. 
em TNASG Pes e per ate fla ab 68] o TESS posam LITROS 
—+ 293 5585 


II. 19.— De todas as parcelas, a mais vultosa é a que exprime o 
resultado na realização de investimentos, em que tiveram maior destaque 
as operações de compra e venda de titulos (acções e obrigações). 


IL 20. — Nota-se, todavia, pelo balanço, que o valor dos títulos 
de crédito (6 822 175 contos) aumentou de cerca de 450 651 contos (preço 
do custo), sendo de 97 039 contos a diferença entre aquele valor e o da, 
cotação em 31 de Dezembro de 1970 (total de 6 919 214 contos). 


1. 21. — Nota-se significativo aumento na rubrica de «Viaturas 
com motor e outro equipamento» (mais 173 986 contos), aumento este 


que quase todo respeita ao cequipamento». 


HW. 22. — Efectivamente, quanto às «viaturas com motor», o au- 
mento é apenas de 1173 contos, o qual resulta da aquisição, em 1970, de 
4 automóveis para o serviço geral e de 15 camionetas para as bibliotecas, 
Nesta rubrica foi, também, contabilizada a amortização respeitante a. 
todas as viaturas. 


IL 28.— Com o assinalado movimento, a Fundação passou a pos- 
suir no fim do ano de 1970, 13 viaturas para o serviço geral, 78 camio- 
netas para as bibliotecas itinerantes, 2 «dumpers», 1 tractor para o serviço 
de obras e 3 veículos mistos para o serviço geral. 


1. 24 — No que respeita ao «equipamento», a respectiva parcela 
resulta da transferência de valores que foram transitôriamente conta- 
pilizados numa sub-rubrica de «Terrenos e Edifícios», quando do apetre- 
chamento e obras na Sede e no Museu. O equipamento reporta-se à apa- 
relhagem de ar condicionado, instalação eléctrica, palco, mobiliário, etc. 


II. 25. — Paralelamente, verifica-se na rubrica de «Propriedades», 
o decréscimo de 151 549 contos, o que se explica pela assinalada trans- 
a rubrica de «equipamento», assim 


imóveis e terrenos. 
Também se encontram aqu contabilizados o Centro de Biologia 


7 po de 
— Garitativos 


46 814 689 
1479539 
13 535 304 
32 752097 
2844802 


Portugal ... 
Comunidades Arménias .. ... se. 
Reino Unido e Comunidade Britânica ... 
Iraque e outros países do Médio Ortente 


97 426 431 


IV — EXAME SOBRE SE A APLICAÇÃO DOS RENDIMENTOS 
DA FUNDAÇÃO SE REALIZOU DE HARMONIA COM 
OS FINS ESTATUTÁRIOS 


IV. 1. —Indica-se, a seguir, a aplicação dada à receita do ano 
de 1970: 


En contos 
Despesas % 
Administração .. ca à BED 

Outras despesas .. o PS TA * TRGBA 11,20 
Distribuições 

Actividades divectas .. cm 196980 

Subsídios ... com 379250 576230 88,80 
Total aplicado ... ui cer em o 648914 100,00 
Excesso em relação à receita total .. ... 13 


648 901 


IV. 2.—Os números acima indicados revelam que a aplicação 
dada à receita global atingiu maior quantia da representativa dessa 
receita. O excesso atingiu apenas 13 contos, mas é evidente que ele se 
relaciona com o maior montante das «Distribuições», pois que estas 

tam 88,8 % de toda a despesa, isto é, mais 1,1 % do que no ano 
anterior (87,7 %). 


IV. 3.— Diminuiu, consequentemente, para 11,2% a percentagem 
atribuída às despesas de administração e outras, ainda que o montante 
destas também tenha subido, em relação às verbas do ano de 1969. 

Nestas despesas, são mais salientes as de escritório e de amortiza- 
cão de edifícios e equipamento. 


IV. 4 — Mas, como já se referiu, é nas «Distribuições» que mais 
se acentua a crescente actividade da Fundação, como seguidamente se 
mostra: 


(EM CONTOS) 
Até 1966 1969 1970 


1118522) 237 331| 286 834| 292 915| 357 470 


279478] 40126] 41208) 42847) 42628 


276782] 41365] 41808) 38479] 41937 


94526 
39 669 


454223] 88179) 100 954 
241173] 43959] 36 196 


94607 
33607 


2370178 450 960, 507 000 | 502 455| 576 230 


IV. 5—No que respeita à verba respeitante a 1970 (576230 
contos), foi a seguinte a sua aplicação: 


nd sv re 


146 810 206 
69000 

20 327 023 
766 627 
6082706 


95 147 156 
36 766 651 

8055291 
59 116014 
27371459 


357 470 450 

42 627 690 

41 937 424 

94 525 913 

3370014 39 668 981 


174 055 562 226 456 571 78291894 576 230 458 


16,9 


nalado na rubrica de «Oredores», respeita, principalmente, a uma opera- 
ção de compra de acções, totalizando 224 250 contos. 


IL 27. — Quanto à parcela correspondente às importâncias que, 
embora já autorizadas para os fins específicos da Fundação, não chegar 
ram a ser pagas, é de salientar que a mesma o facto de, em 
1970, se terem efectuado liquidações (de distribuições desse ano e de 
anos anteriores) totalizando quantia superior à que foi autorizada no 
decurso de 1970, como se verifica pelo mapa seguinte, que também 
demonstra a crescente evolução das «Distribuições»: 


(EM CONTOS) 


PAISES 


192 654 
44 820 


32684 


265 610 
82216 


105 310 


167 097] 
42628 
Reino Unido e Comu- | 

nidade Britânica ... 41146 
Iraque e outros países 

do Médio Oriente ...| 288919] 
Outros paises ..... «| 66792 


105 596 
36 663, 


94526 
83 853 


412417 


808 847| 379 250 


1. 28.—0O movimento das Liquidações, quando comparado com 
as «Distribuições» (coluna 3) não tem o significado de atraso de paga- 
mentos. Representa, sim, o natural ajustamento aos empreendimentos 
que vão sendo ultimados, no âmbito da colaboração dos serviços ou entá- 
dades que beneficiam da acção da Fundação. 


1. 29. — Continua a evidenciar-se, no Balanço, à atenção que vem 


sendo dispensada ao problema social dos servidores da Fundação. Efec- 
tivamente, continua aumentando a «Reserva para pensões e reformas». 


ll — EXAME DAS RECEITAS DA FUNDAÇÃO 


HI. 1. — Continua em progressivo aumento a totalidade das recei- 
tas da Fundação, como revelam os números seguintes: 


(Em contos) 

1969 1970 Diferença 

Dividendos de Companhias 
Subsidiárias ... e cm 268 987 353282 + 84295 
Outros dividendos . res 190 657 192655 + 1998 
Juros nes sm E 112887 102404 — 10433 
Receitas diversas ... e me 413 560 + 147 
572 894 648901 + 76007 


WI. 2.— O referido aumento é superior em cerca de 61 000 contos 
ao registado em 1989, continuando a evidenciar-se neste acréscimo, a 


nítida progressão dos Dividendos das Companhias Subsidiárias, 


II. 3.—'Tal como se verificou no ano anterior, a rubrica de 
«Juros» acusa um decréscimo de 10 433 contos, o que se explica pela 
utilização de fundos de depósitos a prazo na aquisição de novas acções, 
em execução do programa global de investimentos, da Fundação. 


30,2 39,2 13,7 100,0 


IV. 6. — Comparando os números acima com os respeitantes ao 
amo anterior, nota-se que continuam a manter a ordem de prioridade os 
fins educativos. No entanto, a respectiva percentagem, em 1970, é inferior 
à registada no ano anterior, com benefício, porém, da que cabe aos fins 
artísticos, que subiu cerca de 10 pontos, 


IV. 7. —De harmonia com o disposto no n.º 2 do artigo 25.º dos 
Estatutos da Fundação, a Comissão Revisora de Contas declara a con- 
formidade e exactidão das verbas indicadas no mapa do $ IV. 5. 


V—CONCLUSÕES 


V. L—A elaboração do presente relatório, pela forma sucinta 
que se apresenta, foi facilitada pela clareza dos documentos analisados 
e sua contabilização e, também, pelas informações prestadas à Comissão 
Revisora de Contas. 


V. 2. — Todos os elementos obtidos levam a concluir que a gerên- 
cia do ano de 1970, aliás, como as precedentes, se caracterizou pela segu- 
rança dos métodos e das decisões do Conselho de Administração, dentro 
da escrupulosa execução dos desígnios do Fundador e dos planos estabe- 
lecidos para a contínua valorização do património da Fundação. 


v. 3. — Assim, de harmonia com o artigo 26.º dos Estatutos que 
fazem parte te do Decreto-Lei n.º 40 690, de 18 de Julho de 1956, 
a Comissão Revisora de Contas tem a honra de emitir o seguinte 


PARECER 


Considerando que a contabilização das operações respeitantes à 
gerência de 1970 continuou a seguir os métodos que melhor serviram à 
análise da evolução do património e da exacta administração desse ano; 


Considerando que à clareza das contas e documentos apresentados 
se juntou o bem esquematizado relatório fornecido pelos «Chartered 
Accountants», elementos estes que muito facilitaram o trabalho da Comis- 
são Revisora de Contas; 


Considerando que foram observadas, com o maior rigor, as dispo- 
sições estatutárias da Fundação; 


Considerando que a criteriosa acção da Administração obedeceu, 
escrupulosamente, à linha do alto pensamento do Fundador; 


Considerando a dedicada cooperação dos servidores da Fundação; 
Deliberam os da Comissão Revisora de Contas: 


1.º — Louvar o Conselho de Administração pela sua notável acção 
na gerência de 1970, reveladora da inexcedível competência 
e muito zelo, postos na fiel execução do pensamento do Fun- 
dador; 


2º— Manifestar ao pessoal da Fundação o seu apreço pela sua 
dedicada colaboração; 


3.º — Homologar os resultados da gerência do amo de 1970, da 
Fundação Calouste Gulbenkian. À 


Pela COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 


Vogais efectivos: 


Dr. Aurelimo dos Anjos Felismino 
Director-Geral da Contabilidade Pública 
(Relator) 


D. Maria Raquel Ribeiro 
Director-Geral da Assistência 


Vogais designados: 
Pela Academia das Ciências de Lisboa: 


Prof. Doutor D. António Pereira Forjaz 
Secretário-Geral da Academia 


Pelo Grémio Nacional dos Bancos e Casas Bancárias: 
Dr. António Júlio de Castro Fernandes 


| 
| 


tudos, leu à conclusões gerais 


dade. 


xado o prazo 


8 Segunda-feira, 9 de 


ENSINO 


Agosto de 1971 


Ae iii iii AAA 


Experiência prévia com vista à criação 
de Liceus Polivalentes no Ultramar 


— recomenda o Gabinete 
de Estudos de Educação 


Com uma sessão solene reali- 
zada no salão nobre do Palácio 
do Jtestelo, presidida pelo minis- 
tro Silva Cunha, terminaram on- 
tem os trabalhos da reunião anual 
e extensiva do Gabinete de Estu- 
dos da Direcção-Geral de Educa- 
cão do Ministério do Ultramar. 

dr. Francisco Maria Martins, 

de Educação do 
Ministério e, por inerência, 

rector do referido Gabinete de E: 


sultantes dos debates que ocupa- 
ram aquele corpo técnico durante 
toda a semana, 


A dificudade 
de alcançar a meta 
da escolaridade 


obrigatoria ce 8 anos 


Dessas conclusões, em número 
de 23, salientamos as seguintes: 
— Os Conselhos Escolares dos 
estabelecimentos de Ensino do Ci- 


clo Preparatório, do Ensino Téc- 


nico Profissional e do Ensino Li- 
ceal das provincias ultramarinas, 


deverão reunir-se até ao fim do 


mês de Abril, para esculher os 
livros que devem ser adoptados 
no ano lectivo seguinte. 

— Os governos provinciais de- 
verão providenciar até ao fim do 
mês de Maio, quanto à publica- 
cão da lista dos livros aprovados, 
tendo em atenção os inconvenien- 


tes que resultam de estarem em 


uso compêndios diferentes pura 
cada disciplina na mesma locali- 


— Recomenda-se que seja fl- 
de 31 de Janeiro 

para a entrada na Direcçã: 

de Educação dos livros destina- 

dos à todos os graus e ramos do 

ensino e a sua apreciação em reu- 

nião ordinária do Gabinete de 


Estudos. 


— Atendendo a que as expe- 


riências em curso em Angola e 
em S. Tomé e Príncipe cum a 
Rádio Escolar e à Telescola tive 


ram resultados positivos, em es- 
pecial a de S. Tomé e Príncipe, 
para o ensino televisivo do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundá- 
rio; atendendo, ain: a urgência 
imperiosa da aceleração dos meios 
duacionais e a falta de professo- 
res, o Gabinete de Estudos é de 
parecer que, para o Ciclo Prepa- 
ratório, cada uma das provincias 
interessadas elabore o estudo ime- 
diato das condições locais e pro- 
cure solucionar o problema, com a 
instalação do sistema televisivo, 
para já em circuíto fechado. 

— Considerando válida a Expe- 
riência da Rádio Escolar em An- 
gola, o Gabinete de Estudos en- 


* tende, também, que este meio 


deve ser utilizado, entre outras 


veniente, poderão funcionar Es- 
colas Elementares de Agricultura 
anexas às Escolas de Artes e Ofi- 
cios. 

— Reconhece-se, desde já, a di- 
ficuldade de alcançar a meta da 
escolaridade obrigatória fixada, 
em 8 anos, principalmente neque- 
las províncias onde o ciclo pre- 
paratório do ensino secundário, 
com a estrutura actual ainda ri 
cobre todo o território. 

— criação de Liceus Poliva- 
lentes nas províncias ultramari- 
nas, poderá ser do maior inte- 
resse; recomendando-se, contudo, 
uma prévia experiência, pelo me- 
nos, em duas localidades de ca- 
racteristicas vincadamente dis- 
tintas. 


A acção formativa 

constitui 

o objectivo principal 

de todo o sistema 

educativo 

— afirmou o ministro 
do Ultramar 


Ao usar da palavra, o titular 
da pasta do Ultramar, que es 

va acompanhado do subsecretá 
rio de Estado da Administração 


Escolar, acentuou que continuará 
a lutar peia promoção da educa- 
ção e da cultura das populações 
das províncias ultramarinas, até 
a sua completa e real integração 
na Comunidade Cultural Portu- 
guesa, justificando as reuniões 
como meio de acertar dos métodos 
a utilizar para consecução dos 


Mais adiante, o minis 
va Cunha refe à acção for- 
mativa que constitui o objectivo 
principal de todo o sistema edu- 
cativo, recordando, a propósito, 
que, como tem dito em outras 
oportunidades, a principal função 
da escola portuguesa é preparar 
os jovens para serem elementos 
úteis da comunidade nacional, 
verdade que, na conjuntura 
actual, deve estar sempre presen- 
árito dos que exercem 
ar. «Esque- 
inimigo, facili- 
tando a sua acção», 
o seu discurso, O 
e que a Reforma do 
Ensino terá que contar com as 
realidades ultramarinas, dispor de 
pessoal docente em número e em 
qualidade, a existência ae meios 
materiais suficientes e a sua exe- 
cução planeada com prudência e 
bom senso. 

Em seguida, o ministro obse- 
quiou, com um almoço, todos os 
participantes destas reuniões. 


A ESCOLA SUPERIOR DE BELAS - ARTES 


Um leitor de Vila do Con- 
de, a propósito do artigo que 
escrevemos, com o título: «A 
Escola Superior de Belas-Artes 
votada ao ostracismo», conta- 
-nos que já por muitas vezes 
levantou o problema da Escola 
Superior de Belas-Artes perante 
a Universidade. 

E acrescenta: 


«Quando estudante, fiz mes- 
mo parte de uma comissão de 
convívio ' entre Belas-Artes e 
Faculdades e aí, se acalêntou 
foreio que por volta de 1952 
ou 1953) uma futura e franca 
camaradagem académica, a con- 
firmar-se até, num grandioso 
cortejo, que teria lugar durante 
a Queima das Fitas. Alguma 
coisa se principiou a fazer nes- 
se sentido: vários estudantes de 
Belas-Artes foram designados 
para comissões actuantes; car- 
ros de parada começaram a ser 
elaborados, e de tal maneira, 
que o cortejo seria luzido como 
nunca! 


que ocupariamos muito espaço, 
como também desejamos evitar 
que algumas palavras possam 
ser mal interpretadas. 
Repare-se que, de 1952 até 
agora, já lá vão quase vinte 
anos e muita coisa evoluiu no 
nosso País é, de tal modo que, 
há quatro lustros, a Escola de 
Belas-Artes era oficialmente ti 
da como um vulgar estabale- 
cimento de ensino, mas hoje, é 
uma Escola Superior, com cre- 
reconhecidas e conferi- 
das pelos governantes 
Há vinte anos, na posição 
em que a Escola de Belas:Ar- 
tes era compreendida, desculpa- 
va-se a segregação, mas hoj 
essa situação é inaceitável. 
Por outro lado, evoluiu con- 
siderâvelmente a mentalidade 
dos estudantes universitários, 
nalguns casos, no bom sentido, 
outros, não. 
Mas do que, quase não te- 
mos dúvidas, é que na época 
actual, o estudante universitá- 


pirarto da Es n- «Na entanto a certa altura rio, prôpriam 
romoção ed a “reuniões, surgem vozes dis- E 


gua e o 
restantes províncias. 

—Nas províncias onde isso 
seja viável e necessário, devem 
criar-se Centros de Meio Audio- 
“Visuais ligados ao 1. M. A. V. E. 

— As linhas gerais da reforma 
do ensino apresentam um siste- 
ma coerente e inovador que não 
pode deixar do merecer & apro- 
vação do Gabinete de Estudos, 
dada a conveniência da unidade 
do sistema escolar em todo o ter- 
ritório nacional, sem prejuízo das 
ne las adaptações aos con- 
dicionalismos locais. 

— Reconhece-se a conveniên- 
cia de manter o Ensino Primário 
nas províncias ultramarinas com 
a estrutura do decreto-lei nº 
45908, de 10 de Setembro de 1964, 
passando a idade de admissão na 
classe primária a ser de cinco 
anos. 


— Deverá manter-se o Ensino 
Infantil já existente, prornovendo 
e estimulando a formação de 
educadores de infância pelos Ins- 
titutos de Educação e Serviço 
Social, com vista n docência desto 
ensino, 

— Considera-se de grande uti- 
lidade que seja mantido o ensino 
das Artes e Ofícios nas provin- 
cias ultramarinas esperando-se 
que da projectada revisão das 
normas reguladoras do seu fun- 
cionamento resulte uma maior 
difusão deste tipo de ensino. 
Sempre que seja julgado con- 


ferência na subscrição 


seguinte: 


ACÇÕES ACÇÕES A 
(Grupos) ATRIBUIR 
1a"9 todas 
10 a 20 9 
21 a 39 10 
40 a 105 12 
106 a 320 13 
321 a 999 14 
1000 em diante 15 


3. Os senhores subscritores poderão receber as importâncias correspondentes as acções 
não atribuídas, a partir do dia 12 de Agosto de 1971, nos estabelecimentos de cré- 


cordantes representando diver- 
sas Faculdades, algumas das 
quais diziam: «Entram as Be- 
las-Artes II e, daqui a pouco, 
entram os mestres-de-obras...» 

E o nosso leitor, depois de 
várias outras considerações, es- 
creve, mais adiant 

«Tudo lamentável, tanto 
mais que, uma Escola Superior 
de Belas-Artes, em qualquer 
país desenvolvido, é digna de 
todas as credenciais, na medida 
em que formará artistas plás- 
ticos e técnicos de prestígio pa- 
ra a Nação». 


Há ainda mais considerações 
deste nosso leitor, que termina, 
depois, a sua carta, com este 
capítulo: 


«Esperemos, todavia, que 
com a magnífica reforma em 
devir, sejam esses pontos bem 
considerados e que, o ensino 
superior fique todo enquadrado 
no mesmo nível hierárquico, 
coerentemente homogéneo nos 
seus direitos insofismáveis 


Pois, caro leitor, se bem que 
concorde com quase todo o 
teor da sua carta, não a repro- 
duzimos totalmente, não só por 


Transportes Aéreos Portugueses, S. À. R. L. 


CONCESSIONÁRIA 


3º Aumento de Capital 
250.000 CONTOS 


RATEIO 


1. Como foi oportunamente anunciado, os actuais accionistas tinham direito de pre- 

proporcionalmente ao número de acções que 
possuíssem. As subscrições que eventualmente excedessem esses limites seriam consi- 
deradas em paralelo com as subscrições dos não accionistas, depois de satisfeitas 
as subscrições do pessoal não accionista da companhia e, se houvesse necessidade de 
rateio, seria dada preferência aos subscritores de menor número de acções. 

2. Nestas condições, tendo sido excedida a parte subscrita pelo públl 
accionistas e empregados, acima do seu direito de preferência, o rateio foi o 


de acções 


dito onde efectuaram as subscrições. 


A troca das cautelas pelos títulos respectivos far-se-á oportunamente. 


Lisboa, 5 de Agosto de 1971. 


DO ESTADO 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


pulsaria» do seu meio, o aluno 
da Escola Superior de Belas- 
-Artes. 

Daí que defendam! 
princípio de que, a 
perior de Belas-Artes, 
tar enquadrada na Universidade 
do Porto, assim como está sob 
a direcção do mesmo director- 
-geral do Ensino Superior. 
Entendemos, por isso que, 
estudantes de Belas-Artes po- 
diam e deviam ser autorizados 
a inscreverem-se no Orfeão 
do Porto e no 
Teatro Universitário do Porto, 
assim como tomar parte na 
Queima das Fitas. 

Sinceramente que, não faze- 
mos, afinal, mais do que reco- 
nhecer aos diplomados pela sua 
Escola, o mérito que lhe atri- 
buiu o Governo, ao considerá-la 
de nível superior. 


CORREIA DE BRITO 


COLÉGIO PORT 


Pr à, Ciclos JÁ 


e O r 
ENTERNATO E 
Tolufono 40894 

Eua Santa Catarina, 1500 — PORTO 
m ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ico em geral e pelos 


O Comércio do fJorto 


RADICAL NO EXTERMÍNIO DE 
MOSCAS, MOSQUITOS, MELGAS, 
TRAÇAS, ETC. SEM CHEIROS OU 
PERIGOS DE MANUSEAMENTO 


r 


R 


Umo original caixa em 
moteriol plóstico com 
oberturos em forma de 
espinho, evita o contacto 
directo com q 

barra insecticido 

sem que esta perca o 
seu forte 

poder de irradiação 


O ÚNICO COM VAPODIN 
AR 


FABRICANTE 
DISTRIBUIDOR: 


SALÃO DE FOTOGRAFIA DA EFACEC 


A Associação Desportiva da 
Efacec vai promover, em 23 de Ou- 
tubro próximo, o I Salão Nacional de 
Fotografia, Poderão concorrer todos 
os fotógrafos nacionais, profissionais 
ou amadores, e os temas serão os 
seguintes; tema 1 — O que é o ho- 
mem; tema II — Livre, 

Todas as informações são forneci- 
das na Praça de D, Filipa de Lencas- 
tre, 13. 


IVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras 


D. Maria Eugónia Valente Moreira 
Teles du Silva, D. Maria Judite Mo- 
reira Fernandes Pereira, D. Maria 
Vilalva de Magalhães e Meneses do 
Mascarenhas Gaivão, D. Maria Luísa 
Rosas Botelho Ferreira Dias Rangel 
Silvano, D. Maria de Fátima Monteiro 
de Sousa, D. Maria Helena Gaspar Pi- 
nheiro Torres. 


e os senhores slém do quadro, do cur: 
cário-nrquivista da Faci 
D. João Carlos da Costa de Sousa tras da Universidade 


do Macedo (Vila Franca), eng.* D. licenciado Jor; 
José Maria Teles da Silva (Tarou- F 

ca), Luís Martins Cardoso de Mene- 
ses (Margaríde), Manuel de Navarra 


dro, 
Economia da U 
ceneiado Frano 


do Tribunal 


ducução Nacional — E 
rior — Diplomas conti 
Helena da Cruz Coelho 


DE CONTAS 
DIPLOMAS VISADOS 


é Previdêncio 
ando M: 


Social — 
mília Nu- 
a-ductiló- 


sta interino da 2.º 
do Trabalho de 


” 
idade de Le 
de Coimbra; 


grupo da Faculdade de 
te do Porto 


E uma média de 1.500$00 por semana. 
E No terá de vender! 


escreva para: 


Não está satisfeito com O que ganha? 


A Companhia Internacional Ford Car 
Cleaning, Lda., oferece a pessoas idó- 
neas que disponham de duas a três 
horas semanais e de um mínimo de 
48.000$00, a oportunidade de ganhar 


Para informações mais detalhadas 


FORD CAR CLEANING, LDA. 
Alameda de Santo António dos Capu- 


Vida Elegante T ao i B U N A | S “Pal âxras 


para 
Birár; 


úrgica da de Medicina; 

Anselmo Gustavo Salvini Melo Adrião 

para catalogador, de 2º clas: 

do quadro, dos Serviços 

Faculdade de Medicina; e António 
ins de Andrade 


. além do quadro, 
idade de Engenha 


interino 
Goncalo 

Emília 
oficial 


Cru 


Braga para 1º 
Escola Preparató) 


ilógrata 
Preparatória de 
de Amarante 


a da 
eixelra de 
Carlos Amaral 


pu 
scoln Preparatória 


Santos pa 
do concelho 
mandina de 


Maria Ar- 
tos para a de 
do concelho de 


a 

de Azeméis; ) 

Fragoso Espada 

do concelho d 
Ma 


Ferreira 40 

ncio Calisto 

Canedo, do 
M 


pdrigues para a de Cas: 
do concelho de Barcelos; 


1 

de Vil Nova de Famalicão: 
Céu Cordeiro Morais para a de 
ma, do concelho de Alfândega da F 
e José Luís Almendra para a de Sen- 
dim, do concelho de Miranda do 
Douro, 


TAUROMAQUIA 


SAMUEL LUPI 
TOUREOU EM SAN SEBASTIAN 


SAN SEBASTIAN, 3 — Na primeiro 
corrido da Feira de Son Sebostion, só 
com lide a covalo, o português José 
Samuel Lupi deu volta no quario toiro e 
voltou o dar volto no último, que lidou 
o duo com Alvaro Domecg. Este foi cvo- 
cionodo no terceiro. 

Dos irmãos Perailan, Angel foi asso. 
biado no primeiro e Rafael deu volta no 
segundo. Cortoram duas orelhas no quin- 
to, lidado o duo. — ANI 


ruzadas | 


PROBLEMA Nº 2712 


12345678 91011 


LOsvescu aus + 


Horizontus 


Acima 
ageira dos 


— Prefixo nega 

quadrado, Prono) 
4— Aparecem em lu 
3— Debrum, Cume 
6— Rebaixa. 


ncedes, Pre 
Cla 


ps 
10 — Pertences, 
de letra grega, 

se no longe. 


Nome 


lugar, 
ga. 


Verticais 


a. Hábito, 
olá. Vila do distrito de Porta- 


rei dos 


7 — Prepo 
8— Grito de dor. 
rtigo (pl) 
'ompensara 
Srecejou, Possui, 
1 —Carta de jogar. 


Preposição 


Regressará 


(Ver solução na penúltima nág.s) 


No PRAIA DA TORREIRA 
(Beira Ria) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento dos 
srs. Manuel Marques Figueira 
& Filhos, Lda. 


e NOVO ESTILO OPEL — puro e 
harmonioso, desde a grelha negra ao 
pára-choques traseiro. Um estilo 
que agradará amanhã, tanto como hoje. 


€ SUSPENSÕES INTEIRAMENTE NOVAS 
-— molas helicoidais de acção 
progressiva e barra estabilizadora de 
torção, à frente; tirantes longitudinais, 
tensor de segurança, estabilizador de 
torção e amortecedores telescópicos 
verticais, atrás — conforto em qualquer 
piso, aderência perfeita e estabilidade 
incomparável. 


8 MOTOR DE 1548 cc — desenvolvendo 
92 HP de potência às 5800 r.p.m. — 
arvore de cames à cabeça, para 


2 PORTAS — 4 PORTAS — VOYAGE 
Peça uma demonstração ao seu Concessionário Opel, 


comando mars directo, com menos 


peças em movimento e menor desgaste, 
cambota com cinco apoios para maior 
duração e funcionamento mais 


equilibrado. 


O TRAVÕES — hidráulicos de circuito 


duplo, de disco à frente e polias atrás, 


assistidos por servo-freio — menos 


esforço para travar em menor espaço. 


e ARRANQUE RÁPIDO — 14,5 seg. de 
0/100 Km/h; 


facilidade de condução 


no trânsito; margem extra de segurança 
nas ultrapassagens. 


CONSUMO E MANUTENÇÃO — incrivelmente 


económicos, na boa tradição: Opel. 


Unpredio Gerar! ter morto em Perg 
“sm tatâêncaNárica em toco o pia 


Opel. Sempre mais carro pelo seu dinheiro. 


Concessionários OPEL no Porto: ANTÓNIO SARDINHA Av Marechal Carmona, 2023 VNG.» ROLMETA: R.Clemente Meneres, 80 


eE 


O Comércio do Porto 


EM LOURENÇO MARQUES 


O F. €. do Porto 
venceu o Sporting (2-1) 


e conquistou o Troféu «TAP» 


LOURENÇO MARQUES, 8 — O 
F. C do Porto foi o vencedor do 
Troféu «TAP», ao vencer, esta tar- 
de, no «Estádio Salazar», o Sporting” 
CP. por 21. 

Ao Intervalo, os «Leões» venciam 
por 1-0, com golo de Y: 
quência de um 
pirar o tempo 
gundo tempo, o 
marcou dois gol 
minuto: 
da sua equipa 
ta é a terceira vez que o Spor- 
ting e o F. C do Porto se defron- 
tam durante a presente digressão 
pelas provincias ultramari 
Na primeira, em Sá da Bandeira, ga- 
nhou o Sporting por 3-1. Na segun- 
da, no Estádio dos Coqueiros, em 
Luanda, que correspondeu à primeira 


de rajada, aos 
assegurando a vi- 


mão do troféu «TAP», os vencedores 
foram os port por — L 
sistiu o governador-geral, eng.º 


Arantes e Oliveira. Uma trovoada de 
aplausos saudou as ruas equipas ao 
entrarem no ângulo, No estádio, 
30 000 pessoas 

Com João Paiva a arbitrar, au- 
xiliado por An e José da 
Costa, as equip: inharam: 
ORTING — Damas; Pedro Go- 
Laranjeira, José Carlos e Hi- 
lário, Gonçalves, Nélson e Peres; Ma- 
rinho, Yralda e Chico. 

F, C. DO PORTO — Rui; Gualter, 
Manhiça, Rolando + Leopoldo; Pavão 
Ricardo, Abel, Lemos e Nó- 


No primeiro quarto-de-hora, houve 
franco equilíbrio de forças, muito em- 
bora os lances de maior perigo fossem 
criados pelo ataque portista, onde Le- 
mos se mostrava um autêntico que- 
bra-cabeças para a defesa «leonina>. 
Aliás, foi a Lemos que coube a me- 
hor ocasião de golo, neste primeiro 
quarto-de-hora, cerca dos seis minu- 
tos, isolado na grande-área, mas não 
foi suficientemente rápido para con- 
eretizar o lance, deixando que sur- 
gisse Laranjeira, para o desarme. 

Do lado «leonino» Yazalde, muito 
bem marcado, não podia brilhar, ape- 
sar da sua grande movimentação, com 
que tentava «baralhar» os seus adver- 
sários. 

O Jogo foi decorrendo cam as defe- 
sas a imporem-se. E quando se che- 
gou à meia-hora, era evidente que 
qualquer das equipas não havia lo- 
grado domínio. 

O futebol desenvolvido, no entanto, 
lém da parte técnica, bastante 


aceitável, surgia envolvido em grande 
emoção, já que havia lances de ata- 
que nas duas grandes - areas, onde 
era posto à prova o grande valor dos 
sectores recuados, com realce para 
Damas e Laranjeira nos « 
Rui, Rolando é Gualter, nos portista: 
Aos 33 minutos, o ing marcou 
um golo por intermédio de 
mas o árbitro anulou-o porque 
teriormente ultrapassara a linha de 
beceira portista. 
Ao aproximar- 
a parte, a emi 


o termo da pri- 


mei tou ainda 


ram-se aplaudir em intervenções de 
grande aparato e categoria, De sa- 
líentar, porém, uma defesa de Damas 
— com a cabe um 
'a a sua equipa, 


con 


De registar, entretanto, uma nódoa 
que ficou à ensombrar 


actuação do árbitro, 
aos 43 minutos, Lemo: 
carregado dentro du grs 


nina». Era uma grande penalidade 
flagrante, mas o juiz deixou passar a 
falta em branco. 

Precisamente sobre os quarenta e 
cinco minutos, o Sporting inaugurou 
o marcador, na sequência de um can- 
to contra os portistas marcado, por 
Peres e beneficiando de uma desa- 
tenção da defesa nortenha. 

Yazalde, da marca da grande pe- 
nalidade, atirou a contar, fazendo o 
primeiro golo. 

A primeira parte, se futebolisti 
mente não primou pela perfei 
quanto ao aspecto emotivo foi ver- 


dadeiramente sensacional. E o pú- 
blico gostou, sem dúvida. 
Nos minutos iniciais do reata- 


mento, o Porto apareceu mais bem 
lançado na ofensiva, em busca da 
igunldade, mas a de «leonina» 
ondeu sempre a essas inten- 
plena de autoridade e de de- 


Depois de duas perdidas por 
— uma de Ricardo e outra de Pa- 
— o Sporting teve o dois zero à 
vista, numa jogada de Peres, à des- 
marcar bem Yazalde, Este serviu de 
pronto Marinho, cujo remate, só com 
Rui pela frente, fez a bola passar 
sobre a barra transversal, 

Ao quarto de hora, o Sporting, 
como que em resposta ao ímpeto ini- 
cial dos portistas, lançou-se aberta- 
mente ao ataque e por duas ou três 
vezes a baliza de Rul passou por 
momentos de grande apuro. 

A reacção do Porto não se fez 


e foi então a vez de Abel des- 
r uma bela oportunidade de 
ermitindo a saída de Damas, 


para defender em dificuldad: 
Pouco depois — aos 84 minutos — 
Damas fez outra grande defesa, a re- 


mate de Ricardo, 

O jogo, entretanto, voltou a entrar 
numa toada de equilíbrio, a desenvol- 
ver-se mais no meio-campo, já que as 

s não davem tréguas nos atacan- 


hora, o Porto bene- 
andes oportunida: 
de golo— mas na primeira o remate 
de Abel saiu ao lado e na segunda o 
autêntico «tiro» de Lemos foi salvo 
nb último instante por um pé provi- 
dencial de Hilário, a enviar 
para canto 


Um brasileiro 


no SALGUFIROS 


Gêninho foi titular do Vasco da 
Gama e do América, ambos do Rio 
de Janeiro (Brasil). Joga a «ponta- 
-de-lança» e um amigo do Salgueiros, 
residente naquele país, recomendou-o 
ao clube portue 


Ontem, às 18,80 horas Gêninho 
chegou ao Porto e, hoje mesmo, 
exibir-se-ã no treino de conjunto do 
Salgueiros 

A Monteiro da Gosta caberá, Ibst- 
camente, a última palavra na con- 


tratação (ou não) deste jogador, 

Entretanto, podemos também d 
que Lobo e Blvino já regularizaram 
a sua situa 


ndo sal- 


D, pormane 
ristas, 


«O Comércio do Porto» 


Do Grupo Columbóiio de Fóônzeres 
recebemos um amóvel ofício de cumpri- 
mentos, no altura em que, para este 
clube emois uma época findous, solien- 
tondose o nosso carinho pela singular 
modolído: fi pdoe de a 


A pi 


tida entrou depois numa £ 
verdadeiramente emocionante, com jo. 
gados de ataque junto de ambas as ta- 
lizas — os guarda-redes constantemen- 
te em acção e os atacantes de ambos 
os lados a criarem situações de grande 
perigo, 


contro tornava-se assim num 
pectáculo, com o Porto &, 
tentar o empate —que lhe valia a 
posse da monumental «Taça TAP» 
—e o Sporting a tentar aumentar a 
vantagem 

Aos trinta e 


quatro se 
meio, o Porto logrou & ambi 
igualdad 

Abel recebeu um magnífico p: 


vendo Damas encoberto, 
atirou de pronto, da marea de grande 
penalidade, fazendo 11. 

No minuto seguinte, o Porto — mut- 
to justamente — colocou-se em vence- 
dor: a bola foi da direita para a es- 
querda e, dali, enviada para o centro 
do terreno onde Abel, que eurgiu do 
rompante, bateu Damas pela segunda 
vez 

Simultâneamente com a obtenção 
deste golo do F. C. do Porto, o Spor- 
ting fez duas substituições: entraram 
Rocha o Wagner para os lugares de 
Marinho e Chico, respectivamente, 

Até ao fim, apesar de qualquer 
das equipas ter ainda oportunidade de 
fazer funcionar o marcador, o resul- 
tado não se alterou. 

Vitória justa do F. C. do Porto, 
ar a equipa mais objectiva é 
nte no ataque. 

Boa arbitragem de João Paiva — 
apesar do deslise apontado — a mos- 
trar que Mocambique está bem ser- 
vido, no sector de arbitragem. — (ANI 
eL) 


O F.C. DO PORTO 
joga na quarta-feira 
contra o F. C. de Quelimane 


QUELIMANE, 8 — Reina a maior 
expectativa e entusiasmo em todo o 
distrito da Zambézia, para a visita da 
equipa de futebol do F. C. do Porto 
que na próxima quarta-feira defronta 
o F. C. de Quelimane. 

Dado o interesse que está a sus- 
citar a visita do clube metropolitano, 
a procura de bilhetes tem sido enorme, 


Prevê-se uma grande assistência. — 
Lo. “ 


cuesa-nex 


(O) 
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só com uma Transit... 


Para passageiros ou para mercadorias, uma 
Transit é sempre o máximo conforto e o máximo 
rendimento. 

Aquele que com ela trabalha “faz mais” durante 
o dia. 

E com menos esforço. 

É que a Transit foi funcionalmente estudada. 


= É robusta, para qualquer tipo de trabalho 

= É mais baixa, para mais fácil carregamento 

m Transporta até nove passageiros 

m Tem mais espaço, para maior volume de carga 
(carga de 700 Kg a 1350 Kg) 

m Cabina ampla, óptima visibilidade, ventilação 
interior 

= Motor a gasolina ou a Diesel 


rabalho rende THB % 


Transit 
> | 


Ford à frente | 


é economizar 


TAXAS DE JURO 


Em PALMEIRA (Braga) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é ve vendido pela Casa Saganha. 


Er Cedo separe Di ita 


Depósitos à ordem 


(pessoas individuais) 


Até 50 contos 


3% ao ano 


Acima de 50 contos 


1,5% ao ano 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


Depósitos a prazo 


(entidades privadas) 


4,75% ao ano 
5,25% ao ano 


15 meses, renovável 5,75% ao ano 


Gmeses, renovável 


1 ano, renovável 


Importâncias múltiplas de 1000$00 
com ominimo de 10 000$00 


informações em qualquer dependência da Caixa 
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JOSÉ PEREIRA (5.0) e COELIMA (2.0) 
-08S MELHORES DO NORTE 


— 


(Cont. da la página) 


nhura junto ao rebordo da pista, 
para impedir a invasi 

afinal, o tempo (inesperado 
mau tempo...) deixaria aqueles 
milhures de admiradores de 
agostinho com as serpentinas no 
o os foguetes na mão. Foi 


ao ano», nem gargantas roucas, 
meninos perdidos dos papás, nem 
bandeiras desfraldadas ao vento 
da glória e nem sapatos perdi- 
dos 


Nada! Enquanto morria a ilu- 
são de uma festa de arromba, 
nadava-se naquela pista de cinza, 
revolvida pelos intrusos e pelos 


todo u msilencioso deserto! Nem 
música, nem gritos (Agos-ti-nho! 
Agos-ti-nho!)... 
Lá se foi o sonhar da festa. 
Volta sensacional esta! Para 
ser ainda mais sensacional, até 
teve um fim inédito ! 


MUDANÇAS 


HR 
O NOSSO OBRIGADO & 


ÀS TELEFONISTAS 


um fim de volta triste, como não jornalistas, pelos dirigentes e 

temos men ! Sem «volta de pelos mecânicos, que partiam ru- ml 
honra», nem «podium», nem ra- mo aos balneários. na 
mos, (para ali abandonados), Ainda a noite vinha longe é 


nem abracos de despedida de «até 


ETAPAS 


1.º — Circuito de Alvalade 


1 — Pista de 
Mont,-o-Novo 


tima-Pigueira 
je Sangalhos 
rto 

tu das Antas 


— Ofir-Vid à 

*— Vidago-Pedras Salgadas .... 
dras Sulgadas-Amarant 
mego-Porre (S. da Est.)| 


-Penhas da Saúde... 
21.º — Covilhã-Aleains a 


*— Alenins-Badajoz 


já o interior de Alvalade era 


DA VOLTA 


Vencedor 


Joaquim Agostinho 
uim Agostinho 
Gérard Vianen 
Jean Largeau 
José Aranzabal 
Joaquim Agostinho 
Manuol Durão 
Jueques Cadiou 
Celestino Oliveira 
Gerard Vianen 
im Agostin) 
rard Visnen 
sean Marie Leblane 
el Dencreux 
Joel Millard 
Lino Santos 
Joaquim Agostinho 
Paulino Domingues 
Jonquim Agostinho 
Josquim Agostinho 
Jueques Cadiou 
Serge Guillaume 
Alvaro Roque 


DE 1971 


Equipa 


Camisola amarela 
vencedora 


SPORTING 
SPORTING 
FAGOR 
BENFICA 
BIC 
SPORTING 
SANGALHOS 
FAGOR 
SPORTING 
FAGOR 
SPORTING 
AGOR 
SPORTING 
COELIMA 
MACIEIRA 
SANGALHOS 
SPORTING 
AMBAR 
SPORTING 
SPORTING 
FAGOR 
SPORTING 
AMBAR 


Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Josquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 

Joaquim Agostinho 
aquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Jonquim Agostinho 
Jonquim Agostinho 
Josquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 
Joaquim Agostinho 


telefónicas, 


v 


instalâmos em 


tanta ignorância. 


Ludovina Cardoso, 
Alda Santos, 


DA <POSIÇÃO DA VOLTA- 


Todos os anos, ao terminar a Volta a Portugal 
em bicicleta, sentimo-nos na obrigação de agradecer, 
piblicamente, a quantos concorreram para que o nosso 
trabalho fosse facilitado. Mas, há sempre motivo para 
uma referência muito especial, muito carinhosa e muito 
justa, destinada às senhoras telefonistas da «Posição 
da Volta», que nos acompanham 
tanto desvelo e entusiasmo como se elas próprias esti- 
vessem integradas na nossa. equipa de reportagem. 

Cuidando em estabelecer prontamente as ligações 
esforçando-se para que as comunicações 
permitam ser gravadas nas melhores condições possi- 
is de audição, foram mais «jornalistas» do que tele- 
fonistas. Não podíamos, por isso, deixar aqui de pôr 
em justo relevo a importante ajuda. Isto, que se repete, 
aliás, gostosamente, todos os anos, neste e noutros jor- 
nais, é já do conhecimento geral, mas, ontem, aconteceu- 
-nos esta coisa espantosa: à tarde, no hotel onde nos 
Lisboa, sacrificimos meia hora para 
entrarmos em contacto com a «Posição da Volta», pois, 
há ainda «telefonistas», note-se bem, que não sabem o 
que é a «Posição da Volta». E espantosa, mas verdadeira, 


Registada a nossa gratidão a tão dedicadas colabo- 
radoras aqui passamos para a posteridade, os seus nomes: 
Alice Cardoso Lopes, Maria Irene Brandão, e Maria 
todas do Porto: Fernanda Simões, 
Patrocínia Roberto e Fernanda Franco. 
Também o funcionário superior dos 0.T.T., Rodrigo 


todos os dias, com 


No prelúdio da etapa-consagração — que de contra-relógio o foi — houve uma tirada em linha, a 


polita e monumental Sintra. Logo após Georges Chappe, o p elotão, pela última vez, exibe-se frente ao numeroso público 


TRIUNFANTE EM SINTRA 
O ÚLTIMO DO «TOUR» DESTE ANO: 


- ACREDITAVA NUMA VOLTA MAIS FÁCIL 


Vitorioso em Sintra, o francês de 
Marselha, Georges Chappe, que este 
amo esteve na Volta à França e a 


— Esta boa estrada na parte final 
ajudou bastante esta vitória, pela 
qual esperava, ansiosamente. 


trada de França, em 190, e ugora 
esta foi a sua primeira vitória do ano 
em curso, obtida, porém, com corte 


— Badajoz-Alcobaça nº Mis Ê ” 
Sintra-Lisbon 3. Agostinho SPORTING Jonquim Agostinho prestou “onlioda: colaboração: em tal ector- 6, pór esse pois do seu êxito da mi nal deste os 20. mpeão de ui joronai sonia fprdMão de 
motivo, igualmente, «O Comércio do Porto», aqui lhe Sa E alasc na MORRE Gi 

testemunha a sua gratidão. sentindo, também, dificuldades para 


a primeira 


E 
= 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 


E 


JORGE CORVO : 


— Carlos Vitorino 
era a única esperança do Tavira 


O responsável pela equipa do Gi- 
násio de Tavira, Jorge Corvo, ana- 
lisou, assim, & tarefa do seu con- 


esperou dez minutos pelo carro de 
apoio, «mataram» as nossas ilusões. 
Seja como for, não estou de alguma 


falar 

Uma opinião mais apenas: 

— Supunha que & Volta a Portu- 
«ai era mais fácil « que se andava 
um pouco menos depressa Assim, não 
me foi pos el lutar por uma classi- 
ficação melhor. De resto, nos primei- 
ros lugares não havia problemas. 
Agostinho é um corredor excepcional. 
Bons, também, o Firmino e o Santy. 
Mesmo resim, poderia classificar-me 


EXION 


RAMADA 


cantoneira À 


junto: PARE 


ol 


a 


% R forma descontente. SM uco mé] i Re! 
ER na are pda ro er Rá E EE A 


do que seria de esperar, em face =. 
das dificuldades que tivemos para 


ÓRGÃOS DA INFORMAÇÃO AFIRMAÇÕES 


(Continuação da última página) 


CADAVAL-SINTRA 


estrangeiro a abalar decidida- 


perfurada 


36,66 Y 


de abandonos 


A Organização teve a gentileza 


Sempre ao longo desta «Volta», 


preparar a equipa, onde não se po- 


ac dos Órkios da acompanhando a actuação de Agas dia contar com António Graça, em ALCIDES SILVA : 
Ea O a dr SAS tinho, Ana Maria, a esposa do co! face do acidente grave que sofreu 
ou com a prova e aos quais se fica E j df K a 
ss ontem em Alvalade, à espera do se podia treinar convenientemente. E o s, excepcional ! 
a ever Ermdo parte do êxito é E dee aa e angalhos, p 


não deixa de ser agradável 
espírito de grati- 
a vã em certas or- 


reconhecer que 
dão não é pala 
gunizações, 


* 


Também o médico da prova, dr. alto abre 
marreitos de” Magalhães, quis ter a da: et satisfeito. 
amabliidade de no seu boletim mé MAIS DINHEIRO O contra-relógio 


lentar quão grato se encon- 
dos 0s elementos da cara- 


«É formidável ser campeão de um 


tão grando como aquela que senti 
o ano passado. Estou muito satisfei- 
ta. intimamente sempre acreditei na 
sua vitórias. 

Eis, em síntese, o que é realmen- 
te uma mulher feliz, 


A tertúlia sportinguista no Porto 
em Alvalade, Com 


torino e ainda com o José Madeir: 


fridos na etapa de Faro, em que 


JOSÉ PEREIRA 


Eis a sua opinião sobre a Volta 71: 


não me era favorável 


n quo entendamos que a Or grande campeão! Segui sempre a que poderiam ter feito ainda melhor Anunciado como demissionário, Al- — Desportivamente, foi uma corrida 
io mada tem que nos agrade- «Voltas para ganhar coragem. Para — a subir. Carlos Vitorino era, até, à cides Silva esteve até final com a extraordinária, com médias excedendo 
porque nos limitámos a servir mim, esta foi uma grande alegria, minha esperança, mas os azares so- equipa do Sangalhos. largamente o nosso nível. O Sangalhos 


superou todas as perspectivas com um 
brio inexcedível dos seus corredores. 
Foi o grupo português com mais eta- 
pas ganhas, após o Sporting e Agos- 
tinho. Considero, portanto, óptima a 
nossa classificação e, por isso, estou 


' ; E q a a reou presença 
: Da ISIREE O Apa O a A pera dedo ano não tera um À Jana, comCibimacta con Oo Seriado efito, HO antroguo ja cuacta do PARA 
teriores estava à vista co pelo- DRE AS ont CURSO O O iara ER "ole mantiveram 1000800 a Joaquim Agostinho e de Perdeu o quaro lugar, mos não ficou — aproximor-ma dos primeiros lugores. Neste : 
tão, prestes a ser reintegrado manhã de ontem foi Chappe, O imincições "qua (so poder apra é = 4500800 à equipa «leonina», produto infeliz por isso, José Pereira consíderou- — contrasrelógio, como o percurso não é 
I E último do «Tour», disposto à ser em foco dos grandes velocidades fab, tia om 47 da recolha de dádivas dos sportin- Mk : ... 
nele, a Bic emendou a fuga, con- % $ SP apids a que foram corridas quase todos se acham agra- e e A 19 olé muito contente com a quinto realmente das minhas caracteristicas, não 
tudo, com a mesma sorte desti- ED A os etapas. Aconteceu, porém, que decidos ao médico da «Volta», junto oa posição. pude fozer melhor. Ao fim é oo cabo, » 


nada ao ambarista. 
à caminho da 


yriceira, com 


mente, ganhou avanço apreciá- 
vel e nem a desesperada e pron- 


o color não apertou, a não ser 
em duas jornadas. Entre noventa 


do qual teve de recorrer uma vez por 
na tentativa de eliminar os 


Afirmou-nos o ciclista minhoto: 
—Foi dos minhas melhores Voltas de 


sempre comegui classificar-me no 5.º lu- 
gar e o minha equipo foi a segunda e 


1 ta reacção dos corredores do do part Alva- padecimentos que no longo de sempre! Apenas alguns pequenos azares tenh x it ' 
1 estrada marginada de berhis a comedoros qua ps do Ao E ' tenho de estor muito contente por causo 

trad, margimada de berhis- enhica o lnpeiia de prosseguir fest coa 15 dias é após tantos esforços diá- DOIS DORSAIS e aquele aborrecimento do Torre Tudo dessas boas classificaçãos que quero de- 

== o! tacado na sua marcha. Em sistiram 13 ciclistas e foram rios, sempre aparece aqui e all tim (de tecilitás 4 nes tdemtifio o mais foi bom, Ao princípio não andei dicar os meus amigos da empresa onde 


francamente movimen- 


Vila Verde, foi a vez de Eusébio 


minados 70, num total de 33 obon- 


cação ao público e aos juízos e cro- 


muito bem, mas com o aparecimento dos 


trabalho. 


VENEZA 


AVEIRO 


tada, com sucessivas escaramu- o; b z a donos, ' montonhas melhore; bash vi 
cado e OO a ca Mqueia Pereira do Tavira, querer gar à ga polida FAROIS RR a as E 
1, sairam do pelotão Leblane, procura rag sda Aedo 36,66 %, abonatória da capacidade com dois dorsais, um à esquerda é 
I Munuel Luis, Emídio Ferreira Mas qual quê! Com o magnífico de resistência e do entusiasmo SNPA Z 
José Azevedo é Fulgêncio San- | troço de estrada que se segulu à que os ciclistas puserom nos suos = : CARLOS CARVALHO : 
chez. Não foram meis felizes do Ericeira, não havia quem pudes- aduações. JOAQUIM LOPES Y 1 
que os antecessores, e, asgim, à se ter pernas para chegar à fren- É O MAIS ANTIGO MANUEL GRAÇA : 


passagem pela meta do «Portu- 
11 Desconhecido», com o grosso 
da coluna. integrado de todos os 


te e estabelecer a junção. Como 
reflexos da alta velocidade, um 
pelotão partido e ciclistas em di- 
ficuldades para aguentar um rit- 


ACOMPANHANTE 
DESTAS VOLTAS 


Pola 24º vez acompanhou a cor- 


— Os rapazes foram uns valentes ! 


Segunda na classificação colectiva 


tramos as nossas possibilidades. Bles 


- Todos trabalharam 


us elementos, aquele disputou- Jo / a turma da Coelima justificou a ale- terlam sido melhores, mesmo até no ER, 
À per pedorqad da mo tão vivo. Desta maneira, se rida, desta feita como masengista da gria do seu técnico, Carlos Carvalho: contra-relógio tinal. Com o José Mar- ara o exito 
«cha do Sporting, antecedendo chegaram aos 83 quilómetros, Fagor, Disse-nos ele: — A minha equipa não podia ter tins presente, seria capaz de fazer ui Pp 
Pereira, da Coelima e Hen- após duas horas de prova. = o! atumamos or tuo a guita sido melhor do que fo, Os rapazes tempo sensacional Seja como for, es- 
obg a ei a s E do ano passado foi melhor do que foram uns valentes! Depols de um tou satisfeito, porque foi uma grande 
rique Neto, do Tavira. Cumpri Em Vila Verde, o avanço do esta, Pela minha parte devo afh princípio sobre o fraco, talvez devido vitória nossa, o segundo lugar pl O técnico sportinguista, Manuel 
dos, então, sessenta e dois quiló- ciclista de Marselha, não er gostei to balhar E 
Ena Fpp mar que gostel muito de trabalhar à falta de orientação, melhoramos bas- equipas e termos colocado dois ho- Graça, emitiu o seu parecer sobre o 
netro: à demasiado, mas O suficiente pa Ccêntinitação . didi páginá) contrasta Cosa Sit com os corredores da Fagor, sempre tante, sobretudo depois de passarmos mens entre os dez primeiros, retumbante triunfo «leonino»: 
Passada aquela «veta, conti- que continuasse a sua caminha- [o Ê s s bastante disciplinados e ugradecendo por Pevidém, e, já na montanha, mos- 
nucu à movimentação, de novo da. triuntad at6 Sintra, ondê É —mas não tardaria que Firmino todos os serviços que gostosamente — Que foi de uma importância 
ma Ble e à Ambar ao ataque, última hora foi transferido o Bernardino fizesse explodir o es- lhes prosteis muito grande o trabalho de todos 05 
ora com relativo êxito para O a da rmetá pa ítio co- que ficaram separados por três  tádio de alegria, porque logo se ; 1 ' e 
agora nr to pa local da meta para o sitio co- minutos. pe: E q ol ONOFRE T AVARES nossos corredores que actuaram num 
nbarenss Paulino Domingues, nhecido por «Volta do Duche». ns Cias states Sol viu, em face da sun pedalada, em ANTI-«DOPING» 4 e V bloco, ganhando todos os prémios que 
que atingiu a povoação de Car- em substituição da Avenida O, prinséliio miagir dojfinira. bom ritmo, a fazer excelente cor- j E 
o o «lanterna vermelhas, António : Concluída a última etapa, foram eram de conquistar, é o que me apr 
vocira destacado dos restantes Engenheiro Frederico Ulrich bd rida. Com efeito, o seu tempo : i-cdopi : E a 
á Da 4 : à É Guedes, da Ambar, e o último, 5 dai o submetidos ao exame anti-<dopi m Henrique Silv: registar, Com a falta de Leonel Mi- 
arredores, Entretanto, cá atrás, impedida, por via de um colec- o A diesonal! S SEVIRHICRA acabaria por superar o daquele nus balneários do Estádio do Sport | suva randa, cheguei a ter as minhas Preo- 
n salto de corrente, fez atrasar tor rebentado, notícia conheci- re EL benfiquista em 26 segundos, os quatro primeiros classificados, du SEAmban a li Es a Tunda; /oheguiol "atom os k 
» portista Ascasibar, lesto, po- da já com a etapa a decorrer. o eonmiscia. anianelan fOaqUI A despeito de tudo, Firmino etapa, ou seja: Jong. Agostinho, Fir- a Ambar nao podia ter ilusões cupações, Felizmente que todo correu 
rém, a recuperar. Alcançado Ali, à vista do Palácio da Pei Agostinho; eram 18 horas e 35 Bernardino não ae classificaria mino Bernardinv, Férnando Mendes e bem é estou satisfeito, depois de ter- 
Paulino Domingues, que por sinal " cebia ovaçõ e minutos. % em segundo lugar, Alain Santy, Comentário de ofre Tavares, roi é mos passado (bem) por todas essas 
eo 2% ago q é pe nada guanpe rec ; a E ções di O último da: cinaiiticação geral mentário de Onofre Tavares, a prova a seu bel-prazer, e dé algu- Risias Enoque o ojquseno 
q ERbigars, (6 ts os os outros, depois de uma saitoaisá Snlntitoa o 45 BegUndos Quem esperava ver Agostinho UM CRAVO VERMELHO treinador da Ambar, a esta «Voltas. mas equipas, que puderam dar mais contingências em q s 
prosseguíria na sua aeção, lan- realiz: â dia de q à dis E tre «Ni considerar-me descon- . luta» m értil. 
Eutdo, Guria feléa, O jovem Antó- prova realizada à média tempo que viria & ser superado, a entrar no Estádio à frente do ão posso considerar-me descon- ut; nulto fértil 
indo, desta no je - 41,336 quilómetros para os 88 anta Do E! PenAnÃO francês Alain Santy ficou de certo Um gesto simpático do vencedor da tente com o comportamento da equi- 
E Ca O a Go percorridos, 'O' pelotão 'chago Vieira, Leblanc (que chegou a modo desiludido mas logo vibrou. etapa Cadaval-Sintra: quando uma me pa, Ganhúmos duas etapas e Já não 
nem. da Fugor. À entrada de 28 segundos depois, comandndo Vieira Jnbiane (que Cilmi à extraordinhriamento, porque o mina de região ontregos um ramo ue foi mau Indivinimento, não ro JOSE LUÍS PACHECO : 
ques ra 4 cedo por Celestino de Oliveira, com : SR É gaulês ainda não tinha acabado flores ao vencedor da ctopa, o francês qeríamos ter ilusões, sobretudo de- 
tudo como dantes. outro homem da Fagor a per- frente), Eusébio Pereira (que uh jd. isol tirou um cravo vermelho e ofereceu- É 
Até âquela altura, a etapa segui-lo — Gerars Vianen — que trapassou Manuel Lote), Manuel a neicodss adoro Ra ana pois do abandono de Henrique Sil- É à 
tinha sido corrida com muita fol'o terceiro: Durão (primeira sensação da amarela» apareceu à boca do a SAP ar sonata — Mais atenção 
eplicação dos cielitsas, sempre ; dE gosta oa é tarde), por ter sido igualmente . GNR. (BT. rancisco Valado, ninguém o deixa- 
j s clolit uy O loutetano Manuel Costa en P E (Br) va sair do pelotão, Por outro lado, 


com bastante espirito de luta e 
imelativa, apesar do pelotão não 


trou na meta, na derradeira po- 
sição, após 3 minutos e 46 se- 


o primeiro a entrar na casa dos 
32 minutos, depois de ter passado 


Chegou a supor-se que não 
teria feito o tempo capaz de ba- 
ter o de Firmino Bernardino, so- 


Na sua comunicação final, os or- 
sanizadores da «3.º Volta a Portu- 


pude verificar que temos uma equi- 
com a Juventude 


ao contratar técnicos... 


deixar margem para grandes gundos do primeiro, que, com o francês Theillre. Aquele corre- ter o de Firmino Bernardino sor o  innaram o seu entusiasmo De Par O Gta (eum Sem atingir grando plano, José Luís bom que, de futuro, tenham mais 

tardes a sua fuga, proporcionou igual- dor do Sangalhos foi o vigésimo a stent P ia Em E p colaborações que receberam. Se Carlos, Guedes a Roques, Pacheco foi o melhor classificado dos atenção e 'meticulosidade na escolha 

4 mente à Fagor, a vitória por chegar ao Estádio do Sporting e nsistente, caída nos últimos mi Põem várias entidades em destaque, Mais adiant corredores do F, C, do Porto, Expli- dos treinad: Em relação à minha 
CHAP E: equipa. seria necessário esperar por mais nutos. Mas Agostinho ganhou e sublinhando, com muito apreço € «Os estrangeiros, bastante rápi- cou-nos o fracasso da sua equipa: classificação, devo afirmar que ela te- 

conquistou à-vontade, a sua 8* desenvolvida — É pena que os resultados tenham ria sido ainda pior, não fora os cuida- 


o eleito 


nara ont 


Como em todas as etapas em 
linha, quando a meta se aproxi- 


ma e os corredores rolam em 


CONTA-KMS 


25 ciclistas para aparecer na meta 


— — outro concorrente com o mesmo 


tempo de Manuel Durão: 32 minu- 
tos e 42 segundos. Reportamo-nos 
a Largeau; para ambos o quinto 
lugar, visto o seu tempo ser real- 
mente magnifico. 

galhense 


vitória, com a média notável de 
109, Era também o novo triun- 
fo do Sporting, o 11º. 
Apuradas as contas, verificou- 
-se que os três primeiros luga- 
res foram para os três melhores 
corredores portugueses, por esta 


conjunto, é fatal. Maís minuto Entretanto, outro san 
menos minuto, e aí temos um ulrapasava um adversário: Celes- ordem: Agostinho, Firmino e 
tino de Oliveira, que gastaria me- Mendes. Este conseguiu, assim, 


DANKAL 
É COR E GARANTIA 


DAN 


É TINTA PARA 


TODOS OS FINS 


nos dois minutos e tal do que 
António Casro. 

A partir das 6 e pico princi- 
piou a chover —a princípio chu- 
viscos, depois chuva de certo 
modo perturbadora — o que esteve 
na base dos maus tempos (relati 
vamente) dos últimos que parti 
ram. Apesar de tudo, Fernando 
Mendes foi sensação, quando en- 
trou na pista, e já lá estava José 
Madeira. Era o primeiro corredor 


ultrapassar José Pereira na clas- 
sificação geral, nuendendo ao 
quarto lugar, ao mesmo tempo 
que Fulgêncio Sanchez, da Coe- 
lima passava de décimo para 
nono, por permuta com Vitor 
Rocha. 

E a tais alterações se limitou 
o contra-relógio, que não foi tão 
espectacular como se previa, em 
face do mau tempo que atingiu 
os últimos corredores, 


justiça, a pela 
Brigada de Trânsito da G.N.R., sob 
o comando do capitão Reis, «que 
tão eficientemente se desempenhou da 
sua difícil e tão ingrata missão», 
Nada mais justo do que salientar 
realmente a tarefa da Brigada de 
Trânsito que teve comportamento 
verdadeiramente exemplar. 


PARA 
MOTORIZADAS. 


VENEZA 


AVEIRO 


dos, foram grandes animadores da 
corrida, para além do Agostinho, um 
vencedor indiscutível, que dominou 


sido tio maus em face dos estorços 
dos directores o das atenções que 
sempre os dispensaram. Porém, será 


dos de Vidal que, sem dúvida, é um 
macagista competente o sabeilor, 


S.E.S.-SACHS (4) 


Campeã Nacional de Motocross SACHS 


«CAMISOLA AMARELA» EM CICLOMOTORES 


! 


«NÃO ME PODIA TER CORRIDO MELHOR! 
— SATISFAÇÃO DO VENCEDOR ABSOLUTO 


A entrada triunfal de Agosti- 
nho no Estádio Alvalade convida 
a multidão à espera de um mo- 
mento, que não chegou: o da con- 
sagração pública do vencedor da 
edição da Volta de 1971. 

Vitória consumada, Agostinho 
que sempre terá sido prudente nas 
su afirmações, disse-nos 

— Ao contrário do que se su- 
põe, esta Volta foi bastante peri- 
gosa, principalmente nas estradas 
mais lá para o Norte, por causa 
dos paralelos, sempre inimigos dos 
corredores. Mesmo assim, como 
vinha habituado à dureza da Volta 
à França, acabei por me sentir 
sempre bem. É por isso que afirmo 
que, na verdade, para mim, a 
coisa não podia ter corrido me- 
lhor. 

Depois continuou: 

E claro que vim com o ob- 
jectivo de ganhar, mas para que 
isso se tivesse concretizado, em 
muito contribuíram os meus €o- 
legas, que foram simplesmente 
formidáveis. E também nos ser- 
viu de estimulo a confiança 
que as pes: s depositaram em 
nós e nas nossas possibilidades. 
Acho que estão de parabéns to- 
dos os sportinguistas, que valo- 

a nossa vitória e por 
tou muito satisfeito por 


Uma toalha pelas costas en- 
quanto espera pela ao»teose — que 
mão viria — Agostinho abrigou-se 
depois num carro e são deste jei- 
to as suas declarações fins) 

— Uma Volta cheia de vivaci- 
âade e isso de sobretudo, 
aos estrangeiros. o estamos 
muito habituados em Portugal a 
andamentos que, em Fran- 
ca, são sistemáticos e que, por- 
tanto, para mim, não chegaram a 
constituir novidade. 

Assim falou o grande vencedor. 


ema 
O «Festival 
de Consagração» 
da Volta 


EFECTUA-SE 
NO PRÓXIMO 
SÁBADO 


Segundo a comunicação dos 
organizadores o dada a impos: 
sibilidado do so tor pfeotuado 
o desfilo do consagração dos 
participantes da 34.º Volta a 
portugal, por motivo do 1 
tompo, a Sonartb o a Publirana 
pfootuarão, no próximo sábado, 
polas 21h30, no Estádio José 


será prestada homanagem aos 
oiolistas o aos clubes que con- 
tribuiram para o óxito da 
competição. 

O programa será publicado 
oportunamente, 


GERAL 


EQUIPAS 


(FINAL) 
H. Ms 


1.º — Sporting 


2.º — Coelima 
3.0 — Benfle 

4.º — Tavira 

50— Bie .... 

6.º — Ambar 

7.º — Fagor Era 
sº—F, C. do Porto 


lhos 


POR PONTOS 
(FINAL) 


Agostinho 
Santy 
Vianen 
Mendes 
Bernardino 


pontos 


F, 


PRÉMIO DA MONTANHA 


(FINAL) 
1.º—F, Bernardino .... 57 pontos 
2º — Jong, Agostinho O > 
3.º — Alain Sant 9 
go —F. Ferreira sem 21» 
6º —J. Cordion ..... 8 > 
6º — Fern. Mendes .. EO qo 


METAS VOLANTES 
(FINAL) 
1º— E, Dionísio 25 pontos 
5, Cardion . 
E, Pereira 
Guillame 
Curto 


PRÉMIO COMBINADO 


5e— e 


1.º — Joaquim Agostinho .. 4 pontos 
20 — Alado Santy ..o. Tb 
3º — Firmino Bernsidino. 9 > 
4.º — Fernando Mendes ... M > 


REI DAS METAS 


1.º — Cadiou «ue 78 pontos 
— Joaquim Agostinho. 50 > 


3º — Serg Guillaume 3 > 
4.0 — Gerard Vianen . 8 > 
88 


5.º— Eusébio Pereira 


AMBAR 


arquivadores para escritório 


SOCIEDADE TÊXTIL ALBANO COELHO LIMA SAR L-PEVIDÉM «GUIMARÃES 


CORREDORES QUE COMPLETARAM A VOLTA 


SPORTING 


Dir, téc; Manuel Graça Dir téc.: 


(Camisola verde e bran- 
ca — riscas horizontais) 


1— Jonquim Agostinho 49 — Fernando Mendes 
41 — Manuel Correia 
Pinhal 


3— Firm, Bernardino 
4 — Emiliano Dionísio 


2 — doi 


BENFICA 
Ant Acúrcio 


82 — Jacques Cadion 
— Jean O, Theillêro 
85 — Gorard Vianen 


(Camisola encarnada) 


SANGALHOS 


Dir. téc.: Jos6 Adelino 
(Camisola azul) 


5— Vítor Rocha 
6 — Manuol Lois 

7— António Teixeira 
8 — António Marcalo 
9 — João Curto 

10 — Francisco Miranda 


G. D. DA AMBAR 
Dir, téc.: Onofre Tavares 


(Camisola amarelo tor- 
rado — com faixa ho- 
rizontal preta) 


11 — Sousa Vieira 
M — Valdemiro Cardoso 
15— Paulino Domingues 
16 — Francisco Valada 
17 — António Castro 


18 — Alvaro Roque 


G. D. COELIMA 
Dir. tec: C. Carválho 


(Camisola laranja — com 
barra horizontal azul é 
mangas azuis) 


— José Poreira 

21 — Josquim Moreira 
23 — Mário Miranda 

24 — Fernando Ferreira 
26 — Fulgêncio Sanches 
— António Pereira 


GINÁSIO DE TAVIRA 
Dir, téc: Jorge Corvo 


(Camisola branca com 
faixa preta) 


3! — Carlos Vitorino 
32 — Eusébio Pereira 
33 — Henrique Neto 
34 — José Madeira 


LOULETANO 


(Camisola vermeiba e 
branca — riscas verti- 
cais) 


39 — Mannel Cota 


43 — José Eduar. Santos 
45 — Fernando Vieira 
16 — Emídio Ferreira 
7 — António Martina 


F. C. DO PORTO 


Dir téc: A Gonçalves 


(Camisola azul e branca 
As riscas verticais) 


51 — Cosme do Oliveira 
52 — José Azevedo 

58 — José Luís Pacheco 
56 — Custódio Gomes 

57 — José Ascasibar 


MACIEIRA 
Dir téc: Bern Leblanc 


(Camisola branca com 
«vivos» pretos) 


60 — Serge Guillaume 
61 — Jean O. Largeao 
62 — Joel Millard 


BIC 
Dir. téc.: Morin 


(Camisola laranja com 
barra branca) 


70 — Francis Campaner 
71 — Daniel Ducreux 

2 — Jean Marie Leblane 
74 — Alain Santy 

76 — Sylvain Vasseur 


FAGOR 
Dir, téc.: Dacquay 
(Camisola lilás com 
mangas amarelas) 


80 — Georges Chappe 
81 — Regis Delepine 


90 — Celestino Oliveira 
nuel Lote 
Durão 
Fernandes 


INDIVIDUAL 
(Camisola branca com 
barras horizontais, 
azul o verde) 


99 — José Reis Forretra 


DESISTENTES 


Girard Briend (Mac. 
Fernando Camilo (BL) 
Leonel Miranda spt.) 
José Martins (Coel.) 
Juan Sillonis (Coel.y 

4. L, Guldames “Quel. 
E. Desmarets (Bley 
Guy Santy (Bic) 
doaquim Leão (Porto) 
Henrique Silva (Ambar) 
José Patrocínio (Loul.) 
José Aranzabal (Ble) 
35 — José Nunes (Tav.) 


ELIMINADOS 


João Fonseca (Coel.) 
Vitorino Santos (Benf.) 
Wilson Sá (Sang.) 
Jong. Andrade (Sang.) 
Jonquim Leito (Porto) 
que) Severino (Tav.) 

Alexandre «Benf.) 
Manuel Godinho (Sang.> 
Christian Blain (Mac) 
Gabriel Azevedo (Porto) 
José Echevarri (Porto) 
Lino Santos (Sang.) 
Main Bellonis (Mac.) 
Albino Alves (Amb.) 
Gerard Rochat (Mae.) 
Paul Ravel (Mac.) 
Manuel Sousa (Porto) 
António Graça (Tav.) 
Manuel Mestro (Tav.) 
B. Dupueh (Fagor) 


Rua de Santa Catarina, 


A LUSITANA 


PROPRIEDADES 


693-3.º — Tel 23673 - PORTO 


24.: ETAPA 
CADAVAL-SINTRA 


Individual 


1º—G. Chappe (Fagor).. 2 07 
*—C, Oliveira (Sang... 2 08 09 


3º— 6. Vianen (Fagor)... 2 08 
4º—C, Gomes (Porto) 2 08 12 
5º— A, Santy (Bic) .. mt 
6º —D, Ducreux (Bic) ... mt 
7.º— F, Bernardino (Sp)... mt 
8º —M, Correia (BL) mt 
903, Agostinho (Sp). mi E 
10º —F. Valada (Ambar). mt 
n.º —v. Rocha (Sp) o mt 
2.0 — 3. Miliard (Mac) m. t 
ne Ma 
14.º0— A, Pereira (Col)... mt 
15.º—V, Fernandes (Sg). mt 
16.º — 3, Pereira (Coel), ... mt 
W.º—F, Vieira (B£) .. m. t 
18.º— 3, Azevedo (Porto)... mt. 
19.º— F, Mendes (Bt£.) .. m, 
20.0 — 7. Pacheco (Ponto) m. t 


21º —E, Dionisio (Sp.) «mt 


220 —J, E. Santos (BL) « mt 
28º — 3, Leblanc (Ble) .... mt, 
Me —J. Pinhal (BL) mt 

—M. Miranda (Col, mt. 


26º — F. Sanchez (Coel.) .. t 
3.º — A, Marcalo (Sp.) t 
—F, Miranda (Sp.) .. t 
29.0 —J, Largeau (Mac, t 
30.9 — J, Moreira (Coel.) .. t 
3Lº—M, Luís (Sp) t 
32º — P, Domingues (Amb) t 
38º — C. Vitorino (Tav) «mt, 
t 
t 
í 
É 
t 
t 
é 
t 


28, 


34º—J, Cadiou (Fagor) ...  m. 
º—W, Ferreira (Coel,) 
96.0 — A. Castro (Ambar) m 
ste —H, Neto (Tav.) 
38.0 — A. Teixeira (Sp.) «um. 
39.º— A, Martins (BL)... m 
40.03, Theillére (Fagor) m. 
41.º—V. Cardoso (Ambar) m. 


mt 
mt. 
om. ti, 

45º —€. Oliveira (Porto), mt 
Curto (Sp) mu. mt 


« Delepine (Fagor) mt. 
. Roque (Amb.) ... mt, 
; Vieira (Amb.) mt. 
50.º—R. Ferreira (Sang). 


m 4 
—J. Ascasibar (Porto). mt, 
52º —M. Durão (Sang.) ... 2 08 % 
1º —E. Ferreira (B£.) ... 2 08 30 

—E, Pereira (Tav.) ... 2 08 8 
5.º —S, Guillaume (Mac.) 2 08 44 
56º — A. Guedes (Ambar). 2 10 4 
57º —M, Cota (Loul,) uu. 2 11 30 


— O controle encerrou com 2-20-30 
— Média do vencedor: 41,886, 
— Desistlu, José M. Nunes (Tav.) 


Equipas 
1º— FAGOR ......... 
24 — SANGALHOS 6 us 
34 — SPORTING 6 Uu 36 
Lt — BIC ..... mt 
—F, €. Do PORTO ... mt. 

* — BENFICA mt 
7º — COELIMA md, 
8º — AMBAR mt, 
9º — TAVIRA mt 

10.º — MACIETRA 6 35 08 


Por Pontos 


1º—G. Chappe 
2º—€. Oliveira 


8º —G. Vianen 5 > 
4.º — Custódio Gomes 3 
50 — A. Santy 1 > 


Metas Volantes 


TORRES VEDRAS 


1.º — Joaquim Agostinho . 5 pontos 

2.º — Eusébto Pereira Sa 

3º —J, Cadiou ... 5 
ERICEIRA 

1º— Vítor Rocha 5 pontos 

2º—J. Pereira . Bd > 

8º—J. Madeira 3 wo 


A 5 quilômetros de SINTRA 


1º—G. Chappe 5 pontos 
2.º — Eusébio Pereira 


3º — Fernando Vieira .... 1 > 


25. ETAPA 


SINTRA-LISBOA 
Individual 


1.0. Agostinho (Sp) 
2.º—F. Bernardino (Sp.) . 
3º—?F, Mendes (Benf.) 

4.º — Alain Santy (Bic) 

5.º — Jean Largeau (Macieira) 
8.º —M. Durão (Sangalhos) .. 
7º —G. Vianen (Fagor) .... 


Sanchez (Coel.) ..., 
11,º — José Pereira (Coel.) ..... 
12.º — J. Luís Pacheco (Porto) 

º — Jean Leblane (Bic) ...... 
14.º — Vitor Rocha (Sp.) «ee 
15.º —F Companer (Bic) ..s. 
16º — E, Dionísio (Sp,) 

17.9 — A. Martins (Benf.) 
18.º — G. Chappe (Fagor) , 
19,º — Manuel Correia (Benf.) 
20,º — João Pinhal (Benf.) .... 
21,º — A. Pereira (Coelima) ... 
22.º — Fernando Vieira (Benf,) 
23.º — C. Oliveira (Sang,) .... 
24.0 — Manuel Luís (Sp) «em 
2.º — V. Fernandes (Sang.) .., 
26.º = F, Ferreira (Coelima) ... 
2.º —S. Guillaume (Mac.) ..... 
— Jo Madeira (Tavira) 
S, Ferreira (Benfica) ... 
30,º — A, Marcalo (Sp.) .u.. 
91º —C, de Oliveira (Porto) 

º — €. Vitorino (Tavira) .... 
38.º — Joel Millard (Macieira) 
34,º — Francisco Miranda (Sp.) 
35.º — Mário Miranda (Coel.) 
36.º — Alvaro Roque (Ambar) 

1º — José Azevedo (Porto) ... 
38.º — A. Guedes (Ambar) ...... 
89º — P. Domingues (Ambar) 
“o . Teixeira (Spo) eee 
41,º — Reis Pereira (Indiv.) ... 
43.0 — José Santos (Benf.) .... 
43.º — Sousa Vieira (Ambar) 
44º — J. Moreira (Coelima) 
46.0 — €, mes (Porto) 

46. eur (Bic) 

4 —R, Delepine (Fagor) 
48.º— J. Ascasibar (Porto) 
49.º— F, Valada (Ambar) 

º—D. Ducreu (Bic) 

º — V, Cardoso (Ambar) .. 
52.º — Manuel Lote (Sang.) .., 
58.0 — 7. Thelllêre (Fagor) 

º—MH, Neto (Tavira) . 
55.º— Manuel Costa (Loul.) ... 
56.º — António Castro (Ambar) 
70. Cadiou (Fagor) 


1.º — Sporting 
20 Bio .. 
3.º — Benfica .. 
4.º — Coelima 
5.º — Sangalhos 
6.º — Macieira ... 
7.º — Tavira 
8.0 — FAgOr .iriss 
9º—P, C, do Porto 
10: — Ambar “uu 


Por Pontos 


— Joaquim Agostinho 
— Firmino Bernardino. 7 


10 pontos 


— Fernando Mendes ... 5 > 
4.º — Alain Santy É CEsDRS 
5.º — Largeau . LA 
GERAL 
INDIVIDUAL 
(FINAL) 
HM s 
Lº—J. Agostinho (Sp) 60 47 05 
2 — Alain Santy (Bio)... 60 56 59 
8º — F. Bernardino (Sp.) 60 58 10 
4º— Fern, Mendes (B£.) 61 00 04 
5.º— José Poreira (Coel.) 61 01 22 
— João Pinhal (Bt)... 61 02 45 
— José Madeira (Tavo) 61 03 39 
8" —G. Chappe (Fagor) 61 06 20 
9.º — FP. Sanchez (Coel)... 61 06 47 
19.º— Vitor Rocha (Sp.)... 6L 06 5º 
11.93. Luis P. (Porto) 61 08 4€ 
12.º—V. Fernandes (Sg.) 61 09 19 
13º—M. Correia (Bent)... 61 09 24 
14.º—F, Valada (Ambar) 61 14 35 
15.º— Ant. Marçalo (Sp) 61 14 54 
16.0 — Fr. Miranda (Sp)... 61 15 26 
1.º —C, Largeau (Mac)... 61 17 08 
18.º— Manuel Luis (Sp) 61 19 3 
19.0 — 3, Moreira (Coel.)... 61 20 26 
20.º — Em. Diontslo (Sp) 2 


21.º— P. Domingues (Ab.) 
22º —G. Vinnnen (Fagor) 
23º — C, Vitorino (Tav.)... 
24.0 A. Roque (Amb) 
25.º—F. Ferreira (Coel.) 
26.º — Reis Pereira (Ind.) 
2Mº—3. Azovedo (Porto) 
28.0 T. Cadiou (Fagor)... 
29.º— C. Oliveira (Sg.). 
30.º— Sousa Vieira (Amb) 
31º — Ant. Castro (Amb,) 
João Curto (Sport.) 
o — Ant. Tolxeira (Sp.) 
34º — Henr, Neto (Tav.)... 
(Porto)... 
— Ant, Martins (Bf)... 
.º— Man, Durão (Sg,)... 
38.º— 3. Thelllêre (Fagor) 
39º —V. Cardoso (Amb) 
— Dan. Ducreux (Bio) 
s— Joel Millard (Mac,) 
Miranda (Coel.) 


Pereira (Tavira) 61 4 12 

: Ferreira (Bt) 61 4 52 

Prémio da Progressividade 50-—manucl Lote (Sg) 61 46 45 

46.º — Ant. Pereira (Coel.) 61 47 21 

— Não foi atribuido. 47.º— SS. Vasseur (Bic) 61 48 18 

48º — S. Guillaume (Mac.) 61 49 05 

48.0 F. Campaner (Bic) 61 50 14 

Prémio da Combatividade a same ted. 61 58 50 

51º — Leblane (Bic) .... 62 0101 

— Equipa da AMBAR 52º — R, Delepine (Fogor) 62 04 46 

- º—C, Oliveira (Porto) 62 04 45 

Prémio do Azar 54º — Fern, Vieira (Bt)... 62 09 01 

55.º — Cust. Gomes (Porto) 62 32 26 

E E 56.º — Manuel Cota (Loul.) 62 42 56 

voRENaLIa fa Ra meo) “— Ant, Quedes (Amb) 62 42 07 
ORNFESFEALAERAETASRAAGARAR FREE 


MOTORIZADAS 


FAMEL - ZUNDAPP 


DANKAL 


É VERDADEIRA TINTA 
QUEM PINTA COM 


DANKAL 
NÃO PINTA 


MAL 


SEMPRE 
EM Lo LUGAR 


VELA 


AUGUSTO GUIMARAES- 

-JOSE MELO 

(0, V. do Atlântico) 
triunfaram na regata 
de «Snips> 


O Clube de Vela Atlântico orga- 
ju, ontem, dentro da bacia de Lei- 
s, uma regata-tremo na especial- 
dade de «Snipes», que decorreu ani- 


se como nota agradável a 
participação de alguns barcos do Cen- 
tro de Vela do Porto da Mocidade 
Portuguesa, departamento que apos 
um periodo de certa inactividade, vol- 
tou a activar-se neste sector despor- 
tivo, mostrando-se com vontade de 
intensificar a sua acção. 

O juri era constituido por Vasco 
Taloné e Manuel de Carvalho, apu- 
rando os seguintes resultados; 
1º— Augusto Guimarães-José 

(€, V. A) 
2º— Eng. * Campos 
Couto (Sport). 


Melo 


Carmo-Manuel 


Eng. Manuel Meneres-Dr, Fer- 
nando Barbosa (Sport). 
4. — Guilherme Guimarães — N. N. 


(CV. A) 

5º— Carlos Basilio-A, Galante (Mo- 
cidade Portuguesa) 

6º — Cerveira Pinto-Zita Machado (E, 


V. A) 
7º — José Lacerda-N, N. (M, Portu- 
guesa) 
8: — Mané Meneres-N. N, (M, Portu- 


guesa). 


MIGUEL CAMEIRA 
— triunfou em «Vauriensy 


Também pelo Clube de Vela Atlan- 
tico e desttinada à classe de «Vauriens» 
disputou-se uma regata treino que 
fai dirigida pelo mesmo «juri» da 
prova de «Snipes», 

Eis os resultados: 
1º— Miguel Camei 
2º— Ricardo Figueiredo. 
3º— Joaquim Cunha. 

4" — Cardoso Ribeiro 
— Vitor Gaspar 


Vitória de NICHA CABRAL 
nas «Seis Horas de Huambo» 


LUANDA, 8 — Nicha Cabral, ao 
volante de um «BMW 2850 C: 
venceu a prova de automobil 
«Seis Horas do Huambo», que em 
Nova Lisboa se disputou esta tar- 
de, — ANE 


mo 
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A tripulação de «Shell» de 4,juvenis, vencedora da regata 


EMO 


um 


Cuf, Fluvial, Vilacondense, Caminhense, 


AUTOMOBILISMO | Galitos, Infante D. Henrique e €. D. U.L. 
-SÃO CAMPEÕES NACIONAIS 


Numeroso público assistiu em Aveiro às regatas 


O «Shell de 4 feminino do Infante D. Henrique que triunfou 
após magnífico duelo 


acompanhou 
o último dia 
da Volta 


No Cadaval, compareceu, on 
tem do manhã, para acomponhar 
os ciclistas no último dia da 
Volta, o dr. Armando Rocha, 
director-geral dos Desportos, que 
seguiu interessado as incidências 
da etapa e a quem o director da 
corrida, Jorge Loro, menifestou o 
seu agrado pela presença de tão 
ilustre observador em plena prova. 
Depois de no Cadaval ter ajudado 
Alain Santy a envergar a «comi 
sola verde», o dr. Armando Rocha 
subiu co «pódium» de Sintra, 
juntamente com Joaquim Agostinho, 
para lhe vestir o simbolo dourado. 


O DIRECTOR-GERAL 
DOS DESPORTOS 


Esperava-se, em faco dos núme- 
ros da primeira melado da Volta, 
que a média geral de Joaquim 
Leão em 1964 fosse batida. Toda- 
com a média de 41,945 e a de 
Joaquim Agostinho 39,83]. A par- 
tir da «Princesa do Ave», porém, 
a Volta entrou na sua fase moi: 


38,274 = 
— a média 
de JOAQUIM 
via, tal não aconteceu, Chegou-se 
dura e q média da segunda me- 


até ao Circuito de Vila do Conde 
tado baixou para 37,010 e 35,925, 
no que respeita à médio de Joa- 
quim Agostinho. 

Feitas os contas, temôs, assim, 
que q média geral foi do 38,488, 
para 2326,100 quilómetros, sendo 
o média de Joaquim Agostinho de 
38,264. Todavia, para uma prova 
que só conheceu um «camisola 


amarela» trota-se de uma média 
notável 


JORGE LARA (DIRECTOR DA CORRIDA): 
«NÃO É NOVIDADE- DUAS ETAPAS SÃO DE MAIS !> 


Jorge Lara foi o director da corrida. Satisfeito, como se 


avalia das suas declarações : 


— Muito contente com esta Volta! Para já, teriamos de 
agradecer ao público pela forma formidável como se compor- 
tou, sobretudo nesta última etapa. Desportivamente não há 


comentários a fazer à vitóri 


de Joaquim Agostinho, numa 


corrida acima de qualquer discussão, como, aliás, se previa 


desde início. De estranhar a actuação de Fernando Mendes, 
nesta Volta; um ciclista apático, à espera de uma oportunidade, 


que nunca procuro 
coroadas as diligên: 


Sinto-me satisfeito por terem sido 
oro s da Federação por ter entregue a orga- 
nização a uma entidade profissionalizada, capaz de 


roduzir 


melhor trabalho do que qualquer de nós, que somos dirigentes 


amadores. 


«Uma última palavra q 


dá novidade nenhuma co a! 


ser respeitado. 


ue é importante dizer: ninguém 
lá irmar que duas etapas por dia 
não são de aconselhar, porque o esforço dos ci 
Creio, por isso, 
a mesma organização já prometi 


las tem que 


que na, próxima Volta, com 
mu 


la, poderemos remediar, no 


que for possível, esta contrariedade, 


“tividade: 
ardãc 


Com onze clubes concorrentes, re- 
presentados por razoável número de 
tripulações, disputaram-se ontem, no 
Rio Novo do Principe, cercanias de 
Aveiro, os Campeonatos Nacionais de 
Remo da classe «shell». 

Os títulos em causa ficaram bem 
distribuídos, porquanto só três colec-| 
regressaram sem qualquer 


tradições remeiras. 

O público não obstante 'a escassa 
e tardia propaganda das regatas, 
atluiu em elevado número, numa 
demonstração de que o desporto do 
remo continua a desfrutar de profun- 
didade indiscutível em Aveiro. 

São campeões nacionais: 

Desportivo da Cuf («Skiff e «shelly 
de 2 com timoneiro, juvenis; e «Skiff>, 
junior e «shell de 2 com timoneiro, 
juniores, e «shelb de 4, seniores; 
Fluvial Portuense (cshell de 8 juve- 
nis, «shell de 8 juniores e «shell» de 
8 seniores); Vilacondense (eshell» de 2 
sem timoneiro, juvenis, «shell» de 2 
sem timoneiro e eshells de 2 co 
timoneiro, seniores);  Caminhense 
(eshell> de 4 com timoneiro, juvenis 
e «shell» de 2 com timoneiro, femi- 
nino); Galitos («shell de 4, juniores); 
Naval Infante D. Henrique (shell 
de 4 feminino, com timoneiro) e 
CDU, (eskifts, seniores). 
Do referir que a prova de «sheli> 
de 4, seniores, não se encontra homo- 
logada, tudo levando mesmo a crer 
que os protestos apresentados serão 
deferidos, 


Resultados das regatas : 
JUVENI 

SKIFF — 1.º e único — Desp. da 
CUF (Rui Vicente Serrabulho). Não 
foi apurado «tempo». 

SHELL DE 8 — 1º e único — 
Fluvial Portuense (António Sousa, 
Jorge Cruz, Manuel Monteiro, Ema- 
nuel Ribeiro, José Leite, Antônio 
Magalhães, Joaquim Mota, António 
Barreleiro o Luís Fonseca, tim.). O 
«tempo» não foi tirado. 

SHELL DE 2 COM TIM. — 1.º 
— Desp. da CUF (Antônio Jesus, Gil- 
berto Assunção e José Silva, tim), 
4m. 265. 4/5; 2.º — Fluvial Vilacon- 
dense, a três comprimentos; 3.º — 
Fluvial Portuense, a cerca de cinco 
comprimentos. 

O Desp. da CUF comandou sem- 
pre, vindo u distanciar-se mais acen- 
tuadamente nas imediações da me 

SHELL DE 2 S/ TIM. — 1.º — Flu- 
vial Vilacondense; 2.º — Caminhense, 
2s. 2/6 dos vencedores. Não foi 
apurado o «tempo» dos vilaconden- 
ses, 

SHELL DE 4 C/ TIM, — 1º — 
Caminhense (Vitor Cerqueira, Luís 
Goncalves, Paulo de Matos, Jofre 
Pinto e Carlos Carneiro, tim.), 3m. 
488; 2º — Galitos, 3m. 565. 4/6; 
8º — Associação Naval de Lisboa, & 
vários comprimentos do segundo. 

A Naval partiu ôptimamente, mas 
os adversários depressa a ultrapassa- 
ram, travando depois emocionante des- 
pique, a 40 vogas e acabando arrasa- 
das a 32 remadas... O Galitos cedeu 
nos derradeiros 300 metros. 


FEMININOS 


SHELL DE 2 C/ TIM. — 1º — 
Caminhense (Maria Fonseca, Maria 
Pedrosa e Maria de Sousa, tim.), 5m. 
185.; 2º — Naval Infante D. Hen- 
rique, a alguns barcos de distância. 

Remada agradável de ambas as tri- 
pulações, triunfando a mais poderosa 
do ponto de vista físico. 

SHELL DE 4 FEMININO — 1.º 
— Naval Infante D. Henrique (Joa- 
quina Santo, Maria Sousa, Maria de 
Fátima, Maria Santos e Maria Rama- 
lho, tim.); 2º — Fluvial, Vilacon- 
dense, a 278. 

Não foi apurado o tempo da tripu- 
lação vencedora. Técnica digna de 
apreço de ambas as equipas c réplica 
ardorosa das vilacondenses, que rema- 
ram em barco mais antigo. 


JUNIORES 


SKIFP — 1.º e único — Desport. 
da Cut (José Filipe Correia), 6 m 
e 368. e 4/. 

SHEL DE 2 C/ TIM, — 1.º, Desp. 
da Cuf (José Gameiro, Carlos Cavaco 
e Joaquim Silva, tim,), 61, e 215, 6 
4/5; 2.º, Náutico de Viana, 6 m., 32 6. 
e 1/6. 

Luta de certo interesse, Pormenor 
a assinalar: Os vianenses utilizaram, 
com naturais inconvenientes, um bar- 
co em que não haviam treinado... 

SHELL DE 4 — 1.º, Galitos (João 
Veiga, António Oliveira, Carlos San- 
tos, António Magalhães » José Simões, 
tim); 2º, Desp, da Cut, a 4 com- 


a «velhinha Associação Na- 


Andi iabona v 
- que tão bem figurara nos lonais» 
* de 1970, e o G.D.U.P., com inegáveis 


io 


primentos; 6.º, Naval Infante D. Hen- 
rique, à 5 comprimentos do 2.º. 

Não foram registados quaisquer 
«tempos», Vitória indiscutível da me- 
lhor tripulação em pista. 

SHELL DE 8 — 1º, Fluvial Por- 
tuense (José Antunes, Afonso Duarte, 
Rui Ferreira, Manuel Monteiro, Eduar- 
do Goncalves, Gabriel Monteiro, Cé- 
sar Martins, Francisco Magalhães é 


“Ini Meneses, tim. 6 1. e 1 
2º, e E, a ois compriment 


.º, Associação Naval de Lis- 
bon, à comprimento e melo do 2º. 
Duelo ardoroso até meio da provi 
em que a voga chegou a subir a 
por minuto, e triunfo finol da tri 
lação que comandou sempre. 


SENIORES 

SENIORES: Shell de 2 s/timonei 
to: 2.º e único — Fluvieg Vilacondense 
(Tiago Aguiar e Américo Magalhães), 

Shell de 2 com timoneiro: 1º e 
único — Fluvial Vilacondense ( 
tura Saraiva, António Cardoso e Amé- 
rico Fontes, timoneiro), 8 minutos, 34 
segundos e 1/10. 

Skiff: 1.º, C.D.U.L. (Antônio Vídi- 
gal) $m.e 5 s.; 2.º, Associação Naval 
de Lisboa (Orlando Basso). 

A uns 200 metros da meta houve 
um «contacto» entre Vidigal e Lou- 
reiro, este do Náutico de Viana, que 
corriam lado-e-lado. Entretanto, o 
jubzárbitro terá desclassificado o 
«skifista» minhoto, medida que levan- 
tou protestos do público 

SHELL DE 4 — Lo—Desp. da 
Cuf (Manuel Barroso, Carlos Santos, 
Leonel Santos, Carlos Assumpção e 
Edgar Branco); 2.º — Caminhense. 

Inicialmente, alinharam, além do 
Desp. da Cuf'e do Caminhense, as 
tripulações do Galitos e do Fluvial 
Portuense. Entro os mil c mil é 
quinhentos metros, teria havido ele- 
nha» entre os cufístas e os fluvia- 
listas, numa altura em que o Ga- 
litos comandava a regata. O juiz- 
-árbitro terá mandado afastar da 
pista os portuenses, mas uma vez que 
estes, por qualquer circunstância que 
não chegámos a apurar, prossegui- 
ram na competição, aquele mesmo 
Jutz-árbitro suspendeu a regata, en- 
quanto a tripulação do Galitos cor- 
tava a meta em vencedora, seguida 
do Fluvial, a alguns barcos, Contudo, 
a regata, que fora interrompida, re- 
começou mais tarde, e no local do 
incidente, mas apenas com as em- 
barcações do Desp. da Cut é do Ca- 
minhense, O Galitos e o Fluvial pro- 
testaram a corrida, fleando o pro- 
testo para oportuna apreciação. 

Tâmbém este «caso», como o dos 
eskiffs» seniores, levantou veemen- 
tes manifestações de desagrado do 
público. A repetição da corrida viria 
deneficiar infractores, com prejuízo 
das restantes embarcações, 

SHELL DE 8 — Lº— Fluvial Por- 
tuense (António Teixeira, José Mon- 
teiro, Manuel Ferreira, Olímpio Oli- 
veira, David Caldas, Henrique Cor- 
reia, António Silva, Angelo Rodri- 
gues e Joaquim Costa, tim.), Gm. 495,); 
2º—C, D. U. L. a meio compri- 
mento; 3.º— Associação Naval de 
Lisboa, a quatro comprimentos. 


ss, 


PUGILISMO 


IV TORNEIO DO F. €, PORTO 
Jornada muito animada 

No «ringues da Constituição, efec- 
tuou-se, mais uma jornada do IV 
Torneio do Futebol Clube do Porto, 
em colaboração com a Associação de 
Boxe do Porto, em que participaram 
pugilistas do Gervide, Passarinhos da 
Ribeira, Clube Portuense de Desporto, 
Salgueiros e do clube organizador. 

Foi árbitro o internacional Fer- 
nando Freitas. 

Os resultados foram os seguintes: 

PLUMA — Alfredo Costa (Porto) 
venceu António Cardoso (Portuense), 
aos pontos. 

MEIO LIGEIRO — Jorge Ferreira 
(Gervide) e Domingos Costa (Passari- 
nhos), foram desclassificados por falta 
de combatividade; e Joaquim Almeida 
(Salgueiros) venceu Augusto Oliveira 
(Porto), aos pontos, 

MOSCA — Luís Palmeira (Porto) 
venceu Alberto Silva (Portuense), aos 
pontos. 

LIGEIRO — Jorge Videira (Por- 
tuense), venceu José da Rocha (Ger- 
vide), por abandono no 2.º assalt 
Alcino Palmeira (Porto) venceu Jorge 
Pereira (Portuense), aos pontos; e 
José da Costa (Porto) venceu Raul 
Lajo (Salgueiros), por falta de com- 
parência. 

MEIO MÉDIO LIGEIRO — Cipriano 
Santos (Porto) venceu José Luís 
(Portuense), aos pontos. 
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& Comércio do Borta 


Na 1.º jornada dos «Regionais» e natação 
triunfou o €. R. P. de Rio Mau 


A delegação do F. N. A. T. do Porto 
reolizou sábado à noite, na pscina do 
Fluvial, a primeira jornada do Compeo- 
moto Regional de natação da primeira e 


Re 


A jovem equipa do 


reira (Rio Mou), 497,1; 
ta (Rio Tinto), 520,10, 

100 metros costas — 1º o único: 
Acácio Mota (Rio Mau), 3,41,5. 


2.º — Acócio Mo- 


dicato dos Ajudantes e Praticantes de Despachante 


Oficial que se classificou em segundo lugar, no campeonato de andebol de 
site, da Il Divisão, da FN.A.T., depois de se bater muito bem, com adversários 


mais expei 


lda segunda categoria com a participação 
te filiados dos Telefones, Centro de Re 
creio Popular de Rio Mau, Auto-Comerciol 
Ouro, Companhia Portuguesa do Cobre é 
trés individuais, num total de cerca de 
wnquenta nodadores. 

Resultodos das proves : 


1.º CATEGORIA 

100 metros livres — 1.º — Antônio Rei- 
moith (Rio Mau), 1,307; 2.º — António 
Soares (Rio Maul, 1,347; 3.º — Monvel 
Mota (Telefones), 1,38,6. 

800 metros livres — 1.º — António Mo- 


ria Pereira (individual), 16,20,9; 20 — Da- 
goberto Gomes (Telefones), 18,03,2; 3º — 
Monvel Vieira (Telefones), 20,433. 

200 metros bruços — 1.º —Ariur Gue- 
des (Auto Ouro), 3227; 2º — Arlindo 
Mota (Rio Mau), 3,51,9; 3.º — Armondo 
Borros (Rio Mou), 3,59,3. 

100 metros costas — 1.º — Fernando 
Moreira (Rio Mou), 1,426; 2º — Artur 
Guedes [Auto Ouro), 1,48-4; 3.º — Atindo 
ta (Rio Mou), 5,20,10. 

4x200 metros livres — 1.9 —Rio Meu, 
1521,2; 2.º — Telefones, 18,49,5. 

2.9 CATEGORIA : 


100 metros livros — 1.º — Manvel Bor- 
ros (Rio Mau), 1,40,5; 2.º — António Vei- 
“go Pereira (C. P. Cobre), 1,41,6; 30 — 


— Nonvel Martins (Rio Mau), 1434. 


200 metros bruços — 1.º — Américo Pe- 


GOLFE 


Il CAMPEONATO NACIONAL 
DE MINIGOLFE 


Depois do grande êxito obtido com 
o realização do IX Campeonato da Eu- 
ropa de Minigolfe, vai realizar-se já no 
próximo dia 15, o | Campeonato No- 
cional desta modalidade que se dispu- 
tará no belo campo do Parque da Jogos 
do Junta de Turismo de Vizela, em ques 
tro voltos, sendo duas de manhã e duos 
do tarde, 

As inscrições para esto prova de gron- 
de cortoz terminam, impreteriveimente, 
no próxima terçafeiro e no dia 12, és 
22 horas, proceder-seá ao respectivo sor- 
teio no sede do Clube Turístico e Despor- 
fivo do Vizela. Dodo o elevado número 
de inscrições, tonto de homens como de 
senhoras, a respectiva comissão executiva 
recomenda que o progroma terá de ser 
cumprido tal como está estabelecido e 
que, para conhecimento dos interessados, 
e seguir se publica 


Dia 12 — As 2 horas, sorteio no 
sode do Clube Turístico e Desportivo de 
Vizela 


Dia 14 — As 10 horas, início dos trei- 
nos (dos 10 às 12 o das 14 às 20 horos). 

Dia 15 — Às 10 horos, início do com- 
peonato (duos voltas); às ló horas, con- 
tinvação do compeonoto (duas voltas); 
às 20 horas, encerromento do Il Compeo- 
moto Nacionol de Minigolfe com a pro- 
clomoção dos vencedores e distribuição 
dos respectivos prémios. 

No dio 15 tombém poderá hover trei- 
mos dos 9 às 9,45 a dos 15 às 15,45 horos. 


COLUMBOFILISMO 


DISTRIBUIDOS OS PREMIOS 
NA SOCIEDADE COLUMBÓFILA 
DE V. N. DE GAIA 


Na sede da Sociedade Columbófila 
de Vila Nova de Gaia efectuou-se, 
uma mesão solene para distribuição 
de prémios respeitante à campanha 
Columbóriia de 1971 

Muitos associados assistiram à 
cerimónia, que erm presidida Dor 
Fernando Tavares, sendo ladeado por 
Leandro Barros Fernandes, presi- 
dente da direcção e vários corpos 
gerentes, 

Usaram da palavra Fernando Tava- 
tes, como presidene da Assembleia 
Geral e Leandro Barros que agraite- 
ceram o contributo que todos os 
tesociados prestaram durante o ano 
findo e salientaram o espírito com 
que a direcção tomou a seu cargo à 
resolução dos problemas do dia a dia. 

Em segulda procedeu-se à distri- 
dulção de cerca de quarenta escudos 
em prémios monetários e taças, sen- 
do os vencedores longamento aplau- 
didos pelos mesistentes. 

As classificações ficaram 
urdenadas: 

CAMPEÃO INTERNACIONAL — 
1º, Cesário Pereira; 2º, Leandro 
Barros. 

CAMPEXO DE VELOCIDADE — 
Cesário Pereira, 

CAMPEXO DE MEIO FUNDO — 
Cesário Pereira. 

CAMPEÃO DE FUNDO — Leandro 
Barros. 

TAÇA  PLIMINATÓRIA — Cesá- 
rio Pereira. 

TAÇA «MARIA DA GRAÇA: — 
Cesário Pereira. 

TAÇA «MARIA MANUEL E MA- 
NUEL AUGUSTO» — Leandro Barros, 

1 DIVISÃO 


1º, Cesário Pereira; 2º, Leandro 


assim 


Barros: 3.º, Bernardo Pereira; 4.º, 

Guilherme Pinheiro; 5.º, Fernando 
“Tavares, à 
mM DIVISÃO 

1º, Alvaro Trindade; 2º, Fernan- 

do Marins; 3.º, António Cunha; 4.º, 

Manuel Tomás; 5º, Guilherme Pinto. 
HI DIVISAO 


1º, Mário Alves da Rocha; 2º, 
José Almeida Ferreira; 3.º, Carmindo 
Rodrigues; 4.º, António Curado; 5.º, 
Raúl Cruz, 


ntes 


* Programa 
Desportivo 


FUTEBOL DE SALÃO 


Prosseguimento do Torneio 
de Futebol de Salão organizado 
pelo Grupo Desportivo e Coral 
de Fânzeres, a partir das 21 
horas.: 

G. Desp, Estrelas de Regadas- 
-Alunos de Meirim F, C. 

Os Celibatários-Clube de Ca- 
cadores de Gondomar. 
Clubo do 


Fanzeres- 


HOQUEI EM PATINS 
Jogos em atraso dos Campeo- 
natos Regionais da Associação 
de Patinagem do Porto, 
INICIADOS 


E Lei 
mica de 


do Porto (A)-Acadé- 
Espinho, às 21,15 horas. 


JUVENIS 
Fo: 


mica de 
Jogos 


do Porto (A) Acadé- 
Espinho, às 22 horas. 
na Constituição, 


CASTELO 


EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 


& ,Fudo vara Desporto 
E santo Iidelouro 263 


Poor 25618 PORTO 


DEAD AAA A AAA AAA AAA A ALALADADAL 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Errar 


AAA AAA AS 


A preparação da turma gilista 
deve iniciar-se na próxima 
torça-feira, sob a orientação do 
treinador Coimbra, um «homem 
feliz» que conseguindo levar a 
equipa a lugar há muito tempo 
tão ansiosamente esperado, aca- 
bou por fechar contrato com o 
Gil Vicente, continuando a orien- 
tar a sua equipa, onde conta já 
inúmeras amizades, 

Entretanto, o clube continua 
a reforçar-se, com vista à pró- 
«ima época, em cujo Campeonato 
Nacional da I Divisão espera 
marcar posição de grande relo- 
vância. 

Assim, depois das aquisições 
de Saavedra (Porto) e de Freitas 
(Guimarães), adquiriu mais os 
jogadores: Martinho e Miranda 
(Guimardes), defesa - central e 
«ponta-de-lança», respectivamente 
e ainda o brasileiro Lua (Spor- 
ting de Braga), que constitui, do 
momento, um reforço de grande 
valia. 

Segundo apuramos, os dirigen- 
tes barcelenses continuam em ne- 
gociações com mais dois ou três 
jogadores de boa categoria, cujas 
negociações decorrem com o me- 
lhor entendimento. 

Todos os jogadores já contra- 
tados e estos últimos, em vias 
do concretização, devem estar 
presentes já no prózimo treino. 

Os jogadores locais, que na 
época finda deram a sua cola- 
doração à equipa, continuam vin- 
culados ao clube, 


TIRO DE STAND 


O Aero Clube da Costa Verde 


encerrou, ontem, o Torneio Internacional de Espinho 


ANTÓNIO HUMBERTO ALMEIDA (Grande Prémio) 


e ALFREDO MARINHO (taça Vencedores) 


DADA DA DAES 


E 


DADA AAA VANTAS 


BERNA 

QUASE CERTO 
NA 

A. DESPORTIVA 


Na assembleia geral realizada 
no passado dia 31 foi indigitado 
para presidir a um novo elenco 
directivo o dr. José Cardoso. 

Com a subida à II Divisão 
reina grande entusiasmo nesta 
vila e tem sido grande a entrada 
de novos sócios para a colectivi- 
dade. 

Armando Costa, valorosa quar- 
to-defesa da A. D. de Fafe, ter- 
minou esta época o seu contrato 
estando na disposição de dar novo 
rumo à sua actividade como pro- 
Jissional de futobol. 

Valença, outro valoroso ele- 
mento da equipa local e quo se 
encontra no Ultramar em missão 
de soberania, vai alinhar na pró- 
«ima época pelo ASA. Fala-se 
em diversos jogadores que vão 
ser adquiridos para a época que 
val começar, mas enquanto não 
estiver eleita a Direcção está 
tudo em suspenso. 

Se o dr. José Cardoso for 
eleito é quase certo a aquisição 
do treinador Berna, actualmente 
no Lourosa é que já esteve à 
frente das equipas de Fafe, an- 
tes da fusão. 


PERRY. 

ANTIGO 

GUARDA-REDES 
DO FARO 

E BENFICA, 
ESTA NO PORTO 

Perry, antigo guarda-redes do 
Faro o Benfica é do Clube de 
Futebol União da Ilha da Ma- 
deira, está presentemene livre, 


encontrando-se radicado nesta ci- 
dade. 


O Viror canraL 
NO BOAVISTA 


O que foi guardião da G.U.F, 


Vitor Cabral, assinou, ontem, 
contrato com o Boavista, por uma 
época. 


A direcção deste clube tentou, 
antes deste compromisso, asse- 
gurar o concurso de um guarda- 
-redes do Vianense, chegando até 
aos 500 contos... o que não bas- 


7 O tou. F 
PRE ir imittias E E serio Di o e é | e. MENDES 
riunfaram ma rovas finais. Etica = ç 
P NO PAÇOS 
Estova a decorrer o «Grande Prómios prova mais so assemelhavo a uma lor- Segui iuição : 
Pr gulu-se a distribuição de prémios, O DE FERREIRA 
do Aero Clubo da Costa Verde, já com gado de pombos — tantos foram os zeros arg. Jerónimo Carneiro, num" odmirável 
numerosos inscrições que, mais fardo, — Que própromente a uma competição improviso, historiou as razões que leva- Mendes, que durante muitos 
fotalizaram sessenta e lrês espingardes, de tiro 00 voo, E nisto está a coroa de ram o Aero Clube da Costa Verde a rea- anos deu o seu valioso contributo 
guondo os dirigentes da ecos, muito glória do «ganaderoo Sebastião, do  lizar o torneio, ao quol oulros se segui. ao Vitória, de Guimarães, celo- 
simpéticamento, convidaram os atirodo- Clube de Caçadores do Porio, que foi, rão, mas já com movos instalações. figro. brisando-se nos seus poderosis- 
fes 6 os seus fomilioros para um olmoço- sem dúvida, um óplimo colaborador que deceu a presença dos atiradores, é quem simos «tiros» apontados com o pé 
stolante, bem servido e, o fim da tarde, q organização encontrou. Da primeira à foi servido, depois, um lanche, esquerdo (pé - canhão), assinou, 
foi-lhes tombém servido um lanche. Foi sexta volta assistivso a umo estêntico ontem; pelo Paços de Ferreira, 
um gesto que cotivou a «molas do tiro cavalonchos de zeros, s 6. como jogador-treinador. 
e quo intensificou o seu agrado que, “ 
certamente, se reflectirá em realizações NOVE «LIMPOS» NO FIM DA SEXTA 
futuras, visto que, em face do óxilo ai oo O Torneb lido Bos O ArLéTicOo 
cançado, estamos cerios que os respon- orneio de leneficência 
séveis da Gosto Verdo não vôo agora E q provólo está o facto de 16 nove de Lordelo (Paredes) E CUF 
cruzar os braços o passarem o viver, atiradores terem conseguido fazer 6/6. VILH. 
simplesmente, à sombra dos loiros com Foram eles: Fernando Cormero é Armen: EM SE A 
quistodos, nesta jornado míciol. É corto, do Marques (a 90 metros, Emesio Grilo, REUNIU OS MELHORES ESPECIALISTAS AE degola os rã 
levo esclorecer-se, que criaram enormes A t da 1 - 2 
responobilidodes dentro da modalidade, fo Maundo Pri e pda rr a parir do aa 
porque para prosseguir é mecessóriomen:  comho, Arnaldo Alves 6 Arlindo Soares ; neto Internacional das Piscinas 
te imperioso «refrescar» a casa, melho- ' 5 ses No «stand» de tiro de Paredes, req. do Sevilha», que constará de um 
n $ Com um «zero», metido em condições  Jizouse, com grande “ent 
rar as instaleções do estande, dando-lhe desesperadas, provocadas pelos «pésia- onda [Li tod entusiasmo, um torneio luso-espanhol de futebol, 
moior amplitude, já que, como afirma- ros; Howie frinka? oliroilores, anitos Cor ca icência, a favor das ao qual concorrem as equipas 
mos, a localização é verdadeiramente vol Joss MEME ANE Mesa Rs ão rêncios de 5. Vicente de Pavio de portuguesas do Atistiro e da 
de sonho o convidativo pora um bom drives Guimarêoo Coniiro Coslho ido ordelo (Poredes), que teve como «che. GU.F., e pela Espanha, Sevilha 
«fim-de-semonas, com o vontagem dos E É é fes do equipo * organizadora Monvel 
q Soares de Moura, Carlos Rodrigues Gui- Neio, Jou rá n e Triana de Balompié. 
vistantes estarem a dois passos dessa mortes: fo: 6 “na; filho. MaNondaa); cd 9, Joaquim Mortins e Nunes Carneiro, No dia 17 a C.U.F, defrontará 
grande zono turístico, que 6 Espinho, x s PRE ado + 9 colaboração dos comerciante; e in- 5 
Dada pill Mendonça Monteiro, Orlando de Carva- da TODOS que Disse o o Sevilha e, no dia 18, o Atlé 
e muito pertinho do Porto. lho e tantos outros volorss de iguo! | émi Dia tico jogará contra o Triana de 
E, agoro, voltemos co «Grando Pro ho cof e prato Balompié. 
mio», onde se imcrevorom, novomente, os É, aniretono; já ihovta 24 ielimirodos A concorrência de atiradores foi ópti. No dia 20, detrontar-se-ão os 
methores valores nacionais e, cinda, os com doiy usarem: mo, tendose inscrito cerca de sessenta venoédores, para 08 Lº é 2º 
Vai Co doa isto, em síntese, diz tudo quanto à rei : lugares, e os vencidos para as 
Na tribuno, o elemento feminino forme. Figueredo” sepsideuio E disco des pode O: resvitodos forom os seguintes: 064 44 posições. 
Do o O o SIE orgulhar o gente da Costa Verde, PRIMEIRA PR : 
bolero, anquanto no recinto dos ofiro No sétimo cVolio; “Amotão: ASSME ONA AQUISIÇÕES 
ore se mom muitos coros conhecidos seguinte, Armendo Marques, um «pósso- o: X, 7 
e olguns atiradores, como, por exemplo, Tom antinacodo e Moo is B rar 1.93 — Carlos Magalhães e Fernan- AQ 
o dr. Corlos Costo, Vitor Hugo Mago- E ronda dei trote niindo NE di do Carvalho «css. 28/80 E DISPENSAS 
lhões, Alberto Correia o tantos ouros ,y modo que cs clinginso o Gllima vol 2º —Duorio Santos Silva EE] É 
omigos do modolidode e do clube, Foi : 3º — Belmiro Beirão, Joaquim NO ATLÉTICO 
f to, opemos dois concorrentes estovom qui 
neste ambiente, fundamentalmente carac. dimpom: António Humberto Almeida é Martins e Alves de Sousa .. 48/70 
terístico do tiro de «stends em «cosa» ormtido) Comeiro. Ambos estiveram. num 4.º: — Domingos Rocha, dr. Antunes O Atlético Olube de Portugal 
do gente boo o hospitoleira, que se fi o nao AUe o envio Azevedo q António Barros 17/20 procura consolidar à sua posição 
desbobinondo o «Grande Prémios, do- com CATV: brilhonte do filho da Ar 50 —Nunes Carneiro, Manuel na principal divisão do futebol 
todo com a faça «Câmara Muntcizol de tónio Almeido. Neto, Serafim Almeido e português. 
Eminho» e cem contos de prémios pe- À iclanificocão (fofa sogiiniei eng. Arlindo Vieira 16170 Nesse propósito, os respon- 
eunórios. | provo, por influência do : súveis pelo futebol" da simpática 
«handicop», distribuiu os atiradores co 1.º — António Humberto Almedo 1818 PROVA NOCTURNA agremiação alcantarenso fizeram 
fongo do proncha, vendo-se nos trinia 2º — Fernando Cemeiro (filho) ... 1718 algumas aquisioões que, esta 
metros, Eduardo Jordão, Fernando Cor- 308 — João Mexia Alves, Armondo 1.0 — Domingos Lopes e José & mos certos, muito irão Jortale- 
O, Mr É e José Er , 
neiro (filho), Mrmondo Merques, Nuno Silva, Ermesto Grilo, Alfredo mesto Cordoso apos cer o «quadro» dos «ntléticos». 
Mota Infante da Câmora e Alfredo Ma- Morinho, eng. Manuel Pessa- 2º —Corlos Magalhães «uu 30/35 Carvalho e Pedras (vindos do 
rinho, «costigodos» pelo suo mais des- nho, Morques Leandro, Teo- 3º — Fernando Carvalho .. 3ojas Sporting), Bernardo, Prieto e 
facada volorização em relação aos res doro Tinoco, Arlindo Soares, 4º — Manuel Arantes ..... 35/45 Fagundes (Académica de Coim- 
fontes concorrentes, entre 03 quais, exis. Rui Logos, Lyís Tinoco, Or- 5.º — Monuel Barbosa 2635 bra), Rui (Sokval), Vasques (Lu- 
tem ouiros com muito categoria, mos fondo Corvalho e António 6º — Soares de Moura as sitano de Vila Real), Valdomar 
que gozom da vontogem de otirarem mois ER ir Mi raca VAZ 7º —Guy de Valia Flor sus (União de Coimbra) e Vieira 
próximo dos caixas. E nestes caso; dos 405-—José Corvalho e Guy do ! Bo —Joé Merinho.. zej45 (Benfica) são elementos Já per- 
“Grondes Prémios são os mois fovo- Volte Flor 10n2 9.º —Jodo Pinto Boptido as can taei o E A TidNRos 
SUE ÇES. SENA —xXx— e EE umha e Eee O júnior Seidy Mamede, quo 
) .º — Armindo Porei & 
grandes determinontes Do «lotes saíram Disputou-se, por fim, a encerrer o tor. 120 —Ciementino do Borcos Ea 4 uma promessa, cobiçado por 
ciguns verdadeiramente imotóveis e esses, neio, a taço «Vencedores, que registou “alados de númenda, odso Bor 
pode dizer-se, não se compadeceram dos os tes resuitados: Po E, ting, continua a sor do aloan- 
otiradores nem estes comerom benefícios, 1.9 —A'Fredo Morinho 12nº a dies 
em tais cireunstôncios, em relção às 205 Fernando Comeiro,” Anindo No finsl, os prémios, votiosos, forem pre on lua jafrtirão jo 
stâncios. Houve períodos em que a Scores e Teodoro Tinoco ... MHZ entregu / dtiético, como Armando, Peixo- 
nr to, Marimino, Balo, Carlos Je- 
sus Jacinto, João Guilherme e 
Júlio, 
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Atiradores : 


ODOPRA VARAS GAHAVASAAGAAHAARGAEGAGRAEAMRSAREGERAGHASER ARA AHEHASA GRAMAS AUAALDOAGEEMALAEMAGAAAE = 


QUADRO DE HONRA DOS 


Cartuchos «MAIONCHI> 


Torneio Internac 


Os famosos cartuchos «MAIONCHI», preferidos, 
atiradores portugueses, estiveram, 


onal do Aero Clube da Costa Verde 


pelos seus brilhantes resultados, pelos melhores 
mais uma vez, na linha directa dos triunfos dos seguintes 


MAURÍCIO FREIRE — VENCEDOR DA «PROVA GRÊMIO DO COMERCIO» 
ARMANDO MARQUES — VENCEDOR DO CAMPEONATO DO ABRO CLUBE 
x DA COSTA VERDE 

FERNANDO CARNEIRO (filho) — 2.º CLASSIFICADO, A 4 METROS, DO 
GRANDE PREMIO DA COSTA VERDE 


ALFREDO MARINHO — CONQUISTOU A TAÇA «VENCEDORES; 
SENHOR ATIRADOR : Se quer triunfar use os cartuchos «MAIONCHI» 
AGENTE GERAL PARA PORTUGAL CONTINENTAL E ULTRAMARINO : 


Espingardaria Monte Castêlo Matosinhos 


oO 


ENADE AIEA GASAGA ALAGOAS ARARAS 


CUMMNNMAEEELARDAGEOMAMAAAALEAANA 


As equipas de Coimbra 


no próximo 
Campeonato Nacional 
da III Divisão 


Desde que este torneio terciário 
federativo se vem realizando, será a 
primeira vez na próxima temporada 
que o futebol, conimbricense tem o 
maior número de grupos participan- 
tos. 

A juntar-se ao Marialvas, Naval, 
Alo Arriba e Norte e Soure que na 
tramsacia campanha futebolística dis- 
putaram a prova em referência sur- 
girá o Elrense — campeão distrital, 
do torneio «maior» da Assoclação de 
Futebol de Coimbra, 

Dos quatro primeiros conjuntos o 
Marialvas que tinha vencido no come- 
co 1970/71 o torneio distrital de Aber- 
tura, foi o mais bem classificado no 
«Nacional», Ele de novo nos surge 
como dos mais valiosos agrupamentos, 
regionais, a par da Naval sempre co- 
diciosa o estruurada; de um Ala 
Arriba antmosa e convicto das suas 
possibilidades, de um Norte e Soure 
desejoso de botar figura, 


LA 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Novo presidente da direcção 

da Associação D. de Fafe 

Atendendo a que s equipa da 
Associeção Desportiva de Fate val 
disputar na próxima época v Cam- 
peonato Nacional da IL Divisão, de 
conformidade com o que foi superior- 
mente deliberado, reuniu a sus 
assembleia geral, para o fim de apre- 
cier o pedido de demissão da actual 
direcção, bem como aprovação de 
contas, e proceder à eleição da nova 
direcção. 

Os trabalhos, que foram orlenta- 
dos pelo dr. Artur Antunes Aguiar, 
presidente da assembleia geral, se- 
cretariado pelos associados Armindo 
Oliveira Berros e Albino Teixeira 
Castro Guimarães, decorreram de 
maneira fidalgo e na melhor ordem, 
pois a direcção demissionária ba 
seou-se em factos ocorridos no par- 
que de jogos, pelo que o eng.º Mário 
Valente, presidente —demissionário, 
declarou ser irevogável a sua atitude, 
bem como de toda a direcção. 

Constantemente interrompido na 
sua exposição pelos associados dr 
Marques Mendes, Marques dos Reis, 
Eduardo Correia e dr, José Manuel 
Cardoso e com o fim de poder vir 
a demovêo dessa atitude anterior- 
mente tomada, o que não foi possível, 
a assembleis, elegeu, por unanimida- 
de, presidente da direcção, o dr. 
José Manuel Ribeiro Cardoso, cargo 
que o mesmo aceitou, incumbindo-o 
de formar o novo elenco directivo, 
que será apresentado à assembleia 
geral no próximo sábado e à mesma 
hora, dia em que à referida ossem- 
bleia vai retomar os seus trabalhos. 


Do S. €. Paivense 


Depuis de grandes dificuldades 
em se conseguir a sucessão directiva 
para o S. C. Paivense, o conselho 
reencontrou-se! 

No salão nobre dos Pregos do 
Concelho, cerca de uma centena de 
associados reuniram e elegeram os 
novos directores que hão-de servir 
os destinos do Paivense nas épocas 
de 1971-72 e 92-73. 

Na mesa de honra encontravam-se 
altas individualidades do concelho 
e clube, entre os quais o presiden- 
te da edilidade, ladeado por Walter 
* Moacir Fonseca, Artur Soares de 
Almeida e dos presidentes da di- 
recção e assembleia geral cessantes. 

O clima que se vivia era de ven- 
são é expectativa, pairando no belo 
salão a legenda «Vida ou Morte do 
S.C.P.». Antes de ser presente a 
lista cuidadosamente elaborada peio 
associado Justino Vieira de, Silva, 
foram elevados a sócios honorários e 
beneméritos do clube e feita à em- 
trega dos diplomas devidos, Teófilo 
Maria Seabra, presidente da Câmara 
Municipal, Walter e Moeetr Fonseca, 
e Artur Soares de Almeida, os quais 
emocionados, receberam a mais calo- 
rosa ovação da noite. Foram ainda 
elevados ao mesmo grau os susentes 
no Brasil, António e Miguel Noronha. 
Houve então na assembleia uma pa- 
ragem súbita, mas os irmãos Fonseca 
e Artur Almeira não a deixaram 
prolongar, pois que oferecerem 
10000800 "cada, para as primeiras 
despesas. Logo de seguida foi a 
Camara Municipal que, na pessoa do 
seu presidente, também ofereceu um 


| Ee de ae O caos Pie PS | 


seria em breve propriedade do S. C. 
Paivense Deste modo, já os adeptos 
do Paivense podem ter a veleidade 
de pensar na colocação da luz elée- 
trica, já que António e Miguel No- 
ronha a prompteram com a condição 
do campo de jogos ser propriedade 
do Paivense. A alegria vivida era 
estuziante e a lista presente foi 
aceite por unanimidade. 

Eis os novos dirigente: 

DIRECÇÃO — Presidente: Manuel 
Martins de Sousa Florim; Secretá- 
rios: Justino Vieira da Silva e An- 
tónio Freitas; Tesoureiro: Josó Ma- 
ria Pinto Monteiro; Vogais: Fe: 
que Lucas de Carvelho, Martinho de 
Jesus Vieira e Antero Vaz Pinto 

ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente: Padre António de Sousa Ma- 
galhães; Secretário: José dos San- 
tos Moreira; Vogais: Joaquim da 
Silva Júnior e Menuel Oliveira da 
Silva, 

CONSELHO FISCAL — Presiden- 
te: João Pinto da Silva; Secretário: 


Manuel da Cunha Pereira Mil-Ho- 
mens; Relator: Carlos Vieira. 
o F. CG de Pedras Rubras 


elegeu novos corpos directivos 

Revestiu-se da mais animada fé 
a assembleia geral do F C de Pedras 
Rubras, que elegeu os novos corpos 


dircetivos, ficando o elenco para 
1971-72, assim constituído: 
ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente: Manuel jAssis Andrade; 1.º 
Secretário: Albino Oliveira; 2º Se- 
cretário: Joaquim Ramos Azevedo. 
DIRECÇÃO — Presidente: Joa- 


quim: Gomes Barbosa; Vice presiden- 
te: Joaquim da Silva Lopes Júnior; 
1.º Secretário: Albino da Silva Car- 
doso: 2.º Secretário: António Moreira 
da Silva; Tesoureiro: Agostinho Mo- 
relra da Silva; Vogais: Manuel Mo- 
reira da Silva, Luciano Mendes, 
António Pinto e Joaquim Moreira. 

CONSELHO FISCAL — Presiden- 
te: Menuel Freitas; Secretário: Ben 
jamim Sousa Costa; Relator: Domm- 
gos da Silva Ramos 

O OLIVEIRA DO DOURO 

tem novos dirigentes 

Realizou-se a Assembleia Geral do 
c, F. de Oliveira do Douro para 
a leição de corpos Gerentes para a 
época de 1971-72, que f.cou assim cons-| 
e SEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, dr. Agostinho de Oliveira Pinto; 
vice-presidente, Manuel Pereira Alves; 
secretários. Joúquim Magalhães e Ma- 
nuel Rodrigues, 

DIRECÇÃO — Presidente, Elias 
Germinal Fernandes da Costa; vice- 
«presidente, Antônio Maria Monteiro 
de Oliveira; secretários; Luis de Oli- 
veira Leite e Américo Pinto; tesou- 
António da Silva Andrade e 


reiros: 
José Alves PPereira: vogais. Paulo 
Soures dn Costa, Domingos Ribeiro, 
António Dias Teixeira, Adriano Ma- 


galhães; e Francisco Saraiva de Cas- 
o. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 

Benjamim Pinto dos Santos; secretá- 

rio, Henrique Martins da Silva Rei 
e relator, Adelino Sosres de Ol 

veira, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS! 


Do GRUPO DESPORTIVO 
DE TE Vad 


Este biu0O Icu, cut 14º CO! 
fraternização na cantina do hospital 
onde todos eles exercem a sua pro- 
fissão, Antes realizaram, no Campo 
do Outeiro, do S. Clube da Cruz, um 
desafio amigável de futebol, havendo, 
até troca de galhardetes, O jogo ter- 
minou com um empate a (1-1), saiu 
vitoriosa a equipa B, por «penaltis». 
Os grupos alinharam: 

EQUIPA A — Fonseca II; Nelo, 
Cardoso, Fernando e Mendes: Alves, 
Rodrigues, Gentil, Jacinto, Andrade 
e Vieira. 

EQUIPA B — Ferraz; Forseca 1 
José Maria, Quim (Jaime), e Nunes; 
Agostinho e Martins; Pinto, Abreu, 
Coelho e Araújo, Arbitrou -Aucíndio 
dos Santos, 

Durante o banquete foram entre- 
gues duas «taças» — a vencidos e ven- 
dores — ofertaram-se barretes a to- 
dos os conv vos. usando da palavra 
alguns totochistas, 

Como fecho, o tradicional concurso 
«Versos à nossa moda», Foram quatro 
horas de sã alegria, num convívio 
fraterno que a todos deixou vinca- 
das as melhores recordações, 


ACADEMIA MILITAR 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE INSTRUÇÃO 


GABINETE DE ESTUDOS 
CONCURSO DE ADMISSÃO À MATRÍCULA NA ACADEMIA MILITAR 


NOTÍCIA 


Faz-se público que até 14 de Agosto de 1971, 
está aberto o coneurso de admissão à matrícula 
nos diversos cursos da Academia Militar para 
o ano lectivo de 1971/72. 


A—CONDIÇÕES GERAIS DE ADMISSÃO 


.*— Ser cidadão português originário, solteiro, com, pelo me- 
nos, um dos pais português originário ou por naturali- 
zação; 

2*— Ter a altura minima de 1,62m e possuir a necessária 
robustez física, verificada por uma junta médica; 

3.+— Ter bom comportamento moral e civil; 

4*— Dar a garantia de cooperar na realização dos fins supe- 
riores do Estado e defender os principios fundamentais 

da ordem política e social estabelecida na Constituição; 

— Ser aprovado em exame de admissão, constituído por 

uma prova de aptidão física. 


B-—CONDIÇÕES ESPECIAIS DE ADMISSÃO: 


a) — Para o 1.º ano de todos os cursos, excepto Engenharia e 
Administração Militar: 


1.º — Ter menos de 21 anos de idade em 1 de Janeiro do 
ano de admissão; 
2*-—Estar habilitado com: 


—O 3. ciclo liceal, alineas £) ou h) do art. 5º do 
Dec.-Lei n.º 36507, de 17 de Setembro de 1947, 
com a alteração, quanto à alinea h), do artº 7º 
do Dec.-Lel n.º 36 863, de 10 de Maio de 1948, ou 
equivalente, ou 

—o 2. ano de electroteenia e máquinas do Instituto 
Técnico Militar dos Pupilos do Exército, ou 

—as cadeiras dos Institutos Industriais a que se 
refere o art.º 14º do Decreto n.º 38032, de 4 de 
Novembro de 1950, com o adicional referido ao 
arte 1.º do Dec-Lej n.º 42583, de 15 de Outu- 
bro de 1959. 


5) — Para o 1.º ano dos cursos de Engenharia: 


As anteriores com a exigência, quanto a habilitações lite- 
rárias, da classificação final de, pelo menos 12 valores, 
em cada uma das disciplinas de Matemática e de Ciências 
Fisico-Químicas do 3.º ciclo liceal. 


e) — Para o 1.º ano do curso de Administração Militar: 


1º — Ter menos de 21 anos de idade em 1 de Janeiro do 
ano de admissão; 
2*— Estar habilitado com: 


—0 3.º ciclo liceal, alínea g), do art.º 5.º do Dec.-Lei 
n.º 36507, de 17 de Setembro de 1947, ou equiva- 
lente, ou 

—o 2.º ano do curso de contabilista do Instituto 
Técnico Militar dos Pupilos do Exército, organi- 
zado para efeitos de matricula nas Escolas Mili- 
tares, ou 

—as cadeiras dos Institutos Comerciais a que se 
refere o art.º 11.º do Dec.-Lei n.º 38 231, de 23 de 
Abril de 1951, com o adicional referido no art.º 1.º 
Dec.-Lei n.º 42583, de 15 de Outubro de 1959. 


d) —Para o 2.º ano de todos os cursos: 


1: — Ter menos de 23 anos de idade no dia 1 de Janeiro 
do ano de admissão; 

2*— Ter as cadeiras universitárias que constam do 1.º 
ano dos respectivos planos de curso. 


e) — Para o 3.º ano do curso de Engenharia Militar, para o 
Exército e Força Aérea: 


1º — Ter menos de 24 anos de idade no dia 1 de Janeiro 
do ano de admissão; 
2º — Ter as cadeiras universitárias que constam do 1.º e | py 
Cru Bt amos dos respectivos planos de curso; 
3º — Ser solteiro, se tiver menos de 23 anos, Sais 


C— DOCUMENTOS A APRESENTAR: ' 
a) — No acto de inscrição: 


1-— Requerimento dirigido ao Comandante da Academia 
Militar, pedindo admissão a concurso, feito em papel 
selado, com assinatura reconhecida; 

2 — Declaração, em papel selado, com autorização pater- 
nal para ingresso na Academia Militar, com assinatura 
reconhecida (para os candidatos com menos de 21 
anos); 

3 — Questionário do mod. «anexo 2» —a preencher pelo 
candidato. Este documento é fornecido pela Academia 
Militar, podendo também ser solicitado aos Quartéis 
Generais das Regiões Militares e Aéreas do Conti- 
mente, Ilhas Adjacentes e Ultramar, ou, ainda, des- 
tacado do folheto explicativo com as condições de 
admissão; 

4-— Cédula ou certificado comprovativo do resultado da 
PRRSCaãO, se já tiver sido presente à Junta de Recru- 

ento. 


a 


b) — No acto de incorporação: a 


1— Certidão de narrativa completa de registo de nasci- 
mento (2 exemplares); 

2 — Certificado de registo criminal; 

3 — Pública-forma da carta de curso do 3.º ciclo liceal, ou 
fotocópia da mesma, autenticada por notário (2 exem- 
plares); 

4— Certificado comprovativo de já possuir as cadeiras 
universitárias exigidas para a matricula nos 2.º ou 
3.º anos para os candidatos que a ela se habilitem. 


D-— PROVAS A PRESTAR: 
a) — Inspecção Médica; 


b) — Provas de aptidão física: são constituídas por vários exer- 
cícios de corrida, saltos, equilíbrio e subida à corda nas 
condições expressas no folheto «DISPOSIÇÕES RELATI- 
VAS A ADMISSÃO AOS CURSOS DA ACADEMIA 
MILITAR DE CANDIDATOS CIVIS — CURSOS PRO- 
FESSADOS, CONDIÇÕES DE ADMISSÃO E SITUAÇÃO 
ESCOLAR DOS ALUNOS», Esta publicação já foi enviada 
a todos os liceus, secções liceais, colégios e externatos 
do Continente, Ilhas Adjacentes e Ultramar, para con- 
sulta dos interessados. Este folheto poderá também ser 
solicitado à Academia Militar, directamente ou pelo correlo. 


E—GRADUAÇÃO NOS POSTOS E RESPECTIVOS VENCI- 
MENTOS: 


Os alunos admitidos são graduados, com os vencimentos cor- 
respondentes e fardamento por conta do Estado, nos seguintes 
postos 


a— 


Jadetes-nlunos: os alunos do 1.º ano de qualquer curso, 
em regime de internato, com o vencimento de 450800, 
alimentação, alojamento e material didáctico por conta 
do Estado; 


b) — Aspirantes-a-oficial: os alunos dos 2.º e 3.º anos de qual- 
quer curso, e do 4.º ano de Engenharia, em regime de 
internato, com o vencimento ilíquido de 3.500500; 


c) — Alferes-alunos: os alunos nos tirocinios nos cursos das 
Armas e Serviços, e dos 5.º e 6.º anos de Engenharia, 
com o vencimento ilíguido de 3.800800 (4 100500 para a 
Engenharia); 


d) — Tenentes-alunos: os alunos no tirocinio dos cursos de Enge- 
nharia, com o vencimento ilíquido de 5 200500. 


F— REGIME DE FREQUENCIA : 


a; — Os candidatos podem concorrer à Academia Militar com 
ou sem os preparatórios universitários, sendo-lhes dada, 
no segundo caso, a faculdade de tirarem as cadeiras que 
constituem os preparatórios quer na Universidade, como 
alunos externos, quer na própria Academia, como alunos 
internos; 


b)— As propinas são custeadas pelo Estado, desde o 1.º ano 
até final dos cursos, mesmo que os preparatórios sejam 
tirados em regime de externato; 


e) — Os candidatos admitidos poderão desistir da frequência 
da Academia Militar durante os anos em regime de exter- 
nato, enquanto frequentam os preparatórios universitá- 
rios, ou no 1.º ano em regime de internato, sem qualquer 
encargo financeiro resultante dessa desistência. 


NOTA FINAL: 


O Gabinete de Estudos da Academiã Militar, no Paço da Rainha 
— Lisboa - 1, fornecerá todos os esclarecimentos aos interessados 
que, por qualquer meto, se lhe dirijam durante todos os dias úteis 
da semana e nas horas normais de expediente, 
O CHEFE DO GABINETE DE ESTUDOS 
Eduardo Augusto das Neves Adelino 
Coronel do CEM 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 7 DE AGOSTO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBUA S/ COMPRA VENDA 
Londres .. Libra ... 68873,6  69529,6 
Amesterdão .. Florim . 8508,60  8810,02 
Bruxelas ... Franco .. 
Copenhaga Coroa 3578,99 
Coroa 5850,84 
Deut Mar] 8525,47  3831,27 
Franco 6896,17  7501,53 
Coroa 400,18 450,35 
Franco 5815,29  5819,5L 
Xelim . 1814,14  1515,01 
Helsínquia Markka 6$83,20 6588,72 
Nova lorque Dólar . 28542 28565,4 
Libra egípcia 
Exp. Acount. —s— —s— 
Lira .. ae $04,5639 $04,6011 


Peseta use —$— en 
Deut. Mark (*) 125872  13$00,8 
Budapeste .. Florim 2543,66  2546,12 
Praga .. Coroa 389780  4$01,80 
Varsóvia Lloty —s— —s— 
4º) Deutcn Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas 


estrangeiras 


portuguesa; 19,40: Debate Desportivo; 
2: Simal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; 20,20; Resu- 
mo do programa — Interlúdio; 20, 
18º Episódio do Folhetim «Mathias 
Sandorf>; 20,50: O pianista: Oscar 
Peterson: 2]: Momento 71; 21,20; 
Grande Desfil : O Homem c a 
Sociedade, pelo prof. dr. Ferreira de 
Almeida; 22,40: Fados; 29: Sinal ho- 
rário — Noticiário 

28,06: Escape 


PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da estaçã 
Sinal horário — Diário Sonor 


e Latim; 11: Carrilhões — Resumo do 
ica portuguesa; 11 e 
Amara — Noneto em 


António Manuel Couto 
Obras de Ravel para 
Sinal horário — Diário 
: 14,20; Crítica de Artes Piás- 
ticas; 14,30: Resumo do programa — 
Folclore português — Música do Al- 
garve, recolhida e seleccionada por 
Michel Giacometti e Lopes Graça; 
14,45: Ciclo Chopi 5,30: Tempo Li- 
vre: Programa do Imave — Jorna- 
lismo XVII; 16: 2º acto da óper 
«La Cenerentolas (Rossini); 16, 
Quarteto n.º 15 em lá menor op 13 
(Beethoven); 17,30: Música de Tecl: 
18: Antologia Sonora — Música frai 
cesa do século XVIE; 19,05: Poesi 
Música e Sonho, por Miguel Triguei 
ros; 19,30: Música Coral Sinfónica 
20; Sinal horário — Diário Sonor: 
20,20: Resumo do programa; 20,32: 
Ciclo de Melodias; 21: Concerto pel 
Orquestra Sinfónica do Porto 
58: Resumo do programa: 23 
rilhões — A Voz do Ocidente; 
Carrilhões Hino Nacional 
Fecho, 


1 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


— iaformação da Bolsa — 
Bitecim meteorológico — Para o Pro- 
gresso do Pais; 15,15: Música portu- 
Eles: 16: Binal horário — Noticiário. 


Sinal 
Programa 


John Lenita; 
Encontro au fim da tarde, com can- 


õe ropa; 19: Sinal horário — 
a E ogional — Cartaz dos 
E 19,10: Orquestr: 
Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; 
e BO: Resumo do programa — Inter- 
lúdio; gi; Fo] n do Folhe- 
tim «Mathias Sandor! 
dias; Momento 71; 21,2: 
quer ouvir?; 2165; Viagem ao 
sado, por Judite Navarr ; 
Vamos ouvir, António Mourão: 
e 30; Tempo de Jazz, por Raúl Cata- 
do; 23; Sinal horário — Noticiário — 
Boletim meteorológico A vi 
Mulher; cantam 
24; Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura da estação — 
Sinal horário — Diário Sonoro; 815 
Férias em Portugal, programa de 


cndo aos turistas estrangeiros; 
Carrilhões; 10,05: Estudo: Programa 
do Imavo — Lit 

Filosofia, e Alemão 

— Resumo do 

Coral Sinfónica; 11,55: 


Tati) - Três Madrigais Ttali 
nos (Schutz); 13,40; A Orquestra de 


14: “Sinal horário — Diário 
14,30: Crítica de Artes Plás- 
Resumo do programa — 


ticas; 14, 
Que quer ouvir? Programa elaborado 


Fes. «Os jovens e a músicas. 
Rubrica de Leonor Leitão Ca- 
dete, Colaboração da planista 
Maria Teresa Paiva e da vio- 
loncelista Isabel Delerne, Coor- 
denação de Maria do Sameiro 
Souto. 
19,30 — Telejornal 
19,45 — Filme Infanti 
tores», 
20,10— Povo que canta — Um pro- 
grama de Michel Giacometti. 
(Vozes e Imagens para uma 
Antologia da Música Regional 
Portuguesa). Programa n.º 1: 
«Fragmentos de um inquérito 
Musical em Vila Verde de Fi- 
calho. Realização de Alfredo 
Tropa, 
20,30 — Expedição — Os burros selva- 
gens do Oeste. 
21,00 — Silêncio... Vamos Rir, 
21,30 — Telejornal — 3º Edição—(In- 
clui o Boletim Meteorológico, 
22,00 — Canal 13 13º Programa Pro- 
dução de Mario Dias Ramos. 
Apresentação de Ana Maria 
Lucas e Raul Durão, Cenogra- 
fia de António Casimiro, Re- 
portagem de Alfredo Tropa, 
23,30 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 
28,40 = Meditação e Feche, 


Edição. 
— «Os Pouce- 


TI PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,81 — Um dia com... A. Manuel Lo- 
pes, 

21,00— Filme de Sério — «Os meus 
sobrinhos», com Brian Keith 
como intérprete principal. 

21,80 — Telejornal — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, (Si- 
multaneamente com o 1 Pro- 


grama). 
0 — Série Policial — «Mannix» com 
Mike Comnors, Gail Fi- 


-, | Sher como principais figuras, 

22,50 — Cidades em Guerra — Lenine- 
grado. 

23,40 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


Ze PROGRAM? 


Período: 
12,45 — Abertura, 


12,46 — Desenhos animados 
13,00— 4. B. C. é 


1. 


Segunda-feira, 9 de Agosto de 1971 
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HÓQUEI EM PATINS 


HOJE, À NOITE, N4 CONSTITUIÇÃO 


DOIS JOGOS DECISIVOS 
PARA OS TÍTULOS DE CAMPEÕES 
DE INICIADOS E JUVENIS 


Esta noite, a partir das 24 horas, 
precisas, realizam-se no recinto da 
Constituição, dois jogos absoluta- 
mente decisivos, para à conquista 
dos títulos regionais de Iniciados e 
Juvenis, 

Realmente, às 21 horas, jogam, 
os grupos do F. C. o Porto e da 
Académica de Espinho na categoria 
de Iniciados; quer dizêr, defrontam- 
-se o actual guia da classificação 
deste campeonato — o F, C, do Porto 
e a Académica de Espinho, este que 
foi o vencedor do torneio de Início. 
desta época, na mesma categoria. 

Os portistas se vencerem o jogo, 
serão campeões regionais de Inícia- 
dos, culminando deste modo, uma 
prova cheia de regularidade, 


-—muíõí 
VILA NOVA DE GAIA 

Farmácia da Serra do Pilar, Rua 

Antero de Quental; Farmácia Mace- 


do Devezas, 
EM VILA REAL — «Baptiste — Tele. 


Em seguida, jogam, também, as 
equipas do F. C. do Porto e ln Aca- 
“démica de Espinho, mas desta vez, 
na categoria de Juvenis, 

Ambos os grupos, estão em pri- 
meiro lugar, em igunldade de pontos 
e também a cada equipa, depois deste 
desafio, resta-lho sômente dois jogos, 
para se concluir o campeonato, 

Cada uma destas equipas, apesar 
do seu primeiro lugar, tem uma der- 
rata; o F, €, do Porto perdeu na 
primeira volta, em Espinho, 'por 
3-2 e Os <espinhenses», foram batidos 


nos Carvalhos, 
isto 6, 3-2, 

Depois deste desafio, o F. C, do 
Porto, faltará jogar com o Educação 
Física, na Senhora da Hora e com es 
Carvalhos, na Constituição, enquanto 
à Académica de Espinho, também de. 
pois do jogo desta noite, faltará de- 
frontar a equipa B, do F. C. do 
Porto, na Constituição e o Vigorosa, 
em Espinho. - 

Por aqui, facilmente se avalia, a 
importância de que se reveste, o jogo 
desta noite, entre o F,. €C, do Porto 
e a Académica de Espinho, tanto em 
Iniciados como em Juvenis. 

Registe-se que o grupo A, to PF. 
€. do Porto, em Iniciados, fas esta 
noite o último jogo do campeonato, 
melo que se vencer, será compeão, 
embora a competição sômento venha 
a terminar em 6 do Setembro, com 
jogos em atraso do campeonato que 
vai sofrer uma interrupção. 

Em Juvenis, porém, os grupos 
que jogam esta moite, ainda terão de 
realizar mais dois jogos, para so 
apurar o campeão, mas a sorte do 
jogo desta noite será concerteza 
muito decisiva, 

A jornada desta noite, na Consti- 
tuição encerra com o desafio Porto- 
-Fiânzeres, em Júniores, 


por igual resultado, 


—— rs se<— 


NO 65º ANIVERSÁRIO 


DO E. £. DO PORTO 


ta) 


transacções de 1,5 0/00. 


Todas &s operações de venda são cativas de Umpostos sobre 


2ROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 
As 0,0 horas: Carrilhões — Noticiá- 


1º 


rio; 0,5: Orquestras o Canções; 0.4 
; 1: Sinal horário — Di 
Resumo do programa 
; 115: Programa da 
madrugada — Resumo do program 
— Discos do abertura; 14; Música 
de piano; 2: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 2,05: Orquestras e Canções; 
Sinal ” horário — Noticiário: 3,05 
Música portuguesa; Galert 
Sinal horário — Noticiário; 4,05: M 
sica sem palavras; 5: Sinal horário 
— Noticiário; 5,0: Variedades; 6: 
Sinal horário — Noticiário: 6,05: Mú- 
sica para um bom dia — Fim do pro- 


Erama da gad: Carrilhões 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã — 


Noticiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 7,15: 
Rádio Rural — Programa da manhã; 


-— 


Rá 


| LINGERIE TIROL | 


PARA A ELEGANUIA INTIMAS 
DA MULHER EXIGENTE! | 
VFABRIOANTES: 4 


; FERNANDO PEREIRA & IRMÃOS, LOA. À 
BARCELOS í 


mm mica 


Da) 


Í As vezes, no Futebol, 
í Dá resultado uma finta,.. 

Nas canetas só resulta 
À STEPHENS — A melhor tinta ! 
í STEPHENS 
4 Umamarca de prestígio internacional! 
í DISTRIBUIDOR ; 


FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO, LDA. 
RUA DE CAMÕES 25] — PORTO 
TELEPS. 2527) — 22699 — 3745) 


Den e e Ni ss es pe 


7,50: Ginástica; 8: Sinal horário — 
to Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico — Programa da manhã; 9; Sinal 
horário — Noticiário — Revista da 
Imprensa — Programa da manh 


Simal horário — Noticiário; U 
Coluna Musical; 11; Sinal horário — 
Noticiário: 11,05: Ao Sabor da Fan- 


tasia; 11,80: Um Conto Radiofónico, 
pelo “ar. Paulo Pombo; 12: Sinal ho- 
rário — Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculds; 12,10: Viagem 
Musical; 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; 13 
e 20; Instrumentistas; 13,85: Crítica 
(Cinema ou Teutro); 13,45; Resumo 
do programa — Melodias; 14; 17.º 
Episódio do Folhetim «Mathias San- 
dort>; : Música portuguesa; 15: 
Sinal "horário — Noticiário — Infor 
mação da Bolsa — Boletim meteoroló- 
gico — Para o Progresso do País 
(Comércio), informação do Gabinete 
de Divulgação 16,15: 
Conjuntos e : “Ao 
Sabor da Fantasia 

— Noticiário 


5: Programa 
inal horário — Noti- 


ciúrio; 17,05: Programa da Juventude 
(Continua 17.30; «Falcão», pro- 
grama Juvenli, por Odette de Sain 
-Maurico; Simal horário — Noti 


clário —' Resumo do programa; 18,05: 
Música sem palavras; 19; Sinal ho- 
rário — Noticiário Regional — Car- 


toz dos Espectáculos; 19,10; Música 
[PORTO 49417] 
TEL uisaoá 70:17) 


| PEUGAS C. M. 


Uma das mais categorizadas 
marcas de fabrico nacional 


BARCELOS +» 
Fábrica de Peúgas para 
Homem e Criança 


Carlos Augusto Carvalho de Matos 


Eus Uândido Reis, 10 
BARCELOS 
Telefone, Bzs74 


O mc ra ra re e ts as ea 


MÓVEIS SÉCULO XVII 


FABRICANTE : 
JOSÉ PEREIRA 


ABOIM - REBORDOSA 
(DOURO) 


Tel; 95361 


O MI par a e pa pe pet ey e as 


Reese 


0,80: Rádio Desporto; 0,45: Exitos de 
Diário Sonoro — Resumo do progra- 
ma — Hino Nacional; 1,15; Progra- 
ma da madrugada — Resumo do pro- 
grama — Discos de abertura; 1,40: 
O Grupo Coral «Os Trabalhadores de 
Ferreira do Alentejo»; 2: Sinal horá- 
rio — Notictário; 2,06: Onda Musical; 
3: Sinal horário Noticiário: 3,05: 


Música portuguesa; 4: Sinal horário 


— Noticiário; 4,03: Miscelânea 
Sinal horário — Noticiário; 5,0: 
lodias de Sonho: 5,40; Vamos ouvir. 
Fernando Ribeiro em acordeão; 6 
Sinal horário — Noticiário; 6,05: Mú 
sica para um bom dia — Fim do pro- 
grama da madrugada: 7; Carrilhões 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios é 
aviões — Programa da manhã; 7,10: 
Rádio Rural — Programa da manhã. 
7,50: Ginástica; 8: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico — Programa da manhã; 9: Si 
nal horário — Noticiário — "Revista 
da Imprensa — a da manhã; 
10: Sinal horário — Noticiário; 10,06: 
Coluna Musical: 11: Sinal horário — 
Noticiário; 11,05: Grande Desfile; 12: 
Sinal horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 12,10; 1.º 
Parte de um Serão para soldados em 
Sacavé) 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; 13 


tida do Hotel Mundial; 14: 18.0 Epi 
sódio do Folhetim: <Mahias San- 
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LES 310-FELGUEIRAS 
onrugar». 


ES ria ris re cvs 


fábrica de calçado 


MIRA 


CARLOS PEREIRA DE CASTRO & IRMÃO, Lts 


Exija no sen Fornecedor CALÇADO MARINA. 
Alta qualidade, a preços acessívei 
Calçado garantido pela nossa Organização. 


MARINA - SÍMBOLO DE TRIUNFO NA INDÚSTRIA NACIONAL 


a as e rs ss a a ss 


Programa 20, Desdobramento — 

Programa de Lisboa II; 21: Desdo- 

bramento — Emissor de Norte II — 

Programa de Lisboa II; 1,15; Fecho. 
EMISSOR DE M. F, II 

As 21 horas; Programa de M, F, IL 


de Lisboa: 1: Junção com o 1º Pro- 
grama; 1,15: Fecho, 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
Pertodo; 


1º 


12,45 — Abertura, 

12,46 — Desenhos Animados, 

13,00 — Feminino Singular — Magazt- 
ne para a Mulher, 

1315— Filme de Série — «Os meus 
sobrinhos» com Brian Keith 
como principal intérprete, 

1345— Telejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Um dia com... A, Manuel Lo- 
pes. 

1425—Logo à Noite — Cartaz dos 
Programas da Noite, 

14,30 — Fecho, 


2* Periodo; 
19,00 — Abertura. 


19,01— Conversas Diversas — Progra- 
ma de Maria Alberta Mene- 


“ A SUA CAMISA 
Tosa nesram 


um ExcLusvo triple marfel Em 


Í 


Cias ati ips is pi ss ip ia 


nente as seguintes farmácias: 


1.º TURNO 


FARMÁCIA DO PADRÃO 
— Tel, 52149-—Largo do Padrão. 


Amacleto de Barros, Rua do Lou- 


reiro, 104 — Cameira, Rua do He- 
roísmo 90 — Canavarro, Rua da Res- 
tauração, 53 — Confiança, Rua de 


Santa Catarina, 960 — Costa Cabral, 
Eua de Costa Cabral, 1892 — Figuei” 
zedo, Lda, Rua de Cedofeita, 1% — 
Fonte da Moura, Rua de Tânger, 1463 
— Monte dos Burgos, Rua do Montes 
dos Burgos, 802 — Monte Cativo, Rua 
do Monte Cativo, 444 — Nova Ave- 
nida, Avenida Fernão de Magalhães, 
6% — Padrão (do), Largo do Pa- 
drão, 342 — Parente, Rua das Flores, 
114 — Pombeiro, Campo Mártires da 
Pátria, 152 — Sá da Bandeira, Rua de 
Sá da Bandeira, 236 — Nacional, Rua 
Senhora da Luz, 166 — For, 

Na Arcosa — Farmácia da Giesta, 
Rua D. Afonso Henriques, 216. 

Em 8, Mamede de Infesta — Far- 
mácia S. Mamede, Rua da Maínca, 5 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Bio Tinto — Farmácia Centra 
Run da Estação. 

Em Matosinhos — Furia, Rua Ro- 
berto Ivens, 128, 

Em Leça da Palmeira — Farmácia 
Falcão, Rua Moinho de Vento, 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 844, 


Céu geralmente muito nu- 
blado; vento fraco; periodos de 
chuva ou aguaceiros, em geral 
de fraca intensidade, mais pro- 
váveis nas regiões do sul e 
centro; possibilidade de trovoa- 
das dispersas. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 8 DE AGOSTO DE 1971 


Pressão atmosfórioa 
(nivel do mar) 


Máxima .. 

Mínima 

Valor às 

“Temp. do ar às 18 horas ns 
Temperatura máxima w. 29,7 às 146 26 
Temperatura mínima .. 1,3 às 5 
Humidade mínima .. 43 às 14630 
Temp. mínima na relva 10,2 

Vento em kima./h. 

Rajade, máxima . 8 asiges 
Rumo correspondente e NE 

Rumo dominante ..memes E 

Chuva em 24 horas =. 0,0 m/m 


E a ne) 


RUA SANTA CATARINA 
rês, seis, oito, fixo bom 3 
al o BELO ESTOFO, 

Casa que lhe convém ! 


be] 


e 
4 


Gobelins, Tapeçarias, 
Estofos, Decorações. 
Há sempre no BELO ESTOPO 
As mais belas coleções ! 


rc e ri ia ic rr msm 
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Acompanhado do treinador jeponês 
Yokoshi, regressou a Lisboa o nadodor 
Eurico Vicêncio que, em representação de 
Portugal, participou em Génova, num tor- 
neio infantil europeu, com cerca de mil 
outros jovens do oitenta e oito clubes, 
tornondo-se a grande revelação do cer 
tome, 

Eurico Vicêncio, embora tenha jó per- 
tencido co Algés o Dofundo, na altura 
em que Yokossi era cli Ireinador, esteve 
em Génova como individual, disputondo 
cinco provas. 

Nos 100 metros livres e nos 200 metros 
estilos, aloonçou dois segundos lugares, 
com os tempos de 1.5,5 e 2.442, enquento 
que os vencedores fizerom  respectiva- 
mento 1.53 a 242,9. 


É interessonto assinalar que os ter- 
ceiros lugores foram do 18] o 2457, 
o que dá bem uma ideia do valor oli 
potenteado pelo jovem português. 

Na prova dos 100 motros bruços, 
obteve o terceiro lugar, com o tempo de 
1,256 enquanto o vencedor foz 1.25,5 o 
o segundo registou o mesmo tempo que 
o nosso compatriota, 

Eurico tomou ainda porte na emari- 
posos e nos 100 metros-costas ondo as 
classificações foram modestas um 
décimo primeico lugar o um décimo 
quarto, respectivamente. 

Este torneio é considerado como uma 
espécie de compeonato europeu do na- 
toção infantil e q proeza de Eurico Vi- 
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Um queijo que vole a pena pedir pelo 
Se o fizer, darmeó rozão. 
Fobncantes: 


À EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 
í 


VILA PRAIA DE ANCORA 


nome. 


í 

, a 

É - QUEIJO ÂNCORA 
í 

y 


q Eu só uso meias « TEVA > 
d Porque a mim ninguém me leva 
i Fabricante : 


EDUARDO MOREIRA TEIXEIRAS 


FAFE i 


mirar iram 


a, 


COMPRA VENDA (a) E 13,15 — Filme dá , fone, 72040. 
Africa Ocidental e Equatorial soy $10,5 PROGRAMA FT EREOPONICO por Margarida Brandão: 15,90: emmo | Jards = DeleTor aa e) = esa er? EM VISEU — «Voz» — Telefone, 2273, 
Atrica do sul (de Le 2) um 35500 37550 Modulação de Frequência 2 mário em sons VI; 16: Uma Obra... Er Fronteiras do Amanhã. EM AVEIRO — «Central» — Telefone, 
Africa do Sul (de 6 à 20) cum 36800 87550 Duas Interpretações: 1667: Valsas | 446 oo pranto damos O | 280, E 
Amanha . ssos 80 | aba 2h, Mena ancorados o Fri ne ERAÉSENHO — alex — Teo ] 
Argentina .. 5 as0o 5850 tos; 22: Ópera «As Nolvas do Con- | Música Sinfónica: 18,29: Gravaçõ half red DS e AA “EM S. JOÃO DA MADEIRA — Tei R 
Austria .... 1s14 1s19 ventos (Prokoffiefff): 0,8: Solos do Históricas — Lieder de Schubert; Europa de Atletismo — Trans- E — Teiefo- 
Belgica sã viola dedilhada: 0,58: Resumo. do | Dança e Ballet, pelo dr. António missão directa de Helsinquia | ne, 290. 
CRS 6 559 programa; 1: Junção com o 1º Pro- | Pinto Machado; 19,30: Rádio Educa- das cerimónias de abertura, EM COIMBRA — «Neves Morgados — 
Brasil 8850 4580 grama. tiva, (Auditório Juvenil); 20: Sinal 16,00 — Fecho. Rua da Moeda — Telefone, 2738; «Ro- Z 
Canadá 27830 27590 orário — Diário Sonoro; 20.20: a drigues do Silvas — Rua Ferreiro Bor- 
Fed So “iso as mens sad Be pone, do, 1 sea pr DE GLORIAS PORTISTAS 
tra Filarmónica de Viena; 21: Músic 
EU América fe VET como caso EMISSOR REGIONAL DO NORTE Siga Seo lábio GC | age poema do Jordim — Telefone, 267. 
le o Org E ,01 — Eurovisão — Campeonato da 
1º PROGRAMA 2, O gosto la música, lo A] o 
E U América (de 50 a 1000) 28820 285% dão do Wroitas "Branco. 2545: eieso pálido” Alcino Tirana se ; E 
Espanha ps o As 7 horas; Abertura — Hlino Na- o aa pç dl missão directa, de Helsínquia, Nova página de gratidão foi escrito doras; de luis Santos, cecretário-geral; 
ErEta 6800 seso glonal — Resumo do programa; 7,05 nho” do” programa que uia eertróms 0 Cu pelos portistos de hoje, no menhã de do dr. Henrique Santono, médico do 
em Programa de Lisboa 1; 10,05: Est Aves ao Connto: E jo ontem. clubo e director do jornal «O Portos, 
Holanda . 5 7585 8s20 Portuuts, IV, Matemática IV. Lar fes — Hino Nacional SR DçaOp foCRNOTAS) COOL Ss 00 | az Foi uma homenagem de saudado é bem como de outros elementos direc 
anglaterra .. E 68500 70830 tlm TV: 14: Programa, de Lisboa 1; On reconhecimento sentido aos portistas de- + tivos, além de associados, especialmente 
o eia Peer dE Paulo pombos, is Progrania, e PROGRAMA ESTEREOFONICO MAG — Sangue rastreia! = duro ae o aa pição a que os sie incas ] 
a gional — Noticiário Regional; 12,10: t m lório ri eguiu-se, depois, uma romagem ao 
. 5500 5560 O melhor de Eddy Christiani; 13 e Modulação, o INequênDia 2030 — Nogueira. ozviz-brancas. à cemitério de Agremonte, onde num mou- 
Rortésia 25500 sss00 30: Diga o que prefere: 13: Progra- A hor Cançonetas; 21 180 — Eroaueol al hi E Pelas 11 horas, foi celebrada na igreja soléu «Repousam Velhos Glórias «o F. €. 
mavaro nt e A a ma de Lisboa 1; 15,30; Tempo Livre: i ver Bi RAE As a máni i i i 
Nor . por Billy Byer' Big Band Geral “do  Uliramer roménica de Cedofeito uma misso por do. Porto». Aí foi deposto pela semhora 
OFUCRA uses o ss85 4s15 RI ato E a a] 45: Fados; 22: Música de Tecla: 2 21,00 — TV Clube, com a participação oimo de todos esses obreiros do passado de Afonso Pinto de Magalhães uma 
Suécia Ê 5835 5565 Lia mio O prócica dos Jovens, | Sd! Música de Câmara: 2891: M de Clodagh Rogers, Realiza- e símbolos vivos do presente do clube corco de flores. Afonso Pinto de Mogo- 
Suiça x 6590 815 Erva ed dee iea Sintón ca: (0,58: «Resumo do pros cão de Alfredo Troppa, dos Antas. À celebração do revo dr. ihães, num curto improviso, referiu-se oo 
Venezuela É 6500 6550 tra de Paul Maurint: 19: Variedades roma e 21,99 — Telejornal — 3.» edição, (In- Zocorias de Oliveira associou-se a fomília significado desta homena: E a ter 
em discos; 19,90: Noticiário Regio- á 18,00 = Noto e Clan O E azulbronca, em número assinalável. minar, salientou: 
nal; 40: rograma de a TI; ada prt Anotamos, porticulormente, as presen- «A esses soldados desconhecidos, obrei- 
EE; a E Elias» Filme de d A ) 
20: Junção -— Programa de Lisboa: | EMICSOR REGIONAL DO NORTE E - Produsido, ce mtoo 4, de Aforso Pinto de Megolhões, pre ros do glório que o FC do Perlo 
h90: “ Lis: Fecho — Hino Na- + - realizado Por Artur Duarte. jente da direcção; dr. Silva Leal, pre- possui, nesta hora, viemos trazer o nossa 
fia 200500 900500 SATAN ZIP acho! oia 1º PROGRAMA 23,45 — Marcha do Mundo — Servico Lisboa Porto | sidente do assembleio, delegado; do ar. mensagem de saudade e gralidão. Sim, 
Sólgica . S20500 880500 As 7 horas: Abertura — Hino Na- | soc — Anformátivo, | Ponciano Serrano, presidente do essem porque o F. C. do Porto, ió se habituou 
E a Epa pie) 2º PROGRAMA cional — Resumo, do programa: 1,0 +55 — Meditação e fecho. Máxima 252 297 bleia oe at a Correio do Silva, a dizer robrigado» a todos aqueles, que 
. América 1$00 Programa de Lisboa I; 1 ' vice-presidente; do dr. Miguel Pereira, o servem devotodamentes. — M. T. 
E. U América 900800 1,1008500 do Eisbos EE: dr Tegopo ão Músiess |) Eitepatira Murtiguesá 1, fiioç, rd Minima 189 1458 | vice-presidente pora os actividades omo- 
á 4 E ia jemão TV; 11: 
E. U América 1850500 2.100500 10.05: Programa do Lisboa T: ll: | Lisboa [; 12: Programa Regional — | 2030 — Abertura, | FASES DA LUA 
rança 20 Francos s00500 — s60500 DR Noticiário Regional; 1210:0 melhor ) 2031 — Desenhos animados —— e se 
ja w grama de Glen Campbell; 12, isica por- 20,45 — mteiras do Amanhã. i 
Holanda Dutos 19. Fiorino Bafo siso Lisboa TT; 20; Juni tuguesa; 18: Programa de Lisboa, 2109 imo da Sério E 'riippem, Quarto minguanto a... 13 
, $ 3258 ; “20,0: E 1530: Tempo Livre — Diciom 80 — Telejornal — 3.º edição, In- a 
Inglaterra (Ant) Rel. 1 345500 365800 Programa de Liso TI; 31: Desdo | 16: Programa de Lisboa T: 1605; ciuí o Boletim Meteorolôgico. NASCIMENTO E OCASO N AT AÇAO 
og iater CA DE) iainhia) À SCUS00  SHUGVO Música Sinfônica: 21.8: A Moldavia, O Ta CeTRa ai A MU CO ON DO SOL NO PORTO 
Inglaterra (R. Vitória so ; ia. rama). 
las ( ) % U$00 820500 de Smetana; 21,45: Sinfonia no Ma cão, pelo prof, dr. António Cru: 2200 — Sabe quem é José Franco? n Z 
Inglaterra (Reis) ... % Emma “ 22.58: Programa de Lisboa II; 1, 65: 0 Quanto «The Vasto; Em programa escrito e ea Dia to — As 6h38 e às 20h42 
México . 50 «+ 1700500 1,8505800 dO SOR DB PIE 19: Kanções PÓraniRas! Dori Regis, pis poco 
A .F . z jestra dk Parte). 
Portugal -. E ac ASA horas: Brograma de Mt me TT | Erank Borel; d990: Sotiidio me: | so4— E êxito na TV — «O Santos, MARÉS 
ortug; d o —ememese 1 LESOSA o Pro- | gional; 19,40; Canções do Mundo; 20: 35 — Fecho, N 
Portugal cr rem mem DAMOS, BUS grama; 1,15: Fecho, Junção — Programa de Lisboa; 20 6 Dia Preia-mar Baixa-mar 
gi fim M$ “meo | ema amam | Deo TOS Sado SOER Ne | ii Ea À 
+ E ano SA SUR ; ai E 7 1 d6; o — Hino Asian aii E E e: ' E 
: “| PROGRAMA PARA AMANHA | con oem | PRETOS ARS ACOÇÕO DA FR CA TE GS SER e 
a F É |O momiçhas Coma | deste 
As $ horas: Abertura — Progra- ARMÁCIA = sa Ei a 
Ouro Hino ROOT SR EMISSORA NACIONAL mal Co ias rango ae RE 12— 7h52-20h20  1hio-13h31 
9 o PROGRAMA sica; ograma de Lisboa 1: - 
so gas a Hifprogrina, de Dines 11058 EEE TEMPO PROVÁVEL 
1827 1584 cado O horas: Carrilho old | do Lieoa fi; d0s Juição como Té Estão hoje de serviço perma- PARA HOJE 
: 05: Ao : s 


cêncio foi considerada como dos melhores 
resultados que temos alcançado em no- 
teção, olém-fronteiras. 

O jovem atleta foi já convidado pora 
porticipar nos campeonatos infontis de 
notação da Alemonha Federal. 


CICLISMO 


1º LISBOA - ALCOBAÇA 
(amadores e populares) 


Na sequência do entusiasmo pro- 
vocado pela inclusão de Alcobaça e 
no itincrário da Volta, a Comissão Or- 
ganixadora da Feira de S, Bernardo, 
promove, no próximo dia 23, o I Lá 
boa-Alcobaça em ciclismo, destinado 
à categoria de amadores e populares, 
à qual concorrem todos os clubes, do 
ul. 

O itinerário da prova é o seguinte: 

Partida de Lisboa em — local à 
destinar; Loures, Lousa, Torres Ve- 
dras, Bombarral, Obidos, Caldas da, 
Rainha, Santa Catarina Benedity é 
Alcobaça, ut 

Haverá valiosos prêmios, colect- 
vos e individuais, 

A chegada a Alcobaça está pro- 
vista para as 11 horas, 


Cir rar sr as eras O 
"valorize a sua cama 

Ícom uma COLOHA ORISTELO, 
A melhor marca de colchas ! 
Não,.sou eu só a dizé-lo.. 


OOLOHAS DE SEDA E ALGODÃO ) 
MANUFAOTURAS DE TEGIDOS ( 
BORDADOS EEGIONAIS  ( 


FELGUEIRAS 


À 
Telefone, 136 — Apartado, 16 Ç 


!BÁSCULA CABRAL 


! 

) COMPLETAMENTE ) 
AUTOMÁTICA y 
) 

À 

) 


ANTÔNIO ANTUNES & FILHOS, LDA, 
Forseiros BRAGA — Telef. 23692 
BALANÇAS DEOLMAIS, 
CENTESIMAIS E AUTOMÁTIOAS 1] 


ra pu ereta 


14 Segunda-feira, 9 de Agosto de 1971 O Comércio do Porto 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO COMÉRCIO 


COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 
CAMPANHA DE 1971-72 


REGIME DE PREÇOS E COMÉRCIO DE ADUBOS A VIGORAR DE 1 DE JULHO DE 1971 A 30 DE JUNHO DE 1972 


|— PREÇOS DE VENDA - Notas; — E também permitido o uso dos seguintes sacos confeccionados com tecido de rátia sintética desde que os seus preços, por 
—A GRANEL 100 kg de adubo, não excedam o do saco de plástico adicionado das importâncias que se indicam: 
p - Lucro comercial, Encargo de manuten- | Preço mésimo de ven- 
reço de impor- por 100 kg ção e transporte para | da à laveura na esto. Sacos de 100 kg, sem forro s90 
E DMUCErO E ita ea a estação de caminho | ção dé cominho de Sacos de 50 kg, sem forro 3840 
cante, por 100 kg ora Belo MO de ferro que serva o |) ferro que sento O con Sacos de 100 kg, forrados com polietileno 2850 
> vagões consumidor, sumidor, 
ta), (b) por 100 kg por 100 kg ; 
= Peso dos sacos finos de juta com polietileno, de 100 kg: para o sulfato de amônio, superfosfatos de cal e adubos potássicos, 
ESSO DIE 126500 7550 8550 142500 645 gramas; para os restantes adubos, 660 gramas. O sulfato de amónio pode ser fornecido, à opção, no saco tipo indiano de 
Superfosfato de cal a 18 por cento, em 61500 1830 8550 70580 1020 gramas, sem polietileno. 
Superfosfato: de cal a 18 por cento, granulado 66580 1550 8550 76580 
Supertosfato de cal a 42 por cento 179540 3580 8$50 191870 — Peso dos sacos finos de juta com polietileno, de 50 kg: para o sulfato de amónio, superfostatos de cal e adubos potássicos, 
na ii a a a 060 Enmesrl arado Ages craraasf pone ft nóst a tha ad oe RGDO pi 


—EM SACOS DE PLÁSTICO DE 50 KG 


[ESSE — Peso dos sacos grossos de juta, de 100 kg: para os superfostatos de cal e adubos potássicos, 720 gramas (sem polietileno) e 


E gain e] Eros, de CEE RCE 825 gramas (com polietileno); para as diluições de nitrato de amónio, 840 gramas (com polietileno). 
ço poe pd caminho de ferro que ser- 


tação, ou de ven-| Custo por 100 kg e rear ve o consumidor, — Peso dos sacos grossos de juta, de 50 kg: para o sulfato de amónio, superfosfatos de cal e adubos potássicos, 450 gramas (sem 
da pelo fabri- | do duas estocto do pequi polietileno) e 500 gramas (com polietileno); para as diluições de nitrato de amónio, 510 gramas (com polietileno). 


ADUBOS 
cante, a granel, | embalagens caminho de ferro | Para um 


por 100 kg e ensaque | Pora um Para menos que serve ou mois Para menos 
(9) ou mais do um o consumidor, vagões secam 1] — DISPOSIÇÕES 
vagões vagão por 100 kg. (b) vamo: 
ma SEA: — Ficam sujeitos à homologação da Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos os preços do nitrato de 
Sulfato de amónio a 20-21 por cento ...| 126500 8520 12530 8$50 153870 157580 sódio, ureia, adubos compostos, químicos mistos e químico-orgânicos. Quando haja similares de fabrico nacional, os preços 
Diluições de nitrato de amónio a 20,5 por 52560 de venda à lavoura não podem exceder os que resultarem da aplicação do critério seguido na homotogação dos de produção 
cento 125800 s$10 12520 8550 15256 1568870 dacicnal 
Dlluições de nitrato de amónio a 26 - A ; Y 
por cento ... 158550 10510 15820 8550 188$10 193520 k dy : A Pas 
Sultonitrato de mmônio a 26 por canto 159520 10520 15830 8550 188590 194500 — A homologação a que se refere a disposição anterior deverá ser requerida à Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e 
Nitrato de cálcio a 15,5 por cento .. 112550 7340 11$10 8550 139540 143810 Farmacêuticos pelos fabricantes e importadores, no prazo máximo de 30 dias, assim contados: 
Cianamida cálcica a 20,5 por cento, em q 
Pó, oleosa ... 164530 10550 15870 850 194530 199550 — para os adubos de origem nacional, a partir da data da publicação do presente regime no «Diário do Governo», ou 
Superfosfato de cal a 18 por cento, em pé 61500 1550 ss70 8550 82500 s4540 do começo da sua produção, quando se trate de adubos cujo fabrico se inicie no decorrer da campanha; 
Superfosfato de cal a 18 por cento, gra- o duas 
nulado .. «| 66580 1870 4810 8550 5 ; : 
— os adubos de ori; , à da data do seu desalf to. 
Superfostato de cal a 42 por cento ......) 179540 as10 10520 8s50 203500 209510 pars SiS eds do rio dt , 
Fosfato Thomas a 18-20 por cento 97$00 (c) 5580 ss70 8550 111830 114520 — Apenas é permitida a venda e o transporte a granel dos adubos indicados em 1, no quadro respectivo, e dos adubos não ele- 
Cloreto de potássio a 50 por cento 100580 Gs70 10500 8550 127500 130530 mentares de fabrico nacional com as formulações 10-10-10, 7-21-0, 14-14-0 e 10-20-0, nas condições previstas no Art. 26º do 
Cloreto de potássio a 60 por cento 116570 7560 11540 8$50 143580 147560 Decreto-Lei n.º 46 595, de 15-10-1965. 
Sultato de potássio a 50 por cento 158500 1 10510 25520 8550 187560 192570 


(a) — Os preços de importação ou de venda pelo fabricante referem-se a mercadoria colocada sobre vagão ou outro meio de trans- — A Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos poderá autorizar os organismos da lavoura e os produtores 


porte, no armazém do importador ou na fábrica. E agrícolas a transportarem aqueles adubos a granel, utilizando meios rodoviários, sempre que a Companhia dos Caminhos de 

(Db) — As vendas de vagão dizem respeito a quantidade de 10000 kg ou múltiplo, de um mesmo adubo, expedido na mesma ocasião Ferro Portugueses não esteja em condições de efectuar o transporte, ou a distância entre a fábrica e o local a que se desti- 

)— O fostuto Thom é npaado Tan a Ea pe 1 nam, não justifique o transporte ferroviário. Quando assim suceder, os fabricantes não poderão cobrar a verba de 85500/t 
(ia gi = E pe a ro destinada a cobrir os encargos de manutenção e transporte, ficando estes de conta da entidade que adquirir o adubo. 


EM FRACÇÕES DE SACO 


Preços máximos de venda à lavoure, por kg (a) — Quando o transporte se efectuar em contentores, poderão os fabricantes cobrar o adicional de 5800/t de adubo efectivamente 


carregado. 
Superfostato de cal a 18 por cento, em pó ... 
Superfosfato de cal a 18 por cento, granulado 
Superfosfato de cal a 42 por cento 
Fosfato Thomas a 18-20 por cento 
Cloreto de potássio a 50 por cento 
Cloreto de potássio a 60 por cento 
Sulfato de potássio a 50 por cento .. 


Sulfato de amónio a 20-21 por cento ... uu um 
Diluições de nitrato de amónio a 20,5 por cento ... 
Diluições de nitrato de amónio a 26-26,5 por cento 
Sultonitrato de amónio a 26 por cento . 
Nitrato de cálcio a 15,5 por cento ... ... 
Cianamida cáleica a 20,5 por cento, em Pó, weosa 


— Tanto as expedições como as reexpedições de detalhe — iguais ou superiores a 1 t e inferiores a 10 t— serão oneradas em 
10$00/t sobre a tarifa uniforme de 80$00/t, Este encargo será suportado pela entidade comercial que efectuar a requisição, 
não se reflectindo, portanto, nos preços de venda à lavoura. Não são, todavia, consideradas remessas de detalhe as expedições 
simultâneas de vários adubos quando se destinem à mesma estação de caminho de ferro' e completem um vagão. 


LlQWNVvV]W]w.(.(........l--llJ——— — A fim de facilitar o trensporte e distribuição dos adubos, é permitido aos fabricantes e importadores conceder bônus de antect- 
(a) — Nestes preços já está incluído o lucro -comercial, pação. 

— ACRESCIMOS OU, DEDUÇÕES REA PR ER RE do — Os preços de venda à lavoura só podem ser acrescidos dos encargos de transporte entre a estação de caminho de ferro 

Aos preços máximos de venda em sacos de plástico indicados, o vendedor poderá acrescer ou deduzir as imp: sq ui do destino e o armazém do revendedor, desde que a Inspecção-Geral das Actividades Econômicas fixe, para cada caso, a 


s on i Db ecido noutros tipos de saco: 
se mencionam, quando, por conveniência do comprador, o adubo for fornecido noutros tip pe e 


ACRÉSCIMOS MÁXIMOS POR 100 KG DE ADUBO (a) 
— O preço dos adubos será sempre referido a 100 kg de peso bruto por líquido, excepto nas vendas em fracções de saco em que 


= Em socos Em ádcos Tigod dê lóla Em sacos grossos de jula poderá referir-se a um quilograma (Art, 25.º do Decreto-Lei n.º 46595, de 15-10-1965). 
de papel Eai com polietileno Sem polictileno Com poli 
ADUBOS sintética cJ — Nas vendas a prazo não são admitidas onerações de que resulte agravamento dos preços a pronto pagamento superior ao 
= poleito correspondente às taxas de desconto bancário acrescidas de 50% (n.º 4º da Portaria n.º 18 859, de 6-12-1961). 
Toraidwes 1 | pra dgme UA | Nona Para duas Numa Pera duas Numo Para duas 
embologans | embologens | embalagem | embagoens | embalagem | embolagens | embalagem | embalagens — Nas facturas deverá constar claramente a formação do preço final de venda à lavoura a partir do preço de importação, ou 
de 0 kg de 100 kg de 50 kg de 100 kg de 50 kg de 100 kg de 50 kg 
de So kg de venda pelo fabricante. sra | 
. p gens 
DDD ——— | Ni add cá a Ee 7 
“) Sulfato de amónio ... ; E — ASTO | 753 rita ai Vê E — 1590 oc fo Gi | empesamêntos de” ET e seus depósitos é dogRaS a afixação em local bem visível, de tabelas com o nome, e, natu- ed 1 
Dil. nitrato de amónio 5810 1580 | — 1580 12820 reza, percentagens e preços de todos os adubos aí existentes, de acordo com o Art. 16.º do Regulamento aprovado pelo Decreto E 
Sulfonitrato de amónio 5810 7560 — Es nº 21204, de 4-5-1982, 
Nitrato de cálcio . = 7560 — — as 
amis álci o — Re cana, a rs - 
o pentosiatos EE 4sTO 7530 as70 10530 7340 12510 — Nos adubos compostos, químicos mistos e quimico-orgânicos a soma das percentagens dos elementos fertilizadores não pode 


ser inferior a 15%, contados em singelo (Art. 24.º do Decreto-Lei n.º 46595, de 15-10-1965). 


Potássicos 7530 


(a) — Estes acréscimos e as deduções da alínea (b) são aplicáveis tanto nas vendas de um ou mais vagões de adubo como nas vendas — Mantém-se o bónus de 65$00/t ao consumo de correctivos agricolas calcários, quando satisfaçam às caracteristicas legais em 
inferiores a um vagão. vigor e as quantidades fornecidas aos produtores agricolas sejam confirmadas pelos grêmios da lavoura das áreas a que estes 
(b) — Nas vendas destes adubos em sacos de papel, os proc sofrem as seguintes deduções: pertencerem. 
Ciamida cálcica .... s20 a E 
Superfosfatos de cal e adubos potássicos s70 O PRESIDENTE 


Os lucros comerciais indicados sofrem as desuções correspondentes. 


RODRIGUES PINHO & Co 


Porto «RAINHA SANTA» 


Informam os seus estimados clientes 
e fornecedores, que, por motivo 


des RR ||OMmIM BA | PASSATEMPO (14%) 


lavando!.. à RE coupe Ui 


O Comercio do Porto 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora lei- 


pon a de férias do seu pessoal, se tura, havendo, no entanto, de 
Renas encontram encerrados os seus a Rio 


RORRIBURI" PINO st escritórios e armazéns até ao dia 


nur ta00073 VILA NOVA DE Gai 23 de Agosto próximo, inclusive. «Grande Ódio tornado 


BENDIX do ir Ra 
Sacrifício»; «A. Estrangeira»; 

PHIL( 0) «Orgulho de Raças; «A Tia 
- Matilde»; <A Casa do Ter- 


ror»; «Ouro sobre Azul»; «O 


É Guimarães 12.15,15.59 2t. 
14.20/16 50/19.40) Ronfe 8 35/11.55,15 30 1520.6520 55 
14.26/16.56/19.46) Joane 8.29/11 49,15.24/18.1920 49,23.49 


actusi moda internaciona: 0 q Mais informa que no seu escritório 
e a ade mas Eis, na Goragem Atlântida do onde partem 


ofereos o maior sortido do Pais en 
para ambos os sexos, blusões, vestid 
<hot-pants> e tudo o que de mais m 


as carreiras do passageiros sômente eão 
acetes volumes ató 16 quilos do peso € 
as bagagens dos senhores passageiros. 

Os restantes volumes passam a ser 


O Cavalo 
Came de Porco (2 edição) .. 


ERRSSAÉEEE 


usa ou que o que o E T T 
Somo alimentar os raios (2= aáição, cltente idealizar, pois dosiendos no deu mora extitório al 14 35117.05]19 55) Vermoim 8.20/11.40,15. 15/18. 10,20.40/23.40] 
Guitar o An um mm mm ciência do maia do 80 Tabooats = Poa 1 nem TR 14,50[17.20/20 10 Famalicão 8.05 U1.25/15.00]17 55/20 95/23 95] 
O Linho ... tm e e anes, possuimos a me- ERA SUE 15 05[17.35/20 25) Gondifelos 7.50[11. 10/14 A5/IT 40,20 10/23 10] 
A cultura do “Tomateiro (2 edição) . vu. aus Thor qualidade de pela RE: es ie E TA E 2a 
Sector Comercial — PORTO (S. Bento) 


Avicultura uu cm cume uso um rom ass EA pas EUR GORE RE 
cores e acabamentos, 
baço, lustroso, verniz, etc. O nosso vestuário 
devido à sua categoria torna-se levissimo, 
indeformável, distinto, juvenil e de delicioso 


7.23 10 4314 1817 13,19. 43/22.43] 
P|z 10,10. 3oha. -05/17.00/19 3ojzo, 30 
= e cm 


aaa A 


ESTAÇÕES DE COA E FAREJA E Beiriz (cruz.to) | 


APEADEIROS DE NESPEREIRA 9.20/13.15/15 4518.1521 05]Cy Póvoa de Varzim 
E RIBEIRINHA - 


A C P. informa que as estações e 


PORTO - AVENIDA DOS ALIADOS, 107 


DELEGAÇÕES DE «O COMÉRGIO DO PORTO» 1 


ionfógta: apeadeiros em epigrafe, deixaram de ser OBSERVAÇÕES — EFECTUAMSE + 
[1] REI D guarnecidos, pelo que à venda de bilhe- B: 
A q di as LES tes aos srs, passageiros será feita em = saint Ra 
BRAGA — AVENIDA MAKEUHAL UOMBS DA COSTA, 154 PE trânsito pelos revisores, sem qualquer FER E aa Fera a Po sie ad pi iament 
Rg ei Rr LISBOA = RUA DA ASSUNÇÃO, 88.2 “Pelo mesmo motivo deixam também . »— Do 1 de Novembro a 31 do Maio — às 4.04, 6.%foiras e domingos. 
AS O a SINE &)— De 1 de Julho a 31 de Outubro — aos domingos a dias 15 de Agosto. 


SHUUIEEAIEIDOEREEIODORECOOODEREOIOOOOEOEO OO OSADOAERERAREror ooo aan A MAQUINA MAIS : Berdaiio! do MURGUAD diiom 
N COMPLETA DO MUNDO [es bra e Luz»; «Brasil Amado»; 
ao N o —ulilzo este detergante ) ESG] pro estao CRT Amados; 
Edições de N HO « » cordações do Brasil). 
 pepengase S ELECTRO ÍRIS, LOM Ta Gira iate Fono 
y Tel. 4191-4827] — «O Senhor da Honra á 
Manual do Podador (7.º edição) ... css soe 4850 N = = , te : 
N Tratamentos das Videiras (8. edição) za O ADO N O arroz preferido do Conviãoso 18500 
Ee reed e ipa] o «Resumo da Guerras 630 
N an N «Consoada do Velho 
E A Oliveira (4.º edição) .. oo] das Jeso. BROU:N : : a ; 
N O Azeite (2.º edição) «o. neo, aa 1850 N mais vendido AVISO AO PÚBLICO Conde» .... «6800 
R Animais úteis no lavrador (2. edição) 1550 N em Portugal AUT A «MALEDICÊNCIA> ... 20500 e, 
& Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 2850 & Ea OMÓVEIS CARREIRAS DE MERCADORIAS o 
= A Capoeira (6.º edição) .. ... mas Bsuo N EMBALAGENS DE 1kg a «RUMOS DE VIDA» 10500 
S O Gado (2: edição) -ii uu. uu 1550 N RAL A | porro — vma ear — munça 
R Prados e Pastagens (2º edição) CE O DE VÁRIAS MARCAS E MODELOS 
: EO = 
N Doenças internas não Sontagises dos antmais domês (SEO N PARA TODOS OS PREÇOS uimada Toma quo lala do dia 12 O leitor terá de coplar esto desenho sem t.santar 
ras osas imais ticos rá +oo, com O soguin- . 
K Doenças contagiosas e parasitárias dos antmais domésticos 2550 N Em PONTE DO LIMA Facilidades de Pagamento Pre “"| Beia picasa entao ol ur dador ends a onnicera ra linhas. 
N a AL RENO) o ani Dor Go S| O COMÉRCIO DO PORTO Stand da Constituição MPDNARESNRE aaa - - 
O Trigo, como se obtém grande rendimento 1800 N Rua da Constituição n.º 69 Murça al9ão O) [FAV/BAD, 
Ervas más .. .. nã % 1800 N| é vendido no estabelecimento Telefone, 4636] — PORTO Pópulo á 
gta o Acácias (es edição) 4ssu S Nogueira, Sucr. e no Largo de E é ——————— 
(2.º edição) . 6500 Camõeos. Vila Real (st) e. 
É Máquinas agricolas 1850 N Baita JOÃO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. 
N geeiis doméstico (5.º edição) - SS S = Amaranto CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTE 
De reiros: Cabras q) Cha de Guanfir- 8500 S ANTILOPE E CABED AL Mocanei e GUIMARAES (Largo do Toural) - PÓVOA DE VARZIM (Passeio Alegre) 
Leite, manteiga e queijo 1850 N Paredes 
O Tempo . ... uu 1850 5 (O VESTUÁRIO DO FUTURO) Pora Localidades 
qieeico) dos cães e entos 2800 RN As confecções de antilope e de cabecal são a 
retido co N 18.45 21.15] O 15) 
S 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
RN 
S 
RN 
N 
N 
N 
N 
RN 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
>) 


dorias em grande e pequena velocidade. 


INBSSALSS IIS EEASOSAS SADO OSSO AISO OO A ROSE SAS SEO ESSA 


” Comércio do Porto 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
e Esoritório, Aluzam-se. Campo Alegre, 
n.º 506. Falar com o porteiro. 


“EM ERMESINDE 
Alugam-se 


CASA INDEPENDENTE 
Vende-se, com ode 
dernos 


e Os Tequisitos mo- 
, na Rua 


tes 


estrear, por 489.000 
|, Franceios, com tran: 


PISTOLAS DE PINTURA 
MEC 


GIRA-DISCOS 


ico; GRAVADOR 
Luxe, 4 pistas, 


Muga-ec. Rua do Pi 
— Telefone 32878. 


de centro, candesiro de 
centro o máquina de 
t 


Telefo 


Ee | 
MORADIAS | 


BRILHANTES, JOIAS, MOEDAS, a Ni 
y na Praia do a Norte 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS aa ade dos oe, 
h a Avenida da República e Avenida do 
a — topo Norte. Damos ga- 

ge —— da construção. Combinar |] ORGANIZAÇÃO 
JOIAS — PRATAS MOEDAS para ver pelos Telefones 28066 ou 30192 

— BRILHANTES do sogunda a pexta 


feira. 


vende-se em estado de nova. Uma cama 


de casal e outra de solteiro, Informa 
telef, 22 


A. J. MOREIRA 


Rua de Trás, 16/18 
Telefs, 27063 — 35658 


Rua D. Manuel IJ, 158 
Telefone 36721 — PORTO 


Santos Carvalho — Joalheiso — Ena do 
Santa Catarina, 53555 — Telofone, 27298 


TERRENO 

inculto, mínimo 5 hectares. com bom 
acesso, luz, água ou possibilidade de se 
que seja plano, Resposta indi. 


tar 
ndo preço e localização a este Jornal 
ao n.º 780, 


TERRENOS EM VILA DO CONDE 
Dois com 7,50X30m, sitos na Avenida 
Baltazar do Couto, Falar : Telef. 491580. 


MASERATI 


OOUPE — MOTOR 3,7 LITROS — ESTADO DE NOVO 


Ver na CAFER - SOC. DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
Rua Júlio Dinis, 858 PORTO 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paca colocar sobre HIPOTECA, 
sobro rIANQA HLPOTEOAKIA e 
sobre AUTOMÓVEIS. em todo o Pal 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO SANDARELA 


ma Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. 50101 o 55949 


QUINTA NO MINHO 


VENDE-SE OU TROCA-SE POR PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Bonita, de recreio e rendimento, com área aproximadamente 
de 20000 m2 de cultivo e igual área de mata, murada, casa 
senhorial e caseiro, sobranceira Ribeira Lima — Viana do Castelo. 

Carta a Gabinete Técnico de Topografia — Av. João XXI 
n.º 809-1.º — Braga. 


TERRENO 


ZONA INDUSTRIAL DE LEÇA junto VIA RAPIDA, a um 
quilómetro da DOCA DE LEIXÕES e a cinco quilómetros 
da CIDADE DO PORTO. Area: 6.000 metros quadrados 
(total ou em parcelas). COM PROJECTO APROVADO. 
Tem instalação eléctrica e água. Bons acessos, Tel, 683829. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CAFE 


P. à margem da Estrada Na- 
cional Porto-Lisbou, com grande Espla- 


nada, Bilha Agtnoia “de Totobola, 
Venda do L igoração (siatema 
Seo). Ta ível. Só pelos Móveis VOLANTES 


único). Renda 
e Utensílios, 

Motivo : 
para 23541 — 8. 


DE COURO E MADEIRA 
outros negócios. Teletonar Mais de 50 modelos diforentes. 


OÃO DA MADEIRA. 


ESTANTES 
METÁLICAS 


Estrada Circunvalação, 
N:12861 * Telef64111 
EEE E ED Do— 


TEAM-CAR 
Rua de Comões, 901 — Telefone, 44412 
PORTO 


ARMAZÉM 


Próx. Lº 1º Dezembro, 8002, 
cave, subcave, luz directa, const. 
recente, facil. carga, trespassa-so 
por metade valor das instalações 
(estantes Dexion). OAIMA — Porto 
Telefone 35600. 


EXCURSÕES C.P./E.6.T. 
DOMINGO, 15 / AGOSTO / 1971 
COMBOIO HISTÓRICO 


COMPRESSORES 


, 8,00 P. PORTO (Boavista) e. Is 
r 810 P. SENHORA DA HORA | €. 20,05 (a) 
DELL'ORO |): | “issu | = 
IN P. PÓVOA DE VARZIM — 
- 12,00 €. GUIMARAES 4 PIAS 


a (o) Dá ligação na estação de Senhora da 
EXCURSÕES Hora co €º 7 

Madrid 14 a 19 Agosto; Algarve 21 à 
27 Agosto; Pútima e Grutas 29/8; Lonr- 
des o Andorra 4 a 15 Setembro: Lisboa 
Setúbal 18 a 21/9; Corunha 25 a 27/9. 
Ag. Viag. 8, Cristóvão — Rua Guedes do 
Azevedo, 211 — Telef, 55269 — PORTO. 


Senhora da Hora 
Vila do Condo 
Póvoa de Varzi 


Além desto comboio é facultado cos 
Srs, Excursionistas que tenham embarcado em 
Vila do Conde e Póvoa de Varzim, o regresso 
por outros, em 1.º classe, de qualquer das 
estações do Porto. 


IDEAL RÁDIO, informa: 


A oficina encerra de 16 a 28 ce 


FIXOS E PORTÁTEIS 
ORGANIZAÇÃO 


PREÇO .... 320300 (incluindo o almoço) 


SÓ 185$00!... 


A Pistola de Alarme «EXPRESS 7». Em aço e peso normal: 350 Gr. 


final 
em 


ti pará 


ESTA SIM !.. 

Pareçe autêntica 
Com carregador 
Suplementar dá 


Cobradares 14 Tiros. 


tos 


Campisb 
Comereiantes 
Motoristas 
Desportos 
Moradlás 


Lata Oleo e Escovilhão 
Carregador Suplementar 50800 
Farmágias Venda livre — Isenta de licenças 
Guardas 4 MANDAMOS A COBRANÇA 
Fábricas O Representante : 4. 4. FERREIRA 
Defesa Pessoal, etc. Rua Angelina Vidal 35-0 — Lisboa 1 
ADOR : COMPRE UMA CAÇADEIRA «SAINT-ETIENNE? 
CANOS S/POSTOS — INOX. 


JP PPPPPPPPPEPEPDE 


CAL, 12/70 mm. 
FAZEM-SE TROCAS DE ARMAS. 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


TAP-TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Retorc 
um alicato comum, 
mas não solta, 


Aumenta a fórça do 
torção de qualquer 
chave do fenda, 
Não escorrega. 


OURIVESARIA DO BOLHÃO, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento da sr.' D. LUCINDA BARBOSA DE MEIRELES COSTA, 
mãe e sogra dos sócios desta firma. O seu funeral realiza-se hoje, peles 
15 horas, com missa de corpo presente na Igreja da Santissima Trindade, 
onde o corpo já se encontra depositado. 


Saca pinos de 


nça sem 
danificar os hastes. 


E com pesar que sua Esposa e mais Família participam o seu fale- |, 
cimento e que o funeral se realiza hoje, às 11 horas, no Prado do Repouso, 
onde se encontra depositado, 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


PORTO, 9 de Agosto de 1971. 


T 

Chavo rápida — 

simplesmente agarre 
uns 


Grampo rápido e 
forte para colar 
ou juntar peças. 


Virgílio Augusto Soares y 


Para segurar pequenas 
peças no robolo esmeril. 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste 
desenlace, e que O seu funeral com missa de corpo presente se efectua 
hoje, às 16 horas, na Igreja da Trindade, saindo o féretro 30 minutos |. 
antes da Capela da Casa Mortuária do Hospital de S. João. Findas |. 
as cerimónias religiosas será trasladado para o cemitério do Prado 
do Repouso. - 


A cargo da C* Funerária e Decorativa Portuense 


grampos c 


EEE SEE : cagtaminhes É 


VISE GRIP É 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DO VOUGA LM [a 
SOARES R IRMÃOS, L% 


REGIÃO NORTE 


Agosto para férias do pessoal 
técnico. A secção de vendas, 
dos Frigoríficos, Rádios e toda 
a variedade de material incluin- 
do Televisores, não fecha. 


RUA ALFERES MALHEIRO, 147 


A J MOREIRA 
Rua de Trás, 16/18 
Telefs. 27063 - 35658 

Rua D. Manuel H, 158 

Telefone, 36721 — PORTO 


HOSPITAL DE PENAFIEL 


PRECISA 
Auxiliares de Enfermagem - Parteiras 


BILHETES A VENDA : nas estações de Porto 
(5. Bento), Vila do Conde, Póvoa de Var- 
zim e na EGT, telef. 57061. 


(766) 


EV 


Segunda-feira, 9 de Agosto de 1971 15 


1 


mente! 
Portugal 


VISE-GRIP E 


os famosos alicates de pressão 


COM DESAPÉRTOÇRÁPIDO » 


Nº 10 WR - 10” 


Para trabalhos pesados, com 
fórça do 1 tonel arras 
curvas com cortador de arame. 


Nº T7WR-7” 


Tamanho médio com garras cure 


Nº 5 WR “MIGHTY 
MIDGET” « SOMENTE 5” 


Nº 10 CR - 10” 
Para trabalhos pesados, com 


fórça de 1 tonelada. Garras cure 
vas sem cortador de arame, 


Nº7CR-7” 


inho médio. Tem garras aúre 
vas sem cortador do arame, 


garras para tubos | para para trabalhar para vedar 
” c/ corrente soldador. “chap — tubos 


UMA-MARCA REGISTADA DE:. 
ETERSEN EA MEG CO 


INC. 


NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


+ PARA AS GALINHAS 


Sector Comercial — PORTO (S. Bento) E) / E USA 
R o conhecido 
LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS x Ed DESINFECTANTE ZAP 
(ASSOCIADAS) PORTUGAL / FRANÇA E E] pENERGICO. ATIVO, gr iGas 
Aplica-se nos bebedouros das aves e é 
Para transporte de trabalhado des-1X x NI 
Com profundo pesar participam aos seus estimados Amigos, | tinados no. estransiro, é, estabelecido | X a O O 
Clientes e Fornecedores o falecimento do seu sócio-gerente, Sr. VIR- Da aa gato era tao Ea E] ce] AS GALINHAS NÃO SE CONTA 
GÍLIO AUGUSTO SOARES, e que o seu funeral com missa de Corpo | teriltz), às TERÇAS o SEXTAS-FEIRAS, | KM Pote) CNC Ra 15500 
presente se efectua hoje, às 16 horas, na Igreja da Trindade, saindo | de 10 de AGOSTO a 17 de SETEMBRO Eraser pd 50500 
o féretro 30 minutos antes da Capela da Casa Mortuária do Hospital ro fire fada directo, com o se- DR. AMÉRICO ROLA Vende-se em todas as farmácias, dro- 
de S. João. Findas as cerimónias religiosas será trasladado para o ETA E Sa q À garias, aviários, ete | 
cemitério do Prado do Repouso. E braga o 4 B 4%] DOENÇAS DAS ORIANÇAS Puerituldoras Gerais 
Surto fCampar : 1697] E. 4 da Bandeira. 56250. —oi. 22240 
'ARIS- Auster! c. 1710 
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ALAVRAS: CRUZADA 


Solução do problema n.º 2712 


Rua Santos Pousada, 696 

Telefone 57989 — PORTO 

Rua Arco do Cego, 75-A 
Tels, 717862-768642 — LISBOA 


aaa UAI 


Four os () Comercio do Porto — 2.-feira, 9 de Agosto de 1971 (31) 


Florent Mercler, bastante fatigado e com a respiração curta, 
prossegulu no melo do silêncio geral: 

— Não tinha senão arranhaduras, mas a pedrada aturdira-me. 
Quando me levantei, não vi ninguém no «Salto do Diabo», efectuado o 
ataque à falsa-fé, esses cavalheiros julgaram prudente porem-se ao 
largo. Vi tudo vermelho, confesso Não gosto nada que tentem assassi- 
nar-me sem que eu conheça a razão de tal crime, 


Por entre os lábios tumefactos, Janus articulou penosamente: 
-—Isso não é verdade, nós não o quisemos assassinar. 
-— Não? Então o que é que queriam? 
— Dar-lhe uma lição, ensiná-lo a não se meter nos nossos negócios. 
— Aí está! Quais são esses negócios? 
-— Não diante de Suzic — pediu Janus. 
— Sim, agora é preciso que eu conheça a verdade — declarou Suzie. 
acreditar! aquilo que tu disseres, Janus. 
Mercler teve um sorriso cruel. 
— E melhor que ele conte a verdade! Eu estou disposto a escutar 
as suas invencionices. 

Uma raiva impotente se apoderou de Janus. 

— Como se o senhur não soubesse do que se trata! O que é que 
o faz espiar por toda a parte? E de noite, na praia? Então não viu 
os barris? 


— Ei 


E 


— Os barris! — exclamou Mercier. — Era então isso! Vocês andam 
no contrabando? Julgáveis que eu tinha descoberto as vossas pistas? 
Foi por isso que me quisésteis matar? 

—Eu não o quis matar—disse Janus, 

—De que é que se trata? De cigarros? 

— Não, de uísque. 

— O que foi que os levou a acreditar que eu os vigiava? 

—O que é que procurava na praia? E no campo durante dias 
inteiros? Um tipo do fisco não procederia doutra mameira para descobrir 
as nossas pistas e os nossos armazéns! 

— E estúpido chorar! — arrebatou-se Mercier, — Eu quero lá saber 
do vosso contrabando! E depois o quê? Admitindo que vocês fossem apa- 
nhados, o que é que arriscavam? Uma multa e um mês de prisão? 

— Mais. Isso pode ir a três anos de cadela e milhões de francos 
de multa. 

— Aí hã exagero. Mas para evitar esse castigo mata-se um 
homem? Isso custar-vos-ia muito mais caro! 

Diante do pouco efeito das suas reiteradas negativas, Janus des- 
norteou-se. Como um insensato, pôs-se a gritar; 

— Eu não o quis matar! Eu não o quis matar! Eu não o quis... 

— Acalma-te — disse Suzie. — Eu acredito em ti. 

—Mas ele, não me quer acreditar! Foi um acidente e continua 
a considerar-me assassino! Não sou um criminoso, O contrabando não 
é um crime. O senhor não pode compreender. 

— Desengane-se. Frequentei muito os bascos para ignorar a men- 
talidade particular dos fronteiriços. Não aprovo os contrabandistas, mas 
sel fazer a diferença. Visto que era um acidente, porque se não deu ao 
trabalho de verificar se eu estava morto ou vivo? 

—O senhor não se mexia. Perdemos a cabeça, Nunca lhe acon- 
teceu a si perder a cabeça? 

— Acaba de me acontecer — reconheceu Florent. — Dei-lhe 
forte e feio. 

— Não procedeu mal —- disse Janus, simulando um sorriso, -— Eu... 
eu peço-lhe perdão. E bem verdade que não nos espiava? 

— Dou-lhe a minha palavra de que não, Há contudo uma coisa 
que me surpreende. Tem a certeza de que as penas eram assim tão 
pesadas? 

Era um assunto que Janus conhecia a fundo. 

— Sim, porque nós utilizamos barcos e somos muito numerosos: 

— Os seus camaradas do «Salto do Diabos? 

=E outros. & Lambert quem nos comanda, 

—Meu pobre Janus — disse Blondine—e eu que jul; 
sardinha te rendia muito! gue, Joga; que, 8 


muito acabrunhado. 


Suzie, perturbada, perguntou: 

— Porque fiz isso, Janus? 

— Não sei-—respondeu ele baixando a cabeça. 

Com a cara inchada e magoada, a barba empastada de sangue, 
Janus estava com um péssimo aspecto, contudo nunca Suzie havia tido 
para ele este olhar deslumbrado. 

— Fol por causa de mim, não é verdade, Janus? — interrogou ela 
com uma voz humilde, — Querias ser rico para me agradar. Arrisca- 
vaste a ir para a cadeia porque eu era bastante estúpida... 

Blondine pensou que nem a sua presença nem a de Florent se 
impunham. 

— Suzie, queres-nos reconduzir a Rochebrune? Mercier deve ir 
mostrar a sua ferida ao dr. Valbrêge. 

Janus não dizia nada, mas Mercier adivinhou a sua ansiedade. 

— Ninguém saberá o que se passou no «Salto do Diaboy— 
prometeu ele, 

— O senhor não apresentará queixa? 

-— Apresentar queixa? Dei uma queda pela qual ninguém é 
responsável. Quanto aos seus conflitos com a alfândega, rio-me disso. 
Pode continuar a fazer flutuar os seus barris de uísque, se isso lhe 
convém! k 

— Ah! não — disse Suzie. —- Acabou-se o contrabando! E o que 
tu me vais jurar. - - 

— Mas, Suzi, se eu renunciar, não terei dinheiro! 

—E o que é que isso te importa? Mas estaremos juntos. 
Dirigindo-se a Mercler, perguntou: 

— O senhor está em condições de guiar até Rochebrune? 

— Certamente. 

— Então, tome conta do carro, depois o levará ao hotel. Eu volto 
Janus também precisa que o tratem. 

Mercier ia sair, Janus chamou-o: 

— Senhor Mercier... 

Timidamente, estendeu-lhe uma mão que Mercier apertou rindo: 
— Estamos quites — disse ele. 

E de repente, mudou de aspecto. 

— Gael, não foi você. Mandou-me cartas de ameaça? 

— Eu?! Não. Que cartas? 

— Nada de sério — respondeu Florent aliviado. 


a pé. 


Ao volante, o engenheiro recomeçou a rir. 
—De que é que o senhor ri? Olhe que se poderia ter matado! 


— Salvaram-me os ramos do mato bravo, como à cabra do diabo. 
Mas. não é isso que me faz rir, é a sua amiga Suzle. A inconsequência. 
das mulheres! Há quanto tempo o Gael está apaixonado por ela? 

— Desde a infância. 

— Foi preciso que eu o espancasse para que ela descobrisse que 
o ama? E inaudito! 

— Não são só as mulheres que se enganam a respeito dos seus 
sentimentos. 

Não recebeu resposta. Ela recomeçou: 

— O senhor impressionou-me, há pouco. Estava... terrível. 

— Estava louco de cólera — reconheceu ele. — Não me lembro de 
me ter arrebatado a este ponto. Não sabia o que fazia, Este desgraçado 
Gael não resistiu por muto tempo. 

— Não o julgava tão forte. 

— Também eu não! 

Ele ria, mas Blondine revia o seu rosto impiedoso enquanto socava. 
Janus e, de novo, ela teve medo. 


A zaragata entre Janus e Mercier teve uma consequência ines- 
perada. 

Depois que o dr. Valbrêge lhe fez alguns pontos de sutura Mercier 
voltou para o hotel com um olho tapado em parte por uma Hgadura. 

A hoteleira achou que a coisa já passava a mais. Não conservaria. 
no «Bonnevue» um cliente que por mais duma vez se tinha metido em 
acidentes inexplicáveis. 

Nessa mesma tarde, declarou-lhe: 

— Pesa-me informá-lo de que não pode continuar aqui por mais 
tempo. Preciso do quarto. 

Quando as suas ligaduras lhe permitiam, 
sobrancelhas. 3 
— E aborrecido, porque eu contava permanecer aqui mais algumas 
semanas. é 

— Impossível. - 

— O quarto está reservado? à 

A ironta do tom não agradou à dona do hotel. 5 

— O quarto não está reservado, mas temos de fazer obras nela 

—E naturalmente não têm outro quarto à minha disposição 

— Achará sem dificuldade um quarto nos arredores. 

— Em Trinité? — perguntou Florent que pensava no chefe di 
polícia, 

— Se assim 0 quiser.s 


Mercier, franziu 28 


Lonsstimam 
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O Comércio do PJorto 


mais INFORMES DESPORTIVOS NAS PÁGINAS INTERIORES 


O SPORTING ) 


OAQUIM AGOSTINHO 
M 9m e 545 DE AVANÇO 


GANHOU 


CONQUISTOU TODOS 
OS PRIMEIROS LUGARES 


DEPOIS DE TER MARCADO SUPERIORIDADE DESDE A PRIMEIRA NOITE 


O ÚNICO 
CAMISOLA AMAREL 


SOBRE O FRANCÊS ALAIN SANTY 


bia CR dio ana 


O «camisola amarela» e «seus muchachos» no comando (é novidade?) de (todas) as operações. À esquerda de Agostinho a sombra-Mendes, 
que não chegou a ser negra... 


24.* ETAPA: CADAVAL-SINTRA 


CHAPPE RUBRICOU 
A 12.º VITÓRIA ESTRANGEIRA 


Chegados na véspera a Alco- 
baça, os cinquenta e oito cor- 
redores que concluíram aquela 
Ugação desde Bajadoz, compa- 
meceram, na fresca manhã de 
ontem, no Cadaval, para a Jar- 

da penúltima etapa da 
Volta, dada às 9 h. em ponto, 
depois das cerimónias prelimí- 
nares da envergadura das diver- 
sas camisolas. 


(88 KM.) 


REPORTAGEM DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS 


JUSTINO LOPES, DAVID DE ALMEIDA E MÁRIO DE ALMEIDA 


Em bom andamento, o pe- 
lotão tomou o caminho do Bom- 
barral, onde o tavirense José 
Maria Nunes deu mais uma va- 
tente queda, que o deixou meio 


tonto por instantes. Muito mal 


não lhe restou outra hipótese se- 
não tomar lugar na ambulância. 


Na frente, o Sporting tomava 
o comando da corrida, atento às 
eventuais manobras dos seus 
opositores mais directos, até que, 
com onze quilómetros, a Ambar, 
quis modificar um pouco o rumo 
dos acontecimentos, mandando 
para a frente Paulino Doniúngues 
à quem, contudo, não foram con- 
cedidas facilidades. Em breve 
estava absorvido. 

Foi precisamente em grupo 
que se atingiu Torres Vedras, 
local da primeira meta volante 
da etapa. No meio do delirio da 
multidão, adiantou-se aos res- 
tantes, o «camisola amarcla> ba- 
tendo Eusébio Pereira e Cadiou 
ao «sprint». Nessa altura, ti- 
nham sido gastos cinquenta mi- 
mutos e trinta e um segundos 
Pouco depois da primeira hora 
de prova, estava para trás qua- 
renta e um quilómetros, o que 
portanto mostra a boa disposição 
revelada pelos corredores. 

O Sporting, no seu terreno 
continuava a impor as directri- 


tativa de fuga de Francisco Va 
tada, da Ambar. Quando o j 
vencedor de uma das Voltas an 
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(GRANDE PRÉMIO ROBBIALAC) 


25.» ETAPA CONTRA-RELÓGIO SINTRA -LISBOA (25 Km) 


" OITAVA VITÓRIA DE AGOSTINHO 


E DÉCIMA PRIMEIRA DA SUA EQUIPA 


Três minutos depois das 4 ho- 
ras e meia de uma tarde amena — 
a despeito da falta de sol—os 
corredores principlaram a sair de 
Sintra para a última etapa, con- 
tra-relógio individual, com pas- 
segem por Ranholas, Cersena, 
Queluz, Avenida do Marechal 
Carmona, Campo Grande e Ala- 
meda das Linhas de Torres, com 


JR 


Ho 


PRIMEIRA EQUIPA : 


REI DA MONTANHA : 


REI DAS METAS : 


4FAGOR), 
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Quadro de Honr; 


VENCEDOR ABSOLUTO : 


JOAQUIM AGOSTINHO 
(SPORTING), 


(SPORTING) 


VENCEDOR POR PONTOS : 
JOAQUIM AGOSTINHO 


VENCEDOR DO COMBINADO 
(Geral Pontos e Montanha) : 


JOAQUIM AGOSTINHO 


FIRMINO BERNARDINO 
(SPORTING) 


METAS-VOLANTES DO JORNAL «ÉPOCA» : 


EMILIANO DIONÍSIO 
(SPORTING) 


JACQUES CADIOU 


uma volta e meia ao Estádio de 
Alvalade, 

Foram 25 quilómetros com uma 
multidão entusiástica que vibrou, 
à sua maneira, durante a passa- 
gem dos ciclistas, partindo com 
intervalos de dois minutos entre 
si, com excepção dos dez últimos 
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Georges Chappe — 1.º em Sintra— 12º vitória estrangeira na Volta a Portugal-71. Quase metade das etapas... 
(Que estas doze lições tenham feito escola entre os-nosso s corredores — excepção, ôbviamente, a «mestre» Joaquim 
Agostinho, que já subiu à cátedra—é o menos que se pode desejar...) 


Final de apoteose, de campeão, de vencedor de todos os contra-relógios que 


esta Volta teve. 


MÁSCARA DE ESTIO... 


n Alvalade, nem flores, nem faixa 
de vencedor, nem consagração: nin- 
uém subiu ão «podium», por causa do 
temporal, Ney escada ao lado, os juizes 
e cronometristas ficaram encharcados 
até aos ossos, Debaixo da escada, al- 
guns fotógrafos c elementos dos ór- 
sãos da Informação também deram 
um passo em frente pera uma consti- 
paçãozinha em pleno Agosto, Assim 
vai o Verão em Portugal... 

«Boas notícias para levar para 


DE AMBULÂNCIA 


O infeliz clelista do Ginásio de 
Tavira, José Maria Nunes, fez O 
resto da etapa, Cadaval-Sintra, de- 
pois da sua queda no Bombarral, de 
ambulância. 

O seu estado não inspira cuida- 
dos, todavia. 


CAMPEONATO DO MUNDO 


O seleccionador nacional, Ivo Ne- 
vês, entregou, ontem, conforme anun- 
ciâmos, a lista dos pré-seleccionados 
com vista ao Campeonato do Mundo, 
a disputar em 5 de Setembro, em 
Mentrizio, na Suíça, Os elementos 
que vão trabalhar sob as ordens de 
Alves Barbosa, são os seguintes: Joa- 
quim Agostinho, Firmino Bernardi- 
no, Fernando Mendes, João Pinhal, 
Manuel Correia, José Madeira, Jo- 
sé Luís Pacheco e Venceslau Fer- 
nandes, Desta lista, sairá mais tar- 
de, o definitivo lote de seis corre- 
dores. 


Na «corrida da verdade».. 


- o ciclista da verdade! 


GRIBALDY 


Gribaldy chegou à uma da tarde a 
Lisboa, para olhar pela sua equipa 
que correu com a camisola da «Ma- 
cieiras e sobretudo, para saber coi- 
sas de Agostinho. E soube, por exem- 
plo, que ele mostrou a mesma forma 
da «Volta à França», mas estava, in- 
discutivelmente, muito mais moraliza- 
do e que não tivera sequer outro cor- 
redor à altura, 

França» — comentou Jean de Gribal- 
dy, na tarde chuvosa de Alvalade. 


e 
40 000 pessoas ) 
em Alvalade ! ; 


(500 contos 
ma bilheteira) 


O Estádio do Alvalado apro- 
sentava, ontem, uma enchento 
como nunoa registou pm qual- 
quor otapa na história da Volta 
a Portugal. 

Sogundo nos afirmou o direo- 
tor do ostádio do Sporting, 
vitor Gonçalves, à receita dive 
ter rondado os 500 contos, para 
ao mit espeotadorps. 
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